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EDITORIALEDITORIAL

Avanço nas concessões 
requer regras estáveis

O início do programa de concessões de rodovias trouxe alívio 
ao setor, abrindo perspectivas de uma melhora considerável 
no mercado de equipamentos para o próximo ano. No entanto, 
apesar do lenitivo trazido pelo começo dos leilões, a percepção 
é que – decorrido mais um ano desde o lançamento do 
Programa de Investimentos em Logística (PIL) – as primeiras 
licitações de infraestrutura não saíram como o esperado, apesar 
das promessas do governo de garantir boas condições de 
rentabilidade aos vencedores.

A notória ausência de interesse de investidores estrangeiros 
pelas concessões traz à tona – segundo analistas – um clima 
de insegurança jurídica que teima em persistir em relação 
ao país. As dúvidas estão relacionadas principalmente à 
ausência de regras estáveis e previsíveis, o que provoca um 
compreensível receio nos agentes do mercado. Além das 
mudanças bruscas nas regras, muito dessa insegurança também 
é fruto de problemas estruturais e de aspectos críticos como a 
recorrente inconstância dos indicadores da economia brasileira, 
incertezas sobre a inflação, instabilidade na ação reguladora 
e alterações nos critérios de retorno dos investimentos. Por 
sua vez, o governo já demonstra um esforço positivo para 

atrair investidores ao aceitar rever os critérios das concessões, 
sinalizando com a disposição de renegociar pontos do programa 
de concessões, melhorar as condições de alguns contratos e 
aceitar a participação de operadores de menor porte.

Nós entendemos que o prazo para o tão aguardado 
destravamento dos investimentos planejados em infraestrutura 
de transportes é cada vez mais exíguo. Excluindo o período 
da Copa e das eleições presidenciais, em que dificilmente 
haverá leilões, o ano de 2014 reserva cerca de oito meses para 
a licitação de oito lotes de rodovias, dois aeroportos, 10 mil 
quilômetros de ferrovias e 159 terminais portuários. Com tal 
volume, possivelmente muita coisa ficará para 2015.

De todo modo, o mercado de equipamentos aguarda ansioso 
pela chegada de 2014, que pode trazer evoluções importantes 
como ocorreu neste ano com a retomada do setor de caminhões, 
conforme o leitor poderá conferir nas próximas páginas, ao 
lado de reportagens sobre mobilidade urbana, Linha Amarela, 
implementos e outros assuntos. Boa leitura.

Claudio Schmidt
Presidente do Conselho Editorial

Avanzo en la concesiones requiere reglas estables
El inicio del programa de concesiones de carreteras brindó alivio al sector, 

abriendo perspectivas de un mejoramiento considerable en el mercado de equipos 
para el próximo año. Sin embargo, a pesar del lenitivo resultante del comienzo 
de las subastas, la percepción es que – tras un año más, desde el lanzamiento del 
Programa de Inversiones en Logística (PIL) –, las primeras licitaciones de infraes-
tructura no han resultado como esperado, a pesar de las promesas del  gobierno de 
garantizar buenas condiciones de rentabilidad a los vencedores.

La notoria ausencia de interés de inversionistas extranjeros por las conce-
siones trae a la superficie – según analistas – un clima de inseguridad jurídica 
que insiste en persistir en relación al país. Las dudas están relacionadas prin-
cipalmente a la ausencia de reglas estables y previsibles, lo que provoca una 
comprensible aprehensión en los agentes del mercado. Además de los cambios 
bruscos en las reglas, mucho de dicha inseguridad es también fruto de proble-
mas estructurales y de aspectos críticos como la recurrente inconstancia de los 
indicadores de la economía brasileña, incertidumbres sobre la inflación, inesta-
bilidad en la acción regladora y alteraciones en los criterios de retorno de las 
inversiones. Por su parte, el gobierno ya demuestra un esfuerzo positivo para 
atraer inversionistas al aceptar rever los criterios de las concesiones, señali-

zando con la disposición de renegociar puntos del programa de concesiones, 
mejorar las condiciones de unos cuantos contratos y aceptar la participación 
de operadores de menor porte.

Nosotros entendemos que el plazo para la tan aguardada acción para destrabar 
las inversiones planeadas en infraestructura de transportes es cada vez más exi-
gua. Con exclusión del periodo de la Copa y de las elecciones presidenciales, en que 
difícilmente habrá subastas, el año de 2014 reserva alrededor de ocho meses para 
la licitación de ocho lotes de carreteras, dos aeropuertos, 10 mil quilómetros de 
ferrocarriles y 159 terminales portuarios. Con dicho volumen, posiblemente mucha 
cosa será postergada para 2015.

De todas maneras, el mercado de equipos aguarda ansioso por la llegada de 
2014, que puede traer evoluciones importantes como ocurrió este año con la re-
tomada del sector de camiones, conforme el lector podrá conferir en las próximas 
páginas, al lado de reportajes sobre movilidad urbana, Línea Amarilla, implemen-
tos y otros temas. Buena lectura.

Claudio Schmidt

Presidente del Consejo Editorial
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como este modelo L120F 
atuando na movimentação de 
agregados (Foto: Volvo CE)
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WEBNEWS

Doosan nacionaliza 
escavadeira de 21,5 t

Segundo a empresa, uma das prin-
cipais vantagens obtidas foi o reforço 
frontal no braço e na lança, com 
aumento de 20% de durabilidade da 
parte dianteira do equipamento. O 
objetivo das mudanças – que incluem 
ainda caçamba, frente, material ro-
dante, motor e cabine – é adequar o 
modelo às condições de utilização do 
Brasil, com obtenção de Finame.

Prêmio
Com homenagens 
a Michel Temer 
e Paulo Skaf, o 
Sinaprocim e o 
Sinprocim entrega-
ram em outubro o 
Prêmio Qualidade 
2013 às melhores 
empresas do setor 
de cimento. 

Diretor
Após a criação da 
CNH Industrial, a 
New Holland Cons-
truction anuncia 
Nicola D’Arpino 
como novo diretor 
comercial e de 
marketing para a 
América Latina.

Escritório 
Para desenvolver 
o mercado da 
região, a Palfinger 
Sany inaugurou 
em outubro 
um escritório 
em Istambul, 
na Turquia. A 
representação 
será liderada por 
Ersavaş Güdül.

Mudança 
Substituindo 
Jacob Thomas na 
presidência da Te-
rex Latin America, 
o francês François 
Jourdan cuidará 
de P&L (lucros 
e perdas) e da 
gerência geral 
e de vendas na 
região.

Fábrica
A Foton Aumark 
do Brasil assinou 
um protocolo de 
intenções com o 
governo do RS para 
a construção de 
uma fábrica de cami-
nhões no município 
de Guaíba.

Extrapesado
A DAF anuncia a fabri-
cação do caminhão XF 
105 em sua unidade 
de Ponta Grossa (PR). 
Segundo a empresa, o 
modelo será oferecido 
em duas configura-
ções: 6x2 e 6x4.

Distribuidor
A LBX do Brasil anun-
ciou a Maquilinea – que 
constrói nova sede em 
Atibaia (SP) – como 
distribuidor para a 
região noroeste de São 
Paulo e outras cidades 
do estado.

Equipamentos atuam  
no maior projeto de  
infraestrutura da Europa

Com investimento de 17 milhões de Euros, o “London 
Crossrail” prevê a construção de mais de 100 km de rede de 
transporte público. No projeto, as empresas H+E Logistik e  
Nord DriveSystems fornecem unidades especiais para trans-
porte das 1.300 ton/h de barro escavadas pelas TBM’s de 7 m 
de diâmetro fornecidas pela Herrenknecht.

Sullair vende a Solaris
O fundo de private equity Southern Cross com-

prou 70% da Solaris, companhia de locação de equi-
pamentos para construção que era controlada pelo 
grupo argentino Sullair e faturou R$ 200 milhões em 
2012. A venda incluiu ainda a Sullair Brasil, que loca 
compressores de ar e faturou cerca de R$ 30 milhões 
no ano passado. 

Makro mobiliza 
frota na CSP

Contratada para executar 
serviços de movimentação 

de cargas na Companhia 
Siderúrgica do Pecém (CSP), 
a Makro mobilizará mais de 

dez equipamentos na opera-
ção, com capacidades entre 

25 e 450 t. Os guindastes 
FUWA QUY 250 (de 250 t so-
bre esteiras) e Liebherr LTM 

1220 (de 220 t sobre pneus) já 
estão em operação.



Governo contrata mais 
caminhões-caçamba

Após acertar a compra de 3.236 caminhões-ca-
çamba em agosto, o Ministério do Desenvolvimento 
Agrário assinou mais dois contratos para compra 
de equipamentos. Firmados com a fornecedora De 
Nigris, os contratos preveem a aquisição de 774 veí-
culos, com investimento superior a R$ 190 milhões. 

As características estruturais da 
mineração demandam regulação 
e tributação adequadas para 
viabilizar seu potencial de geração 
de valor para o país. Como, por 
exemplo, exposição à competição 
global, sem a proteção de barreiras 
ou subsídios, operações em regiões 
remotas, requerendo assim grandes 
investimentos em infraestrutura 
física e social, e necessidade 
de investimentos em 
proteção e conservação 
ambiental”,  

diz Murilo Ferreira,  

diretor-presidente da Vale.

PErSPECtiva

LiuGong apresenta  
escavadeira de 70 ton

 Durante a Bices 2013, a LiuGong apresentou uma das maiores 
escavadeiras hidráulicas já produzidas do mundo. Segundo a 

fabricante, o desenvolvimento do modelo 970E – com 70 ton e 
profundidade de escavação de 7.250 mm – incluiu a utilização de 

avançadas ferramentas de engenharia, como elementos finitos 
de análise linear e não-linear, fluidodinâmica computacional e 

simulação de modelos dinâmicos.
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ESPAÇO 
SOBRATEMA
Novo site
O Guia Sobratema de Equipamen-
tos conta com novo site, que per-
mite realizar comparativos entre 
modelos de uma mesma família de 
máquinas. O objetivo é fornecer 
uma ferramenta de consulta ágil, 
abrangente e técnica. Informa-
ções: www.guiasobratema.org.br

Normalização
Minicarregadeira, trator de pneus, 
carreta de perfuração e fresadora 
de asfalto são os equipamentos 
abordados pelos quatro novos 
manuais de normalização lançados 
pela Sobratema. No total, já são 
dezenove publicações técnicas 
para consulta no website: www.
sobratema.org.br/Normalizacao

Seminário
No dia 11 de dezembro, o diretor 
do Instituto Opus, Wilson de Mello 
Júnior, realizará palestra sobre 
elaboração de plano de Rigging e 
capacitação de profissionais. O se-
minário técnico será realizado pela 
entidade “Trabalho e Vida”, no 
auditório do Sinduscon. Informa-
ções: www.trabalhoevida.com.br

Opus na UH de 
Santo Antônio 
Profissionais da Usina Hidrelétri-
ca de Santo Antônio, em Porto 
Velho (RO), participaram do Curso 
de Operador de Ponte Rolante, 
ministrado pelo instrutor Odilon 
Arantes, do Instituto Opus. Ao 
todo, 34 operadores foram certi-
ficados para operar esse tipo de 
equipamento. Informações: 
www.sobratema.org.br/Opus

Cursos em novembro

Nova retroescavadeira 
tem manutenção 
facilitada

Desenvolvida para aplicação em obras 
de infraestrutura e construção, o modelo 
RD406 Advanced 4x4 TBCFac é equipado 
com motor turbo de 110 hp e cabine fecha-
da com ar condicionado. Segundo a Ran-
don, o equipamento possui filtro hidráulico 
incorporado ao tanque, proporcionando 
maior facilidade na manutenção e menor 
nível de ruído durante o deslocamento.

Compactadores vibratórios 
aprimoram operação 

A Caterpillar apresenta seus novos compacta-
dores vibratórios de solo Série B Cat na faixa de 11 
toneladas. Produzidos na fábrica de Piracicaba, os 
modelos CS54B e CP54B ganharam novo design 
e parachoque universal, 
além de incorporarem a 
tecnologia de monito-
ramento de compac-
tação MDP (Machine 
Drive Power).

anfavea propõe programa
de reindustrialização

Por meio de incentivos à produção local, o programa 
Inovar-Máquinas prevê a melhoria da competitividade 
do segmento de máquinas agrícolas, rodoviárias e de 

construção. A participação dos importados nas vendas in-
ternas de máquinas de construção e rodoviárias registrou 
taxa anual de crescimento de 46% nos últimos cinco anos.

04-08 Rigger Sede da Sobratema
09-17 Rigger Parauapebas
11-13 Gestão de Frotas Sede da Sobratema

21-22 Gerenciamento e 
Manutenção Sede da Sobratema

25-28 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema



FOCO
Um item de atenção em qualquer 
atividade mineral está relacionado 
aos sistemas de contenção nas minas 
subterrâneas. Toda mina deve passar 
por um processo de avaliação diária 
das frentes de trabalho, a fim de 
verificar as condições de segurança 
e definir o tipo de proteção que 
deve ser instalado para evitar 
acidentes”, 
afirma  Ana Lúcia Martins, vice-

presidente de Segurança, Saúde, 

Meio Ambiente e Comunidades 

(SSMAC) da Yamana Gold

Plataformas italianas 
chegam ao Brasil

A BMC apresenta ao mercado as plataformas 
elevatórias articuladas do grupo italiano Imer, que 
possuem características como sensores anties-
magamento e de carga. Com giro de 355º sobre a 
própria base, o modelo IT 14220 chega ao país em 
2014, nas versões elétrica ou diesel para alturas de 
trabalho de até 16,40 m.



PAINEL

12 REVISTA M&T

FEIRAS & EVENTOS 

NOVEMBRO

16ª NT EXPO
Indústria Metroferroviária Latino-Americana
Local: Expo Center Norte – São Paulo/SP
Data: 5 a 7/11

4ª CONFERÊNCIA BRIDGES BRAZIL
Métodos, Tecnologias e Estudos de Caso
Local: Estanplaza Funchal – São Paulo/SP
Data: 5 a 7/11

RIO INFRAESTRUTURA
16ª Feira Negócios nos Trilhos
Local: Expo Center Norte – São Paulo/SP
Data: 6 a 8/11

FÓRUM NACIONAL EÓLICO (FNE) 
Carta dos Ventos
Local: Fiesta Bahia Hotel – Salvador/BA
Data: 12 e 13/11

GUIA SOBRATEMA DE EQUIPAMENTOS 
PARA CONSTRUÇÃO 
Edição 2013-2015
Local: Espaço Hakka – São Paulo/SP
Data: 13/11

ESTUDO SOBRATEMA DO MERCADO 
BRASILEIRO DE EQUIPAMENTOS  
PARA CONSTRUÇÃO
Edição 2013/2015
Local: Espaço Hakka – São Paulo/SP
Data: 13/11

PESQUISA PRINCIPAIS INVESTIMENTOS 
EM INFRAESTRUTURA NO BRASIL
Edição 2013
Local: Espaço Hakka – São Paulo/SP
Data: 13/11

NOVO MARCO REGULATÓRIO  
DA MINERAÇÃO
Mudanças, Impactos, Contratos e Regras
Local: Hotel Golden Tulip Paulista Plaza – 
São Paulo/SP
Data: 22/11

RENEX SOUTH AMERICA
Edição 2013
Local: Centro de Eventos FIERGS –  
Porto Alegre/RS
Data: 27 a 29/11

DEZEMBRO
TRANSPOQUIP
Encontro das Indústrias de  
Infraestrutura para Transporte
Local: Pavilhão Vermelho – Expo Center 
Norte – São Paulo/SP
Data: 3 a 5/12

Novas minicarregadeiras 
chegam ao mercado 

Produzidas pela Mustang, as minicarregadeiras 
2700V NXT2 e 3300V NXT2 possuem motor Yan-
mar Tier IV de 72 hp, torque máximo de 294 Nm, 
capacidades operacionais de 1.225 kg e 1.497 kg e 
alturas de içamento de até 3.310 mm e 3.332 mm, 
respectivamente. Outra novidade são as cabines 
com display digital customizável.

Estaf registra expansão 
anual de 37,7%

Segundo ranking da revista Exame, a Estaf Equi-
pamentos foi uma das pequenas e médias empresas 
que mais cresceram no Brasil no triênio 2010-2012. 
Com expansão anual média de 37,7%, a empresa já 
é a quinta maior locadora de plataformas aéreas e a 
décima de geradores de energia no país.

Sistema reduz custos com transporte
A D-TEC apresentou na feira “Agritechnica” a nova linha de sistemas de carregamento 

e descarregamento de adubos. Segundo a empresa, trata-se de um inovador conceito ba-
seado em um braço acoplado, que permite carregar/descarregar um tanque-trailer com 
30 m³ em apenas 3 minutos, reduzindo os custos em transportes de curta distância.

BHM expande presença 
da LiuGong no país

O novo acordo firmado pela fabricante 
chinesa com a BHM Equipamentos prevê a 

representação de vendas nos estados de São 
Paulo e do Paraná, ampliando o território de 

atuação no Brasil. “Os equipamentos têm 
alta qualidade, baixo custo de propriedade 

e facilidade de manutenção”, afirma Alberto 
Orellana, presidente da BHM.
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AnTEcIPAnDO RESuLTADOS DE vEnDAS nO nIchO 
DE PÁS cARREGADEIRAS Em 2013, fAbRIcAnTES 

APOnTAm AS SOLuÇÕES quE fAzEm A DIfEREnÇA nA 
bRIGA POR umA fATIA mAIOR DE mERcADO

Por Rodrigo Conceição Santos

MERCADo ACIRRA ConCoRRênCIA CoM  
TECnoloGIAS 
DIfEREnCIADAS
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no ano passado, o Estudo 
de Mercado da Sobrate-
ma mapeou a venda de 
5.225 pás carregadeiras 

sobre rodas, de classes variadas. Se-
gundo os fabricantes entrevistados 
nesta reportagem, esse montante 
deve manter-se em 2013. Mas isso 
não implica em baixa movimentação 
no mercado. Pelo contrário, desde 
abril, quando as novas regras aumen-
taram a alíquota de impostos para 
os importadores de equipamentos, a 
concorrência ficou ainda mais acir-

rada. Nessa disputa, os diferenciais 
tecnológicos ganharam um peso sig-
nificativo, é claro, mas o mercado 
reconhece que os competidores na-
cionais têm agora algumas vantagens 
substanciais.

É o caso da Case Construction. Se-
gundo o gerente de marketing da em-
presa, Carlos França, o mercado de 
pás carregadeiras de rodas com ca-
çamba entre 1 m³ e 3,5 m³ de fato se 
manteve estável em relação a 2012. 
“Mesmo assim, notamos que há uma 
demanda maior por máquinas nacio-

nais”, confirma o executivo. 
Especialista de produto da Cater-

pillar, Rodrigo Cera corrobora a per-
cepção de França ao salientar que o 
ano de 2013 começou com aumento 
de vendas em relação a 2012, já in-
dicando um cenário favorável para o 
exercício. “Várias iniciativas públicas 
e privadas estão em andamento e ou-
tras estão por vir, o que garante esta-
bilidade ao mercado”, diz.

Falando como importador, Henri-
que Ramirez, diretor de negócios da 
SDLG, avalia que a venda de carre-
gadeiras de 1 a 3,5 m³ tenha sofrido 
uma redução de cerca de 5% no pri-
meiro semestre, em comparação ao 
mesmo período de 2012. “Entende-
mos que isso tenha a ver com a estru-
turação do mercado, dado o aumento 
do imposto de importação, e a dispo-
nibilização de taxas de Finame mais 
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atrativas para os produtores nacio-
nais, aspectos que são contrastados 
com os juros cada vez maiores pra-
ticados pelos bancos privados”, afir-
ma. “E, para completar, ainda lida-
mos com o câmbio alto nos últimos 
meses.”

ARTICULADOS
Outro player mundial que aposta 

no mercado de carregadeiras sobre 
rodas no Brasil, a francesa Manitou 

também importa suas máquinas – 
sob as marcas Gehl e Mustang – e 
busca reforçar no mercado a ten-
dência para equipamentos de chas-
si articulado. A análise é de Pierre 
Warin, gerente de vendas da empre-
sa no Brasil, que aposta no avanço 
tecnológico como contraponto às 
conjunturas momentâneas desfavo-
ráveis aos importadores. “Oferece-
mos carregadeiras de menor porte, 
com até 1,2 m³ de caçamba e chassi 

articulado, o que facilita a operação 
em espaços confinados, uma vez 
que a articulação reduz o raio de 
giro do equipamento e proporciona 
maior manobrabilidade”, pontua o 
especialista.

No entanto, o executivo explica 
que o mercado brasileiro ainda é in-
cipiente para carregadeiras articu-
ladas de pequeno porte. Em 2012, a 
marca comercializou apenas 20 uni-
dades da máquina, mas a expectati-
va é de crescimento para este ano. 
O gerente estima que atualmente 
haja 23 mil unidades em operação 
no mundo, grande parte delas na 
Europa, onde historicamente esse 
tipo de máquina tem preferência 
ante as minicarregadeiras de chassi 
rígido. “No Brasil, sabemos que isso 
é uma novidade”, diz ele. “Inclusive, 
acreditamos que somos a primeira 
marca a trazer esse tipo de equipa-
mento ao país.”

TECNOLOGIAS
Em tal cenário, a aposta da Vol-

vo Construction Equipment recai 
sobre tecnologias avançadas para 
os equipamentos. Segundo Boris 
Sanchez, gerente de engenharia de 
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Com novas regras, mercado registra aumento na demanda por máquinas nacionais
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Aumento do imposto é uma das causas da retração para produtos importados
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BR-116, 11.807 Km 100
81690-200 | Curitiba-PR

Fone: 0800 940 7372
www.pesa.com.br

Rod. Anhanguera, Km 111,5
13178-447 | Sumaré-SP

  Nordeste: 0800 084 8585 
Outras regiões: 0800 022 0080

www.sotreq.com.br

A Carregadeira 966H Cat® é a melhor opção para atender as necessidades dos clientes mais exigentes. Palavra de Lourival Cattozzi.
Segundo ele, o equipamento operando em um importante cliente do setor de cimentos, aumentou sua produtividade com menores 
custos e muita e�ciência. Vale ainda ressaltar que, durante esta importante operação, Lourival e sua equipe puderam contar com 
o suporte técnico da Caterpillar, ao qual ele complementou dizendo que as poucas vezes em que precisou acionar o suporte, 
o atendimento foi rápido e assertivo.

Faça como o Grupo Ambipar e coloque na sua frota a força de uma 966H Cat®. 
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vendas da empresa, as pás carrega-
deiras da marca inserem-se na classe 
que contém a maior quantidade de 
eletrônica embarcada disponível no 
mercado.

Nesse aspecto, vale o registro que 
a outra classe de carregadeiras in-
clui as máquinas classificadas ge-
nericamente como “simple tech”, 
ou seja, com menor incidência de 
eletrônica embarcada. “A escolha 
por máquinas com mais ou menos 
eletrônica depende do tipo de ope-
ração desejada, sendo que clientes 
que demandam alta produtividade 
– como minerações – optam por má-
quinas com mais eletrônica, pois são 
mais produtivas e consomem menos 
combustível”, aponta Sanchez. A re-
dução no consumo de combustível, 
diz ele, é obtida pelo impacto dos 
sistemas na eficiência energética da 
máquina, regulando a operação ao 
oferecer diferentes modos de traba-
lho pré-programáveis.

França, da Case, concorda que a 
eletrônica embarcada gera maior 
produtividade e menor custo opera-
cional. “Normalmente, as máquinas 
com menos eletrônica são utiliza-
das em aplicações simplificadas, 
nas quais a produtividade não é um 
fator primordial”, diz ele. “Nesse 
aspecto, o modelo W20E, por exem-
plo, já tem alguns anos no mercado 
e é reconhecido pela facilidade de 
manutenção, trabalhando em terra-
planagem, extração de areia, madei-
reiras, transporte de materiais cor-
rosivos e várias outras aplicações 
intensivas.”

Sobre os outros modelos da marca, 
o especialista acredita que a eletrôni-
ca embarcada também seja vantajosa 
em várias operações e de diferen-
tes maneiras. “Um motor eletrônico 
com curvas variáveis de potência, 

por exemplo, permite que a máquina 
trabalhe na potência condizente com 
a operação, otimizando o custo ope-
racional em qualquer circunstância”, 
exemplifica. “Outras soluções visivel-
mente vantajosas são sistemas como 
o Ride Control – utilizado para amor-
tecimento do braço da carregadeira 
e diminuição da perda de material 
transportado –, câmara de ré e outras, 
que ampliam o conforto do operador.”

Já a Caterpillar recentemente lan-
çou a série K de carregadeiras com 
novos apelos eletrônicos que favore-
cem a operação de diferentes imple-
mentos acoplados ao braço da carre-
gadeira. Uma das soluções da marca, 
denominada Fine Model Control, 
permite ao operador escolher a velo-

cidade de modulação hidráulica mais 
propícia em relação à operação a ser 
realizada. Outro módulo é indicado 
para operação com garfos, enquanto 
um modo denominado “fino” favorece 
o trabalho com guincho.

EFETIVIDADE
Entre high e simple tech, o limiar é 

maior do que se imagina. Engenheiro 
de vendas da Volvo CE para a América 
Latina, Masashi Fujiyama explica que 
as diferenças não se limitam apenas 
aos componentes eletrônicos, mas 
incluem toda a tecnologia emprega-
da na máquina, como trens de força e 
sistemas hidráulicos.

Nesse aspecto, o especialista pon-
tua que as carregadeiras da marca 

Mercado nacional ainda é incipiente para alguns equipamentos de pequeno porte
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Carregadeiras Volvo. Projetadas
para o alto desempenho.
Com as Carregadeiras Volvo, conforto e produtividade são itens de série. Sua espaçosa
cabine proporciona conforto e ampla visibilidade ao operador que, aliados a motores de
baixo consumo de combustível, garantem eficiência de operação e alta produtividade. 
 www.volvoce.com

facebook.com/volvocebrasil @VolvoCEGlobal VolvoCEBrazil

AF103 An VCE Escavadeira L220G 21x28cm.indd   1 07/10/13   11:19



PÁS CARREGADEIRAS

20 REVISTA M&T

contam com o sistema OptiShift de 
transmissão, um recurso que calcula 
a eficiência do conversor de torque e 
utiliza 100% da eficiência do motor 
por meio da mudança automatizada 
das marchas. “O sistema sempre utili-
za a melhor faixa do motor, na qual há 
menor consumo”, enfatiza. “Com isso, 
consegue-se um consumo de combus-
tível até 15% menor em operações de 
carregamento e transporte.”

O especialista pondera que essa 
efetividade também depende da ope-
ração, pois as pás carregadeiras pos-
suem frentes de trabalho por vezes 
muito distintas. Um exemplo é a ope-
ração de carregamento local de cami-
nhões, na qual a carregadeira opera 
em “y”. “Nesse caso, o impacto no 
consumo de combustível é menor se 
comparado a uma carregadeira que 
precisa fazer o transporte do material 
até um local mais distante de carrega-
mento”, diz Fujiyama.

TRANSMISSÃO 
Quando o assunto é sistema de 

transmissão, a Caterpillar desta-
ca que as carregadeiras da série K 
são equipadas com tecnologia hi-
drostática, que permite ao opera-
dor obter controle independente-
mente de velocidade e rotação do 
motor, além de controlar a tração 
nas rodas. “Esse nível de controle 
permite que dois recursos sejam 
adicionados como padrões”, expli-
ca Cera. “O primeiro é o limitador 
de velocidade, que permite ajuste 
da velocidade de 1 a 13 km/h na 
primeira faixa de opção, o que é 
importante na utilização de vas-
souras, por exemplo.”

O segundo recurso, explica o es-
pecialista, é o controle de tração, no 
qual o operador pode ajustar o torque 

nas rodas para acomodar a máquina 
às condições do solo, minimizando 
patinagem e, de quebra, aumentando 
a vida útil dos pneus. “Essas tecno-
logias podem ser ajustadas em tem-
po real, por meio da tela secundária 
opcional”, completa o especialista de 
produto da Caterpillar. “Além disso, 
a transmissão com dois motores hi-
dráulicos permite torque contínuo, 
sem qualquer atraso ou interrupção 
durante o deslocamento.”

O executivo acrescenta que a 
transmissão hidrostática da Cater-
pillar possui menos partes móveis 
que as transmissões automatiza-

das de quatro velocidades. A cai-
xa de engrenagem, por exemplo, é 
composta por apenas duas engre-
nagens e uma embreagem rodando 
em 8,5 litros de fluido de trans-
missão. “As transmissões conven-
cionais têm dezenas de engrena-
gens e embreagens trabalhando 
em mais de 30 litros de fluido de 
transmissão”, compara. “Além dis-
so, com menos partes móveis cria-
-se menos desgaste de material.”

Em termos práticos, Cera ava-
lia que uma caixa de engrenagem 
da transmissão hidrostática tenha 
intervalo de troca de fluido esten-

Aposta em tecnologia embarcada representa diferencial competitivo no mercado atual
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dido para 2 mil horas, enquanto a 
convencional exige troca a cada mil 
horas. “E isso impacta diretamente 
na disponibilidade operacional da 
máquina”, afirma.

Segundo ele, o impacto do siste-
ma de transmissão no consumo de 
combustível tem como ponto-chave 
a redução da fricção e minimização 
das perdas de calor. “Nesse aspecto, 
a tecnologia hidrostática faz as duas 
coisas, pois com menos partes móveis 
também ocorre menor atrito nos ro-
lamentos”, acentua Cera. “Além disso, 
não há perdas por calor, como ocorre 
nos conversores de torque de trans-
missões tradicionais.”

PNEUS
França, da Case, acede que os sis-

temas hidrostáticos tendem a redu-
zir o consumo de combustível, mas 
acresce que outros fatores – como o 
motor e o sistema hidráulico – po-
dem influenciar de forma até mais 
significativa o sistema. “Os pneus 
também fazem diferença, não só no 
consumo, como também na produti-
vidade”, diz ele.

Segundo o especialista da Case, 
existem diversos tipos de pneus dis-
poníveis para pás carregadeiras, tan-
to de concepção diagonal como ra-
dial. “Os radiais possuem maior vida 
útil e favorecem um menor consumo 
de combustível”, diz. “Mas, até por 
isso, são mais caros.”

Já os diagonais, como destaca 
França, são mais resistentes, assim 
como os pneus sólidos para carre-
gadeiras, utilizados principalmente 
em aplicações onde há contato fre-
quente com materiais corrosivos ou 
que possam perfurar o pneu.

Ramirez, da SDLG, completa que, 
para formatar a tração, toda a energia 
gerada pelo trem de força é somada à 

CARGADORES DE RUEDAS
Mercado exacerba la competencia con tecnologías diferenciadas

En el año pasado, el Estudio de Mercado de Sobratema mapeó la venta de 5.225 cargadores de 
ruedas, de clases variadas. Según los fabricantes entrevistados en este reportaje, dicho montante 
debe mantenerse en 2013. Pero eso no implica en bajo movimiento en el mercado. Por el contrario, 
desde abril, cuando las nuevas reglas aumentaron el porcentaje de impuestos para los importadores 
de equipos, la competencia se volvió aún más exacerbada. En esa disputa, los diferenciales tecnoló-
gicos ganaron un peso significativo, por supuesto, pero el mercado reconoce que los competidores 
nacionales tienen ahora algunas ventajas substanciales.

Es el caso de Case Construction. Según el gerente de marketing de la empresa, Carlos França, 
el mercado de cargadores de ruedas con cucharón entre 1 y 3,5 m³ de hecho se mantuvo estable 
en relación a 2012. “Así mismo, notamos que hay una demanda mayor por máquinas nacionales”, 
confirma el ejecutivo. 

Experto de producto de Caterpillar, Rodrigo Cera, corrobora la percepción de França al subrayar 
que el año de 2013 empezó con aumento de ventas en relación a 2012, ya indicando un escenario 
favorable para el ejercicio. “Varias iniciativas públicas y privadas están en trámite y otras están por 
venir, lo que garantiza estabilidad al mercado”, dice.

Hablando como importador, Henrique Ramirez, director de negocios de SDLG, evalúa que la venta 
de cargadores de ruedas de 1 a 3,5 m³ sufrió una reducción de alrededor del 5% en el primer 
semestre, en comparación al mismo periodo de 2012. “Entendemos que eso tiene algo a ver con la 
estructuración del mercado, dado el aumento del arancel de importación, y la disponibilidad de tasas 
de Finame más atractivas para los productores nacionales, aspectos que representan un contraste 
con los intereses cada vez mayores practicados por los bancos privados”, afirma. “Y, para completar, 
aún trabajamos con el cambio alto en los últimos meses.”

Otro player mundial que apuesta en el mercado de cargadores de ruedas en Brasil, la francesa 
Manitou también importa sus máquinas y busca reforzar en el mercado la tendencia hacia equipos 
de chasis articulado. El análisis es de Pierre Warin, gerente de ventas de la empresa en Brasil, quien 
apuesta en el avance tecnológico como contrapunto a las coyunturas momentáneamente desfavo-
rables a los importadores.

Fontes:
Case CE:  www.casece.com/pt_br
Caterpillar: brasil.cat.com
Manitou: www.fr.manitou.com/cms
SDLG: www.sdlgla.com/pt-br
Volvo CE: www.volvoce.com

distribuição do peso sobre os pneus. 
“Portanto, quando se usa um pneu 
inadequado para a aplicação a produ-
tividade e o consumo são diretamen-
te afetados”, explica. “É o barato que 
pode sair bem caro.”

Em 2011, a Volvo e a Michelin 
realizaram uma experiência para 
comparar a eficiência dos pneus 
radiais da marca com os pneus 
diagonais comercializados por 
concorrentes. Aferida pelo Ins-
tituto Vanzolini, a operação ava-
liou o carregamento de brita tipo 
2 em um caminhão basculante 
de 16 m³, utilizando uma carre-
gadeira com caçamba de 3,5 m³. 
Separadamente, o equipamento 
usou cada tipo de pneu por um pe-
ríodo de uma hora. 

Nesse teste, tanto os pneus radiais 
quanto os diagonais tinham as mes-
mas características de tamanho (L3 
de 17,5/25), operando com a car-
regadeira em condições idênticas 
de terreno e manobrabilidade. Até 
mesmo o operador da máquina foi o 
mesmo nos dois testes, sendo que no 
primeiro – quando o operador estava 
mais descansado – foram utilizados 
pneus diagonais. E o resultado, aferi-
do in loco pela reportagem de M&T, 
apontou uma economia de combustí-
vel de 8,6% com a utilização do mo-
delo radial.



JohnDeere.com.br/construcao

A John Deere está pronta para construir uma parceria muito produtiva com você. Além da ampla 
linha de equipamentos, da excelente disponibilidade de peças e de uma equipe altamente qualifi cada, 
estamos implantando uma rede de distribuidores para estar sempre ao seu lado.

Construir bons relacionamentos
signifi ca chegar mais perto de você.
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A nova geração dos 
SISTEMAS DE DIREção
TEcnOLOGIAS DE DIREÇãO PARA cAmInhÕES AvAnÇAm RAPIDAmEnTE nA InDúSTRIA munDIAL, quE jÁ 

PREPARA O LAnÇAmEnTO DE um InéDITO SISTEmA cOm cOncEITO TOTALmEnTE ELéTRIcO

Imagine um minúsculo hams-
ter de 175 gramas dentro de 
uma gaiola presa ao volante 
de um caminhão de 15 tonela-

das. Mesmo parecendo algo insano e 
sem propósito, continue imaginando 
que – deslocando uma cenoura – um 
operador atraia o animal para a direi-
ta ou para a esquerda. Sempre com o 
hamster “ao volante”, aumente o ní-
vel de complexidade da situação en-

gatando a primeira marcha e dando 
partida no caminhão. Agora, coloque 
esse inusitado conjunto numa mina a 
céu aberto, com solo extremamente 
irregular e ruelas estreitas cercadas 
por abismos.

Pois bem, pode parar de imaginar 
porque tudo isso aconteceu de ver-
dade. De fato, a experiência ocorreu 
recentemente na Espanha, o hams-
ter se chama Charlie e essa foi a 

insólita forma que a Volvo Trucks 
encontrou para demonstrar a faci-
lidade que um sistema de direção 
elétrica pode oferecer a caminhões 
pesados (acesse o vídeo no link da 
pág. 31). “A proeza desse hamster 
integra um dos muitos testes espe-
taculares envolvendo os novos mo-
delos de nossos caminhões”, frisa 
Claes Nilsson, presidente mundial 
da Volvo Trucks.
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UPGRADE
Primeiro sistema de direção com 

conceitos elétricos para caminhões 
do mundo, o recurso integra a linha 
FMX – para aplicações fora de estrada 
– da multinacional sueca. Denomina-
da “Direção Dinâmica” (Dynamic Ste-
ering), a solução da Volvo já é conside-
rada como uma segunda evolução dos 
sistemas de direção para caminhões. 
O primeiro avanço, assim como ocor-
reu com os automóveis de passeio, foi 
o upgrade da direção mecânica para a 
hidráulica. Mas agora, o futuro aponta 
para a tecnologia elétrica como novo 
padrão da indústria.

Tecnicamente, a novidade é um 
misto que combina direção hidráuli-
ca convencional com um motor elé-
trico, controlado eletronicamente e 
acoplado ao eixo de direção. “A baixas 
velocidades, mesmo caminhões total-
mente carregados ficam tão leves que 
é possível manobrá-los com apenas 
um dedo”, explica Jan-Inge Svensson, 
engenheiro que trabalhou no desen-

volvimento do software que controla 
o sistema. “Ao trafegar por estradas, 
esse sistema dinâmico oferece estabi-
lidade direcional incomparável.”

Nessa tecnologia, a tarefa do mo-
tor elétrico é justamente aumentar 
a sensibilidade de direção em cada 
momento da operação. Para tanto, 
os sensores do sistema influenciam 
o motorista a dirigir em linha reta, 
reduzindo automaticamente a inter-
ferência da superfície da estrada, que 
pode desestabilizar o volante em de-
terminadas circunstâncias.

PLATAFORMA
O sistema de direção elétrica, no 

entanto, ainda não é disponibiliza-
do para o mercado brasileiro. Assim 
como a Volvo, montadoras como Sca-
nia, MAN e Iveco continuam focadas 
nos sistemas de direção hidráulica. 
“Realmente, a direção mecânica é 
muito pesada para o motorista e, por 
isso, há algum tempo não é mais uti-
lizada em caminhões”, afirma André 

Favareto, responsável pela área de as-
sistência técnica da Scania no Brasil. 

Já a direção hidráulica, ou servo-
-assistida, permite diminuir o diâme-
tro do volante, proporcionando maior 
conforto ao motorista e ao próprio 
sistema hidráulico. “Esse sistema é 
composto por bomba hidráulica, re-
servatório, tubulação e válvula para o 
controle do sistema hidráulico”, expli-
ca o especialista.

Diretor de desenvolvimento de pro-
dutos da Iveco, Marcello Motta expli-
ca que o sistema de direção é con-
ceitualmente mecânico, sendo que o 
acionamento para aliviar os esforços 
do motorista é que pode ter um con-
ceito elétrico ou hidráulico. “Sendo 
assim, a bomba hidráulica é ligada 
a um motor hidráulico que, por sua 
vez, usa a pressão transmitida com o 
fluido para acionar a parte do sistema 
mecânico e reduzir a força emprega-
da pelo motorista”, pontua.

Motta pondera que o motor elétrico 
tem a mesma função do hidráulico e 
que, em ambos os casos, há situações 
nas quais o motor está na coluna de 
direção e, em outras, na caixa de di-
reção. “A principal vantagem que 
um sistema elétrico pode oferecer é 
o menor consumo de combustível”, 
diz ele. “E a desvantagem é que atu-
almente esta é uma tecnologia ainda 
muito restrita aos veículos de passeio 
de luxo.”

João Herrmann, supervisor de ma-
rketing do produto da MAN, ressalta 
que o menor consumo de combustível 
é algo natural nos sistemas elétricos, 
pois são acionados pela energia das 
baterias (carregadas pelo alterna-
dor), enquanto o conjunto hidráulico 
formado por motor e bomba recebe 
energia diretamente do motor diesel 
do caminhão.
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Nova geração de sistemas de direção 
com conceito elétrico tende a se tornar 
padrão na indústria de caminhões



FACILIDADE
Sejam elétricos ou hidráulicos, os novos sistemas de di-

reção visam a facilitar a condução em qualquer ambiente 
off-road, incluindo canteiros de obras e lavras de minério. 
Nesses casos, Herrmann destaca que os sistemas de sus-
pensão e direção não diferem muito entre um caminhão 
estradeiro e um fora de estrada. “O que existe é uma nova 
configuração de geometria, na qual os ângulos são ajusta-
dos para ambientes off-road”, descreve. Assim, o ângulo 
mais afetado é o do cáster, responsável pelo torque auto-
alinhante do veículo. “Ele deve ser aumentando nos cami-
nhões fora de estrada, para que não gere esforço indesejá-
vel no volante”, explica Herrmann.

Outro fator peculiar – que exige a aplicação de um cás-
ter com ângulo maior em modelos destinados a opera-
ções em minas ou canteiros de obras – é a deformação da 
mola durante a frenagem, uma característica do sistema 
de suspensão tecnicamente conhecida como wind up. “Se 
esse atributo não for corrigido para ambientes off-road, a 
operação pode gerar esterçamento durante a frenagem e 
consequente desequilíbrio do veículo”, diz o especialista 

da MAN, lembrando que todos os outros ângulos ligados 
aos sistemas de direção e suspensão – como câmber, con-
vergência, alinhamento de direção etc. – não requerem al-
terações significativas.
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No Brasil, montadoras continuam focadas em sistemas hidráulicos
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IVECo lAnçA 6x4 PARA bETonEIRAS
Recém-lançado, o modelo vocacional Tector Concreto integra a faixa dos semipesa-

dos, com 26 toneladas de peso bruto total. Com o lançamento, a Iveco busca ampliar 
seu market share no segmento, um nicho promissor que movimenta cerca de 9 mil uni-
dades ao ano. Desse total, diz a fabricante, a aplicação de caminhões na configuração 
balão de concreto (betoneiras) representa 25%.

Upgrade do modelo 260E28 [foto], o caminhão foi projetado após pesquisas com 
clientes finais – como as concreteiras Cortesia e Supermix – e apresenta algumas parti-
cularidades, como o tanque de combustível em alumínio com 400 litros de capacidade, 
o que lhe confere maior autonomia. 
O modelo é equipado com motor de 
280 cavalos de potência e 950 Nm de 
torque, sendo disponibilizado em duas 
opções de entre-eixos (3.690 mm e 
4.815 mm). Os freios possuem ajuste 
automático, que reduzem o número de 
paradas para manutenção, e o escapa-
mento é vertical, evitando que o mo-
torista e demais trabalhadores ao lado 
do balão de concreto tenham contato 
direto com a emissão de partículas.

Herrmann acentua ainda que a 
principal diferença dos caminhões 
rodoviários destinados ao mercado 
fora de estrada reside principalmen-
te na robustez do sistema como um 
todo, incluindo caixa, terminais, drag 
link e demais componentes.

TECNOLOGIAS
O avanço da hidráulica também 

abarca os sistemas de direção de 
equipamentos off-road. Entre opções 
hidrostáticas, hidromecânicas e ele-
trohidráulicas, as mais avançadas da 
atualidade são as que permitem ope-
ração à distância, por meio de GPS.

É o caso da direção eletrohidráu-
lica produzida pela Danfoss Power 
Solutions, antiga Sauer Danfoss. Em 
combinação com GPS, a solução é uti-
lizada em equipamentos como trato-
res agrícolas, pulverizadores e colhei-
tadeiras, consistindo basicamente de 
um controlador de direção acoplado à 
máquina. Por meio da antena instala-
da no teto do equipamento, o compo-
nente recebe informação do satélite e 
a direciona para as válvulas eletrôni-
cas acopladas à direção hidrostática. 
O comando então aciona os cilindros 
hidráulicos que, por sua vez, determi-
nam o direcionamento das rodas.

Opcionalmente, esse sistema pode 
ser complementado por outras tecno-
logias, como o amplificador de torque 
com válvulas prioritárias, uma solu-
ção que permite o redirecionamento 
do óleo da direção para outros com-
ponentes da máquina. Outra tecno-
logia acoplada é o amplificador de 
vazão. Nesse caso, a ação é inversa, 
com mais óleo enviado para o cilin-
dro hidráulico da direção. Obviamen-
te, isso resulta em perda de torque do 
equipamento, mas também aumenta 
a eficiência da direção, diminuindo 
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Acionados por baterias, sistemas elétricos trarão redução no consumo de combustível
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a quantidade de voltas no volante 
necessárias para manobrar o equipa-
mento.

Gerente geral da Danfoss Power So-
lutions, Dirnei Antonio Datti lembra 
que algumas tecnologias de direção 
por GPS são mais antigas e já bem co-
nhecidas no setor, porém bem menos 
eficientes. “São sistemas cujo sinal de 
GPS é enviado para uma espécie de 
conjunto de direção independente, 
com acionamento direto no volante”, 
explica. “A diferença da nossa tecnolo-
gia é que o sinal é enviado ao conjunto 
hidrostático da direção, deixando a 
operação muito semelhante à manual, 
mas com os benefícios de produtivi-
dade e precisão que o GPS oferece.”

Av.  Tales Chagas,  1952
Célvia . Vespasiano | MG
Te l :  + 5 5  3 1  3 5 1 4  0 6 0 0
vendas@astecdobrasil.com
www.astecdobrasil .com

acesse:
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materias.

TELSMITH
BRITADORES PARA DÉCADAS

CAMIONES
La nueva generación  
de los sistemas de dirección

Técnicamente, la novedad es una mezcla 
que combina dirección hidráulica conven-
cional con un motor eléctrico, controlado 
electrónicamente y acoplado al eje de di-
rección. “En bajas velocidades, hasta mis-
mo camiones totalmente cargados, quedan 
tan livianos que es posible maniobrarlos  
con solamente un dedo”, explica Jan-Inge 
Svensson, ingeniero quien trabajó en el de-
sarrollo del software que controla el siste-
ma. “Al transitar por carreteras, ese siste-
ma dinámico ofrece estabilidad direccional 
incomparable.”

Imagínese un minúsculo hámster de 175 
gramas dentro de una jaula presa al volante 
de un camión de 15 toneladas. Aunque pa-
rezca algo insano y sin propósito, continúe 
imaginando que – desplazando una zanahoria 
– un operador pueda atraer el animal hacia 
la derecha o hacia la izquierda. Siempre con 
el hámster “al volante”, aumente el nivel de 
complexidad de la situación seleccionando la 
primera marcha y moviendo el camión. Ahora 
lleve ese inusitado conjunto hacia una mina 
a cielo abierto, con suelo extremamente irre-
gular y una carretera de transporte angosta y 
cercada por abismos.

Muy bien, usted puede parar de imaginar 
porque todo eso sucedió de verdad. De he-
cho, la experiencia ocurrió recientemente en 
España, el hámster se llama Charlie y esa fue 
la insólita manera que Volvo Trucks encontró 
para demostrar la facilidad que un sistema de 
dirección eléctrica puede ofrecer a camiones 
pesados (vea el video en el link al final de 
este reportaje). “La proeza de ese hámster 
integra uno de los muchos testes especta-
culares involucrando los nuevos modelos de 
nuestros camiones”, subraya Claes Nilsson, 
presidente mundial de Volvo Trucks.

Primer sistema de dirección con conceptos 
eléctricos para camiones del mundo, el recurso 
integra la línea FMX – para aplicaciones fuera 
de carretera – de la multinacional sueca.

Fontes:
Danfoss Power Solutions: powersolutions.danfoss.com
Iveco: www.iveco.com.br
MAN Latin America: www.man-la.com
Scania: www.scania.com.br
Volvo Trucks: www.volvotrucks.com

ConfIRA o VíDEo:
www.youTubE.CoM/wATCh?V=7n87uxyD

QT0&fEATuRE=youTu.bE



32 REVISTA M&T

PRODuTO

VolVo AMPlIA 
oferta de pesados

fAbRIcAnTE SuEcA AnuncIA A nOvA LInhA vm, cOm DESIGn APRImORADO E  

vERSÕES PARA OPERAÇÕES cOm bALãO bETOnEIRA E cAÇAmbA bAScuLAnTE

A partir de agora, os frotistas brasileiros podem optar 
por duas linhas de caminhões para construção civil da 
fabricante sueca Volvo. Além da linha FM, que já oferecia 
versões 8x2 e 8x4, a linha VM – genuinamente brasileira 
– incrementou essas classes em seu portfólio de produ-
tos. Com a novidade, o objetivo da empresa é focar nas 
operações com implementos de caçamba basculante e 
betoneira. “Os novos caminhões de quatro eixos com-
pletam 13 modelos da VM”, diz Roger Alm, presidente 
da Volvo na América Latina. “E eles receberão caixa de 
câmbio automatizada i-Shift nos próximos meses.”

De acordo com Sérgio Gomes, diretor de estratégia de 
caminhões do Grupo Volvo na América Latina, a linha 
VM abarca, essencialmente, o mercado de caminhões 
acima de 16 toneladas de carga líquida, com modelos 

4x2, 6x2, 6x4, 8x2 e 8x4. Na avaliação da Volvo, essa fai-
xa concentra 65% do mercado de caminhões no Brasil. 
“Nos últimos 10 anos, esse mercado de semipesados e 
pesados cresceu cerca de 10% anualmente”, explica Go-
mes. “Porém, ao percebermos que os modelos maiores 
tiveram crescimento superior, passamos a investir tam-
bém nos 8x2 e 8x4 para a linha VM.”

ConfIRA AS PRInCIPAIS  
CARACTERíSTICAS DA lInhA VM

•	 Motor Euro V
•	 2º Eixo Direcional com suspensor automático
•	 Eixos direcionais com comando dentro da cabine
•	 Sensor de carga para limitar sobrepeso por eixo
•	 Proteção do fole para evitar dano à carroceria ou à carga 
•	 Embreagem aumentada para 395 mm
•	 Tomada de força especial para betoneira
•	 Diversidade de entre-eixos, originais de fábrica
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PRODUCTO
Volvo amplía oferta de pesados

A partir de ahora, los brasileños propietarios 
de flotas pueden optar por dos líneas de camio-
nes para construcción civil de la fabricante sue-
ca Volvo. Además de la línea FM, que ya ofrecía 
versiones 8x2 e 8x4, la línea VI – genuinamente 
brasileña – incrementó dichas clases en su port-
folio de productos. Con la novedad, el objetivo de 
la empresa es direccionar su atención hacia las 
operaciones con implementos de cucharón bas-
culante y hormigonera. “Los nuevos camiones de 
cuatro ejes completan 13 modelos de VM”, dice 
Roger Alm, presidente de Volvo en Latinoamérica. 
“Y ellos recibirán caja de cambio automatizada i-
Shift en los próximos meses.”

Según Sérgio Gomes, director de estrategia 
de camiones del Grupo Volvo en Latinoamérica, 
la línea VM involucra, esencialmente, el mer-
cado de camiones con potencia superior a 16 
toneladas de carga neta, con modelos 4x2, 6x2, 
6x4, 8x2 y 8x4. 

En la evaluación de Volvo, esa franja concen-
tra el 65% del mercado de camiones en Brasil. 
“En los últimos 10 años, ese mercado de semi-
pesados y pesados creció alrededor del 10%, 
anualmente”, explica Gomes. 

Fonte:
Volvo Trucks: www.volvotrucks.com

Com motorização de 270 e 330 cv, 
esses caminhões devem atender prin-
cipalmente a operações com betonei-
ra em centros urbanos, pois o incre-
mento de um quarto eixo possibilita 
melhor distribuição da carga, além de 
ampliar a capacidade em 5 toneladas 
quando comparado aos 6x4 ou 6x2. 
“Os modelos de três eixos são para 23 
toneladas de carga líquida, enquan-
to os de quatro eixos são para 29 t”, 
detalha Bernardo Fedalto, diretor de 
caminhões do Grupo Volvo no Brasil.

Álvaro Menoncin, gerente de enge-
nharia de vendas de caminhões do 
Grupo, explica que, no transporte de 
um betoneira carregada com 8 m³ de 
concreto, os modelos de três eixos ro-
davam no limite, quando não ultrapas-
savam a capacidade de carga permitida 
por eixo. “Por isso, enxergamos que 
o ingresso do quarto eixo, original de 
fábrica, poderia ser um avanço para o 
transporte de concreto, respeitando os 
limites da Lei da Balança nas estradas e 
vias urbanas”, descreve.

SEGMENTOS 
Como estratégia, a Volvo divide a 

linha VM por segmentos de mercado, 
sendo que os equipamentos voltados 
para operações stop and go (anda e 
para) são classificados como vocacio-
nais e representam atualmente 13% 
das vendas dessa linha de caminhões. 
“Nessa divisão, incluímos também 
operação com caminhão de lixo, dis-
tribuição de bebidas, betoneiras e 
basculantes”, informa Fedalto.

Além do incremento dos cami-

nhões com um quarto eixo, a linha 
VM foi totalmente reestilizada, com 
detalhes que aproximam ainda mais 
seu design da marca Volvo. É o caso 
da parte frontal da cabine, redese-
nhada com luzes diurnas de LED em 
forma da letra V. Maior que a da sé-
rie anterior, a embreagem também 
é nova, mede 395 mm e é composta 
por material de disco com revesti-
mento reforçado, sem utilização de 
asbesto. “O novo veículo tem uma 
oferta grande de tomadas de força 
na motorização de 330 cv”, diz Ri-
cardo Tomasi, engenheiro de vendas 
da Volvo no Brasil. “E, para o modelo 
de 270 cv na configuração 8x4, ofe-
recemos ainda uma tomada de força 
no motor para aplicações nas quais 
é necessário o funcionamento do 
implemento com o caminhão rodan-
do, como as betoneiras.”

O segundo eixo direcional possui 
suspensor para economia de pneus 
e combustível, com comando direta-
mente no painel. Combinado a essa 
tecnologia, o sensor de carregamen-

MARCA ofERECE oPçõES DE fInAnCIAMEnTo
A linha VM foi lançada com algumas opções de financiamento, seguros e consórcios 

pela Volvo Financial Services, que é o braço financeiro do grupo. Dentre as modalidades 
de financiamento estão o Finame, do BNDES, e as linhas de crédito CDC. Como opção de 
consórcio, informa a empresa, há plano com prazos de até 100 meses.

to dos caminhões VM evitam que o 
motorista levante o eixo direcional 
após o veículo ter atingido velocidade 
superior a 10 quilômetros por hora. 
Essa solução visa a evitar avarias no 
caminhão – ao circular com sobrecar-
ga nos eixos, por exemplo –, mas tam-
bém inibe infrações contra a Lei da 
Balança, ao impedir que o motorista 
trafegue com o eixo suspenso quando 
o caminhão está carregado. 

No que tange ao sistema de trans-
missão, a Volvo apresentou a linha 
VM equipada com a caixa de câmbio 
automatizada (I-Shift) durante a Fe-
natran, em outubro. Não obstante, na 
versão manual há opções de seis e 12 
marchas, com indicação no display do 
computador de bordo. 

PRODuTO

Mercado para 8x4 cresce no país
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CoMboIoS 
SEMIAuTônoMoS

Em bREvE, cAmInhÕES cOnTROLARãO fILA DE vEícuLOS POR mEIO DE 
SEnSORES ELETRônIcOS, REDuzInDO RIScOS DE AcIDEnTES E cOnSumO 

DE cOmbuSTívEL Em vIAGEnS DE LOnGA DISTâncIA 

Por Marcelo Januário

u ma das empresas glo-
bais que mais inves-
tem em Pesquisa & De-
senvolvimento, a Volvo 

Trucks anuncia uma inovação que 
pode revolucionar o setor de trans-
porte e a segurança nas estradas. 
Denominada “Platooning”, a nova 
tecnologia permitirá em breve a 
formação de comboios de veículos 
automotivos liderados pelos cami-
nhões mais avançados da marca. 

A novidade é fruto das pesqui-
sas que há anos a empresa (e di-
versas outras marcas, diga-se) 
desenvolve para aumentar a co-
municação eletrônica entre os ve-

ículos. Basicamente, os carros são 
atrelados por meio de sensores 
eletrônicos a um caminhão-líder, 
formando comboios de até oito 
veículos. Por meio de uma cone-
xão sem fio, o condutor do veícu-
lo emite um sinal ao motorista do 
caminhão solicitando a entrada na 
fila. A solicitação é então mostra-
da no painel do caminhão e, ao ser 
aceita, o veículo solicitante entra 
no automático e o condutor pode 
literalmente parar de dirigir, pois 
os computadores do caminhão 
assumem o controle e passam a 
definir todos os movimentos dos 
carros que estão atrás. 

TEcnOLOGIA
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Parece coisa de ficção, mas o con-
ceito já está no horizonte das possi-
bilidades programadas da indústria. 
Em 2012, inclusive, a empresa já re-
alizou testes com um semitrailer que 
conduziu um caminhão e três carros 
por estradas europeias. “Tecnologia 
já existe, mas é uma questão de le-
gislação que ainda vai levar algum 
tempo para mudar”, preconiza Carl-
-Johan Almqvist, diretor de seguran-
ça da Volvo Trucks. “Mas certamente 
não 30 anos.” 

Um dos principais objetivos do 
projeto, como explica Almqvist, é a 
redução de acidentes causados por 
erros de pilotagem, um aspecto cen-
tral do programa Safe Road Trains 
for the Environment (Sartre), que 
recebe financiamentos até mesmo 
da União Europeia. Segundo ele, o 
sistema também permite significa-
tiva economia de combustível (en-
tre 10% e 20%), pois o fluxo de ar 
provoca menos turbulência quando 
o veículo está logo atrás de um cami-
nhão longo e estreito.

Mas, afora as questões legais, há 
outros impeditivos para uma popu-
larização mais rápida do conceito. 
Além de autoestradas de alto nível, 
os veículos também precisam ser 
mais modernos que os atuais, do-
tados de câmeras de vídeo e sen-
sores a laser de modo a fornecer 
informações sobre os sistemas de 
freio e deslocamento. Com isso, a 
instalação dos recursos eletrônicos 
no veículo aumentaria o seu custo 
em aproximadamente US$ 5,3 mil, 
incluindo sistema de back up para 
o caso de falhas nos equipamentos 
primários.

Além disso, no campo puramente 
técnico, alguns aspectos ainda pre-
ocupam a equipe, como o fato de 

PESQuISA DE CAMPo oRIEnTA  
InoVAçõES DE SEGuRAnçA

Com o know-how de quem inventou o cinto de segurança de três pontos no final 
da década de 50, a Volvo notabiliza-se pelos esforços de aumento da segurança de 
seus caminhões. Desde 1969, a empresa possui uma equipe de pesquisa (Accident 
Research Team) que investiga as causas de acidentes com os bólidos da marca. 

O princípio que rege o projeto é saber o que aconteceu ao veículo antes do aci-
dente. Para tanto, foram definidos padrões de classificação, um método hoje utilizado 
mundialmente. “Descobrimos que capotagem (com 35%) e saídas da pista (15%) são 
as principais causas, sempre com o condutor como fator-chave”, afirma Carl-Johan 
Almqvist, diretor de segurança da Volvo Trucks.

As pesquisas já motivaram diversos avanços tecnológicos, como o sistema FUPS 
(Front Underman Protection System), instalado nos modelos Volvo FM e FH. Integrado 
à estrutura da cabine, o sistema é composto por um feixe de proteção que impede 
que automóveis fiquem presos debaixo da frente do caminhão em colisões frontais. 

Outros acessórios de segurança decorrentes da atuação da equipe incluem o 
Controle de Velocidade Adaptada (ACC), que ajuda o caminhão a manter distância 
adequada dos outros veículos, o sistema CW-EB (Collision Warning with Emergency 
Brake), que alerta o condutor sobre perigos de colisão e trava o caminhão, o Controle 
Eletrônico de Estabilidade (ESP), que contrabalanceia as forças que impulsionam o 
caminhão para fora da estrada, e outros. “Estamos até mesmo pensando em instalar 
caixas pretas nos caminhões”, afirma Almqvist. “Trata-se de algo que, pessoalmente, 
eu não gostaria de ver, pois sempre implica em provar a culpa de alguém, mas temos 
tudo para fazer. O problema é definir quem será o dono dos dados.”

TEcnOLOGIA

Almqvist: tecnologia já está disponível, mas sua aplicação ainda depende de questões legais
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A COR DA produtividade
Quem exige produtividade, qualidade e segurança encontrará a melhor solução nos 

equipamentos Genie®. São plataformas de trabalho aéreas articuladas, plataformas 

pantográfi cas e manipuladores telescópicos que oferecem soluções completas para os 

segmentos de construção, industrial e do comércio. Produtos reconhecidos no mercado 

de locação quando se trata de produtividade, economia e segurança operacional. 

Descubra as vantagens de investir em um Genie.
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TECNOlOGíA
Convoyes semi-autónomos

Una de las empresas globales que más invierten en Pesquisa & Desarrollo, Volvo Trucks anuncia una innova-
ción que puede revolucionar el sector de transporte y la seguridad en las carreteras. Denominada “Platooning”, 
la nueva tecnología permitirá en breve la formación de convoyes  de vehículos automotores liderados por los 
camiones más avanzados de la marca. 

La novedad es fruto  de las pesquisas que hace años la empresa (y diversas otras marcas, hay que decir-
se) desarrolla para aumentar la comunicación electrónica entre los vehículos. Básicamente, los vehículos son 
conectados a través de sensores electrónicos a un camión líder, formando convoyes de hasta ocho vehículos. 
Por medio de una conexión inalámbrica, el conductor del vehículo emite una señal al motorista del camión soli-
citando la entrada en la cola. La solicitación es entonces mostrada en el panel del camión y, al ser aceptada, el 
vehículo solicitante entra en el automático y el conductor puede literalmente  parar de dirigir, pues las computa-
doras del camión asumen el control y pasan con definir todos los movimientos de los vehículos que están atrás.

Parece cosa de ficción, pero el concepto ya está en el horizonte de las posibilidades programadas de la 
industria. En 2012, incluso, la empresa ya realizó testes con un semi-trailer que logró conducir un camión y tres 
autos por estradas europeas.

os pneus do caminhão lançarem 
substâncias abrasivas da estrada 
no radiador dos veículos que es-
tão atrás, ou mesmo a confiabili-
dade dos sensores que, em ritmo 
de estrada, podem não conseguir 
fazer a leitura das marcações na 
pista para manter os veículos na 
posição correta. 

Outro aspecto a resolver recai 
sobre a possibilidade de adap-
tação do sistema para comuni-
cação entre caminhões, o que 
impactaria (e muito) o trans-
porte pesado de longa distância. 
“Comboios de caminhões é uma 
coisa mais difícil de ser aceita 
pelas pessoas, pois imagine, por 
exemplo, um condutor que preci-
se ultrapassar uma fila de 200 m 
de caminhões pesados”, pondera 
Almqvist. “A solução talvez seja 
criar rodovias separadas e exclu-
sivas para os comboios.” Como se 
vê, ainda há muitas perguntas a 
serem respondidas sobre o as-
sunto.

Fonte:
Volvo Trucks: www.volvotrucks.com

ESPECIAlISTA APonTA RISCo  
Do uSo DE CElulARES Ao VolAnTE 

Com 103 pessoas mortas por dia em acidentes de trânsito (como comparação, a Suécia registra 
apenas uma morte por dia), o Brasil tem muito a caminhar em relação à segurança. No total, 
segundo estatísticas de entidades do setor, o país perde em torno de R$ 22 bilhões por ano com 
acidentes, sendo cerca de R$ 10 bilhões somente no transporte rodoviário de carga. “Pelo que 
tenho visto aqui, o Brasil não é um dos lugares mais seguros do mundo em relação ao trânsito”, 
comenta Carl-Johan Almqvist, diretor de segurança da Volvo Trucks. “Será que as pessoas aqui não 
gostam de viver?”, questiona.

Além do uso do cinto de segurança, um dos aspectos agravantes – não apenas no Brasil, mas 
em todo mundo – destacados pelo especialista é o uso de celulares ao volante, que aumenta em 
até 23 vezes o risco de acidentes. “Esses aparelhos são chamados de smartphones, mas para mim 
é outra coisa. Como temos de olhar para ele, creio que seja mais burro que esperto, pois distrai 
o condutor, que precisa manter os olhos na estrada”, dispara. “Portanto, a questão não é ‘se’ vai 
acontecer acidente, mas sim de ‘quando’ ocorrerá.”

TEcnOLOGIA



INOVADOR FORNECEDOR DE SOLUÇÕES PARA MANIPULAÇÃO, HÁ MAIS DE 
20 ANOS PRESENTE NO BRASIL. 
Desde a concepção da sua primeira empilhadeira fora de estrada em 1958, a MANITOU 
se dedicou ao fornecimento de soluções exclusivas para as necessidades de manuseio 
de materiais do mercado global. Para corresponder às tendências do mercado, a 
MANITOU oferece uma linha completa de manipuladores telescópicos de construção, 
empilhadeiras todo-terreno e plataformas elevatórias.

Com uma gama de produtos exclusiva a MANITOU conta com uma rede de 
concessionários altamente conceituados composta por mecânicos treinados e 
especialistas de vendas para ajudá-lo com a sua necessidade de operação. 

Contate o seu representante local para maiores informações!

   A REFERÊNCIA
           PARA SUAS NECESSIDADES DE MANIPULAÇÃO DE CARGAS.

REDE DE CONCESSIONÁRIOS 

BRASIF
SP/MG/RJ/ES
0800 709 8000
www.brasifmaquinas.com.br

POLIMAQ
DF/GO/TO
(61) 3204 0900
www.grupopolimaq.com

TECHNICO
BA/PE/AL/SE
(71) 3246 2400
www.technico.com.br

FORNECEDORA
CE/PI/RN/PB
(85) 3366 1222
www.fornecedoramaquinas.com.br

TORK
MS/MT/AM/AC/RO/RR
(67) 3341 4300
www.torkms.com.br

www.manitou.com
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DEMAnDA AlTA  
ESTIMulA lAnçAMEnToS

cOm fOcO nO TRAnSPORTE DE cARGAS, fEnATRAn APRESEnTA AS nOvIDADES E  

TEnDêncIAS PARA O mERcADO DE cAmInhÕES, quE RETOmA cREScImEnTO nO PAíS

Com a forte expansão da safra agrícola e o início dos programas de 
infraestrutura, o setor de transporte de carga mostra recuperação 
consistente após a acentuada queda provocada pela introdução do 
Euro V. De fato, de acordo com dados da Associação Nacional dos 

Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), o ano de 2013 já registra o se-
gundo maior volume de fabricação e vendas de veículos pesados da história. 

Segundo Luiz Moan, presidente da Anfavea, de janeiro-setembro o Brasil 
produziu cerca de 150 mil caminhões, sendo licenciados exatos 112.549 ve-
ículos pesados no período. “Isso representa um aumento de 13,6% de licen-
ciamentos ante o mesmo período de 2012”, afirma o executivo. Neste cenário 
promissor, diversas empresas aproveitaram a participação no recém-finali-
zado 19º Salão Internacional do Transporte (Fenatran) para apresentar suas 
novidades nos segmentos de caminhões, implementos e pneus.

fEnATRAn

sC
An
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www.ciber.com.br
www.wirtgenbrasil.com

www.wirtgen-group.com

SOLUÇÕES COMPLETAS
EM EQUIPAMENTOS PARA PAVIMENTAÇÃO,
COMPACTAÇÃO E MINERAÇÃO.

VIBROACABADORAS VÖGELE E CIBERFRESADORAS E RECICLADORAS WIRTGEN

0800 604 2012 - SUPORTE AO PRODUTO Atendimento imediato em todo o Brasil.

BRITADORES KLEEMANN USINAS DE ASFALTO CIBER

ROLO COMPACTADOR HAMMROLO COMPACTADOR HAMM

Seja para pavimentação, compactação, renovação de rodovias ou mineração, o Grupo Wirtgen 
possui soluções completas com tecnologias orientadas ao futuro, equipamentos con�áveis, 

inovação crescente e o mais alto padrão em serviços em todo Brasil.

Modelo 3411P produzido no Brasil

Maior grau de compactação com menor
número de passadas = mais economia

Articulação de três pontos

Dupla frequência e
amplitude de vibração

Controle de
tração standard

Maior segurança e
conforto ao operador

Excelente compactação
em subidas

Fácil manutenção, com
todos os itens do mesmo
lado do equipamento

HAMM: REFERÊNCIA MUNDIAL
EM COMPACTAÇÃO E EXCELÊNCIA
EM TERRAPLENAGEM.

www.ciber.com.br
www.wirtgenbrasil.com.br

www.wirtgen-group.com

Wirtgen Brasil Sul
RS / SC  |  Fone: 51 3364 9292
Wirtgen Brasil Centro-Oeste
MT / MS / DF / GO / TO / MA / RO / AC  |  Fone: 62 3086 8900
Wirtgen Brasil Nordeste
CE / RN / PE / PB  |  PI  |   Fone: 81 3366 8150

Wirtgen Brasil Sudeste
RJ / ES  |  Fone: 21 7443 1613 / 21 7657 1315
Vianmaq Equipamentos
PR  |  Fone: 41 3555 2161
Requimaq Equipamentos e Máquinas
BA / SE / AL  |  Fone: 71 3379 3655 / 3379 1551 

Nicamaqui Equipamentos
MG  |  Fone: 31 3490 7000
Reciclotec Comercial
SP |  Fone: 11 2605 2269 / 2605 4430
Delta Máquinas
PA / AP |  Fone: 91 3344 5010

Deltamaq Equipamentos da Amazônia
AM / RR |  Fone: 92 3651 4222

644 CIBER - Anúncio Linha Geral Hamm 21x28cm F.pdf   1   14/08/2013   14:05:56
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FORA DE ESTRADA
Para suprir uma presumível ca-

rência do mercado de veículos 
fora de estrada com capacidade 
superior a 31 t de Peso Bruto To-
tal (PBT), a Iveco apresenta a nova 
versão do modelo Trakker, com 
opção de motor FPT Cursor 9 com 
360 cv de potência e transmissão 
mecânica de 10 marchas. De acor-
do com Christian Gonzalez, diretor 
de marketing da empresa, a versão 
pode ser utilizada em um série de 
aplicações off-road, com destaque 
para o segmento de construção, 
tanto com implemento basculante 
quanto mixer, além de ser indica-
do para usinas canavieiras e mine-
ração. “A nova versão do Trakker 
está disponível com distâncias en-
tre-eixos de 3.500, 4.500 e 4.800 
mm”, detalha Gonzalez.

Ainda na linha com capacidade 
acima de 31 t, a Mercedes-Benz 
amplia a linha Axor com a introdu-

ção do caminhão Axor 3131 6x4, 
nas versões basculante, betoneira 
e plataforma. Como explica Maria 
Brito, gerente de desenvolvimen-
to da Mercedes-Benz, a nova ver-
são sucede o modelo 2831 e foi 
desenvolvida para trabalhos na 

construção civil, obras de infraes-
trutura, mineração, agroindústria 
e madeireiras. “Graças à elevação 
do PBT para 31 t, o modelo ganhou 
maior capacidade de carga, au-
mentando a produtividade”, afir-
ma. Brito explica que o Axor 3131 
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Disponível nas versões basculante, betoneira e plataforma, novo modelo da linha Axor tem aplicação em diversos setores

M
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 Específico para o setor de concreto, modelo Constellation oferece acréscimo de seis t na capacidade de carga
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é equipado com câmbio semiauto-
mático ComfortShift G-211, de 16 
marchas. “O acionamento para tro-
ca de marchas é feito por um con-
junto de válvulas eletropneumáti-
cas, sem ligação mecânica entre a 
alavanca seletora de marchas e o 
câmbio”, explica.

A Scania também reforçou seu 
portfólio fora de estrada com o mo-
delo P 310 6x4, equipado com mo-
tor de 310 cv e redutor nos cubos 
dos eixos traseiros, permitindo tra-
cionar até 100 t. Segundo Roberto 
Mancini, diretor da Scania do Bra-
sil, o caminhão oferece a caixa au-
tomatizada Opticruise e a solução 
Driver Support, equipamentos que 
auxiliam o motorista a conduzir em 
operações severas. 

A MAN Latin America apresenta 
o caminhão Constellation 26.280 
8x4 Constructor. Indicado para o 
segmento de autobetoneiras, o ve-
ículo tem motor D08 de 7 litros. “A 
versão conta com quarto eixo, au-
mentando a capacidade de carga 
em seis toneladas”, aponta Ricardo 
Yada, supervisor de marketing do 
produto caminhões, vendas e pós-
-vendas da fabricante. Também 
voltada para o segmento de auto-
betoneiras, a Ford Caminhões es-
treia o novo Cargo 2629 6x4, equi-
pado com escapamento vertical e 
câmara de freio do tipo pistão. De 
acordo com Pedro Aquino, gerente 
de marketing da empresa, o mode-
lo tem potência de 290 cv, torque 
de 951 Nm, PBT de 23 t e capaci-
dade de tração de 42 t. 

TRANSPORTE
A categoria dos extrapesados tam-

bém vem sendo reforçada no mer-
cado brasileiro. Nesse segmento, a 

Iveco apresenta como destaque o 
caminhão Hi-Way para transporte 
rodoviário de longa distância. O mo-
delo chega ao Brasil em três faixas 
de potência (440, 480 e 560 cv), o 
que – segundo a empresa – garante  
melhor desempenho. O veículo está 
disponível em três versões de tração 
(4x2, 6x2 e 6x4) e três entre-eixos 
(3.500, 3.200 e 3.000). “O motor é 
o destaque deste caminhão no que-
sito consumo, chegando a alcançar 
10% de redução”, garante Gonzalez.

A Ford entra no segmento dos ex-
trapesados com os lançamentos do 
Cargo 2842 6x2, com capacidade de 
56 t, e do Cargo 2042 4x2, de 49 t. 
“Desenvolvidos para aplicações se-
veras, os caminhões contam com 
motor FPT de 420 cv e transmissão 
automatizada ZF de 12 marchas, 
com controle automático de tração”, 
ressalta Guy Rodriguez, diretor de 
operações para a América Latina.

Na linha de caminhões mais poten-
tes, a Scania apresenta o R Highline 
620 8x4 V8, com motor de 620 cv de 

potência. Segundo Celso Mendonça, 
gerente de engenharia de vendas 
da Scania no Brasil, o veículo é es-
pecífico para esse tipo transporte, 
que tem como principal caracterís-
tica o fato de rodar em baixíssima 
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Ford ingressa no segmento extrapesado com o lançamento de dois modelos da linha Cargo

Modelo Trakker é a nova aposta da iveco
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›  Motorização Cummins
 ›  Concha 1.2m³
  ›  Bomba de abastecimento
   ›  Kit hidráulico para 4ª função
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velocidade. “A potência do motor é 
secundária, o mais importante é ter 
o controle do trem de força”, diz ele. 
“Por isso, nós preparamos o trem 
de força com capacidade máxima de 
tração de 250 t e um poderoso po-
der de arranque.”

PNEUS
Essenciais para a produtivi-

dade em operações off-road, 
pneus com tecnologia embar-
cada vêm se consolidando ra-
pidamente no segmento,  possi-
bil itando uma melhor relação 
de custo x hora trabalhada aos 
usuários.  É o caso dos recentes 
lançamentos da Goodyear,  por 
exemplo.  Segundo Marco Cabe-
ças,  coordenador de produtos 
e projetos para os segmentos 
OTR e industriais ,  os pneus da 
empresa contam com a tecno-
logia Hi-Stability,  um recurso 
que garante maior estabilidade, 
resistência e uniformidade ao 

veículo,  além de reduzir a movi-
mentação e proporcionar maior 
segurança à carga transportada. 
“Comparado ao convencional , 
o pneu radial  apresenta uma 
diferença importante que é a 
construção da carcaça,  uma tec-
nologia que reduz a movimen-
tação lateral”,  diz ele.  “E,  com 
menor movimentação da carga, 
o produto ganha sensivelmente 
em desempenho,  traduzindo em 
melhor custo-hora para as em-
presas.” 

A Pirelli também concebeu uma 
nova geração de pneus radiais para 
caminhões e ônibus nos merca-
dos da América Latina. A 01 Séries 
atende a diversos tipos de veículos, 

AGRIbuSInESS PuxA CRESCIMEnTo Do SEToR
O segmento de caminhões pesados voltou a ser um dos mais promissores da indústria 

de equipamentos no Brasil, especialmente em função dos investimentos em infraestru-
tura e na produção agrícola. Segundo a Anfavea, as expectativas são de que as vendas 
em 2013 avancem entre 7% e 10% sobre o último ano. Em 2012, o setor faturou R$ 8 
bilhões e gerou mais de 71 mil empregos diretos e indiretos.

Como revela Antônio Carlos Bento de Souza, conselheiro do Sindicato Nacional da 
Indústria de Componentes para Veículos (Sindipeças), atualmente o segmento represen-
ta 33% do faturamento das empresas associadas ao Sindicato. Já dados da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Implementos Rodoviários (Anfir) mostram que o segmento 
de reboques e semirreboques apresentou crescimento de 34,67% nas vendas de janeiro 
a setembro deste ano. No total, foram comercializadas 51.774 unidades no período, 
ante aproximadamente 38 mil de janeiro a setembro de 2012. 

Nichos – Segundo a Anfavea, os segmentos que mais adquirem implementos rodovi-
ários são agronegócio, construção civil, infraestrutura e transporte de líquidos combus-
tíveis e produtos perecíveis. Mas o principal propulsor do setor é mesmo o agribusiness, 
que também impulsiona a venda de máquinas e implementos agrícolas. “De fato, o 
transporte rodoviário vem suprindo a deficiência dos outros modais para garantir o es-
coamento da safra que o Brasil vem produzindo”, confirma Flávio Benatti, presidente da 
Associação Nacional dos Transportadores de Carga e Logística (NTC&Logística).

Tecnologia embarcada aumenta resistência e produtividade de pneus da Goodyear
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tanto de carga, como mistos e urba-
nos. Para o segmento off-road, como 
explica Flavio Bettiol Jr., diretor 
de marketing para os produtos de 
agricultura e caminhão da Pirelli na 
América do Sul, o destaque é a linha 
TQ:01, de uso exclusivo para fora de 
estrada. O pneu é direcionado para 
transporte em terrenos irregulares, 
como em mineradoras, obras de 
construção civil e pedreiras. 

De acordo com Bettiol, a tecnolo-
gia apresenta estrutura com maior 
espessura de borracha sobre as cin-
turas, garantindo maior proteção 
ao pneu, além de contar com novos 
compostos na banda de rodagem, 
proporcionando maior rendimento 
por quilômetro rodado. “O desenho 
exclusivo e a área maior de contato 
com o solo melhoram a capacidade 
de tração”, diz. “Além disso, o com-
posto possui alta resistência a lace-
rações e impactos.” 

Segundo Giovanni Pomati, dire-
tor mundial da unidade de negó-

cios de pneus para caminhões da 
fabricante, a nova 01 Series foi de-
senvolvida no Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento em Santo André 
(SP), tendo em vista as necessida-
des das condições sul-americanas. 
“As principais alterações nesta 
nova linha incluem redução de 
temperatura durante a rodagem, 
maior durabilidade e diminuição 
da resistência ao rolamento, que-
sitos que contribuem para a redu-
ção de aproximadamente 2% do 
consumo de combustível”, afirma. 

A Continental, por sua vez, apresen-
ta pneus para caminhões pesados que 
rodam em percurso misto. Segundo a 
empresa, o modelo HSC1 para aplica-
ção em construção conta com cabos 
do pacote de cintas especialmente 
trançados, o que resulta em maior 
proteção à carcaça, evitando penetra-
ção de corpos estranhos e garantindo 
maior vida útil ao pneu, que tem ain-
da talão reforçado para suportar con-
dições severas de aplicação.

Já o modelo HDC1, um pneu para 
eixos de tração, apresenta ângulos 
das laterais dos blocos que ajudam 
na autolimpeza da rodagem, redu-
zindo a retenção de pedras e evitan-
do danos à carcaça. Produzido com 
novos compostos, o pneu também 
possui alta capacidade de carga, re-
sistência a impactos e quilometra-
gem prolongada, devido ao desenho 
da banda de rodagem.

IMPLEMENTOS
Investindo em materiais mais 

leves na concepção de caminhões 
para o segmento de transporte 
de cargas, a Noma desenvolveu o 
projeto de uma carroceria aberta 
100% produzida de alumínio. De-
nominado Projeto Carga Seca de 
Alumínio, o produto é capaz de 
transportar 23 t de PBT, sendo in-
dicado para o transporte de cargas 
secas, fracionadas, paletizadas, 

Pirelli investe em produtos específicos 
para operações fora de estrada

Indicado para o setor da construção, produto da Continental roda em percurso misto
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CONQUISTE SEU ESPAÇO
LINK-BELT® SPIN ACE® 80

GIRO TRASEIRO RADIAL COMPACTO E
LANÇA COM MOVIMENTO LATERAL

SPIN ACE 80: • Peso Operacional: 8.430 kg 
 • Potência Líquida SAE: 40 kW (54 hp) 
 • Tamanhos de Caçamba: 0,18 a 0,34 m3

 MAIS AGILIDADE, POTÊNCIA & PRECISÃO

Disponível apenas na família Spin Ace da Link-Belt 
Escavadeiras, a lança com 130º de giro proporciona agilidade 
incomparável em qualquer operação. 
Potente, con� ável e com pequeno raio de giro traseiro, a 
Spin Ace 80 traz para o mercado a melhor opção para 
trabalhos em espaços con� nados.

 UMA ESTAÇÃO DE TRABALHO COMPLETA

Cabine com 
os mais baixos 
níveis de ruído, 
ar-condicionado, 
assento com ajuste 
lombar, painel de 

controles ergonomicamente desenvolvido, rádio AM/FM 
estéreo, desacelerador de um toque e muito mais.

 LINK-BELT: 135 ANOS DE QUALIDADE

Com 135 anos de tradição, as
escavadeiras Link-Belt são hoje
fabricadas no Japão, atendendo aos
mais rigorosos padrões de qualidade do mercado.

80 Tier 3

LBX do Brasil Ltda.
Avenida Jerome Case, 2.900 - Galpão 2
Sorocaba - SP - 18087-220
Tel.: (15) 3325-6402 - www.lbxco.com/brazil

DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS:
TRAKMAQ - Tel.: (12) 3942-3300 - www.trakmaq.com.br - (Vale do Paraíba - SP)

LBX DO BRASIL - Tel.: (15) 3325-6402 - www.lbxco.com/brazil - (Interior de SP)

MAQUILINEA - Tel.: (11) 4411-1449 - www.maquilinea.com.br - (Noroeste de SP)
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vergalhões e madeiras. Desenvol-
vido em conjunto com a Associa-
ção Brasileira do Alumínio (ABAL), 
o uso do material reduz significa-
tivamente o peso do implemento, 
além de consumir menos com-
bustível; diminuir as emissões 
de CO2 e garantir aumento da 
capacidade de carga sem exceder 
a Lei da Balança. “Isso proporcio-
na custos operacionais menores 
e, portanto, maior lucratividade, 
com retorno mais rápido do inves-
timento”, diz Marcos Noma, presi-
dente da Noma.

Segundo estudos da ABAL em 
parceria com a Associação Nacio-
nal de Transporte de Carga e Lo-
gística (NTC&Logística), em condi-
ções normais de uso um caminhão 
com carroceria de alumínio pode 
gerar um lucro de R$ 65,8 milhões 
em oito anos. “Esse montante re-
presenta quase três vezes mais 
que o obtido pelo implemento de 
aço”, informa Marcelo Gonçalves, 
coordenador da ABAL e responsá-
vel pelo projeto. 

A Noma também apresentou a Li-
nha Basculante de Alumínio, com 
Peso Bruto Total Combinado (PBTC) 
de 54,5 t e configuração 8x2. Outra 
empresa que também tem inves-
tido em produtos de alumínio é a 
RodoLinea, que produz o Rodotrem 
Basculante de Alumínio com PBTC 
de 74 t e desenvolvido em parceria 
com a italiana Menci.

Fontes:
Continental: www.continental-corporation.com
Fenatran: www.fenatran.com.br
Ford: www.fordcaminhoes.com.br
Goodyear: www.goodyear.com.br
Iveco: www.iveco.com.br
MAN: www.man-la.com
Mercedes-Benz: www.mercedes-benz.com.br
Noma: www.noma.com.br
Pirelli: www.pirelli.com
RodoLinea: www.rodolinea.com
Scania: www.scania.com.br

FENATRAN
Demanda alta estimula lanzamientos

Con la fuerte expansión de la cosecha agrícola y el inicio de los programas de infraestructura, el 
sector de transporte de carga muestra recuperación consistente tras la acentuada caída provocada 
por la introducción del Euro V. de hecho, según datos de Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea), el año de 2013 ya registra el segundo mayor volumen de fabrica-
ción y ventas de vehículos pesados de la historia.

Según Luiz Moan, presidente de Anfavea, de enero-septiembre Brasil ha producido alrededor de 
150 mil camiones, siendo licenciados exactos 112.549 vehículos pesados en el período. “Eso repre-
senta un aumento del 16,6% de licenciamientos en comparación con el mismo periodo de 2012”, 
afirma el ejecutivo. En ese escenario promisor, diversas empresas han aprovechado la participación 
en el recién- finalizado 19º Salón Internacional del Transporte (Fenatran) para presentar sus noveda-
des en los segmentos de camiones, implementos y neumáticos.

Para cumplir con una presumible carencia del mercado de vehículos fuera de carretera con capa-
cidad superior a 31 t de Peso Bruto Total (PBT), Iveco presenta la nueva versión del modelo Trakker, 
con opción de motor FPT Cursor 9 con 360 cv de potencia y transmisión mecánica de 10 velocida-
des. Según Christian Gonzalez, director de marketing de la empresa, la versión puede ser utilizada 
en una serie de aplicaciones off-road, principalmente para el segmento de construcción, tanto con 
implemento basculante cuanto mixer, además de ser indicado para usinas cañeras y minería. “La 
nueva versión del Trakker está disponible con distancias entre ejes de 3.500 4.500 y 4.800mm”, 
detalla Gonzalez.

Aún en la línea con capacidad superior a 31 t, Mercedes-Benz amplía  la línea Axor con la intro-
ducción del camión Axor 3131 6x4, en las versiones basculante, hormigonera y plataforma. Como 
explica Maria Brito, gerente de desarrollo de Mercedes-Benz, la nueva versión reemplaza el modelo 
2831 y fue desarrollada para trabajos en la construcción civil, obras de infraestructura, minería, 
agroindustria y madereras. “Gracias a la elevación del PBT para 31 t, el modelo ganó mayor capaci-
dad de carga, aumentando la productividad”, afirma. Maria Brito explica que el Axor 3131 es equi-
pado con cambio semiautomático ComfortShift G-211, de 16 velocidades. “El accionamiento para 
cambio de marchas se hace por un conjunto de válvulas electro-neumáticas, sin conexión mecánica 
entre la palanca selectora de marchas y el cambio”, explica.

Carroceria de alumínio da Noma tem peso menor e capacidade de carga ampliada
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Levando nossos especialistas 
em hidráulica a uma 
companhia compromissada 
com a excelência em 
engenharia desde 1933

marca global forte

A Sauer-Danfoss agora é Danfoss

Os especialistas que você já conhece, o 
serviço em que você pode con� ar 
Somente o nome mudou
A Sauer-Danfoss agora fornece soluções hidráulicas 
avançadas para suas máquinas fora-de-estrada sob 
um novo nome: Danfoss. Nós continuaremos em 
sua localização, fornecendo habilidades técnicas e 
serviços em que você pode con� ar. 

Na Danfoss Power Solutions – um segmento de 
negócios totalmente integrado da Danfoss – você terá 
agora um parceiro mais forte com sólidas fundações e 
ainda maior foco em inovação. 

MAKING MODERN LIVING POSSIBLE
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SEToR DE IMPlEMEnToS 
RoDoVIÁRIoS DEVE CRESCER 20% EM 2013

AGRIbuSInESS é O PRIncIPAL ImPuLSIOnADOR DESSE mERcADO, quE TAmbém fOI bEnEfIcIADO  
POR PLAnOS DE fInAncIAmEnTOS DO bnDES E PELO cREScImEnTO DA cOnSTRuÇãO PESADA

A té o final do ano, a previsão é que sejam co-
mercializados aproximadamente 64 mil im-
plementos rodoviários no país. O volume 
representa mais de 20% sobre as 52,5 mil uni-

dades vendidas no último ano. A informação é da Randon, 
que atribui tais resultados ao crescimento do agronegócio, 
às condições de financiamento do BNDES por meio do PSI 
(Programa de Sustentação do Investimento) e ao cresci-
mento em alguns setores estratégicos da economia brasi-

leira, como a construção pesada.
Para Norberto José Fabris, diretor corporativo de im-

plementos e veículos da empresa, os implementos ro-
doviários voltados ao agronegócio, como as caçambas 
graneleiras e basculantes, foram os modelos com maior 
aumento nas vendas neste ano. “Em seguida, vem a linha 
de tanques para transporte de combustíveis e produtos 
químicos”, diz ele.

A Rossetti, outro importante player do setor, valida a per-
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cepção de que o agribusiness vem pu-
xando o setor. Nessa linha, o fabrican-
te revela que, no primeiro semestre, a 
maior procura foi por implementos do 
tipo semirreboque basculante – van-
derleia ou rodotrem – utilizados prin-
cipalmente no transporte de grãos. “O 
ano começou em ritmo lento, com a 
queda de mais de 20% no mercado de 
basculantes sobre chassis”, diz Daniel 
Rossetti, gerente de marketing da em-
presa. “Porém, equilibramos as nossas 
receitas nesse período com o aumento 
de 25% nas vendas de semirreboque 
basculantes. Já na virada para o se-
gundo semestre, houve uma onda de 
compras de diversas modalidades e 

agora o mercado estabilizou em um 
nível satisfatório, o que nos permitirá 
fechar o ano com expressivo cresci-
mento em relação a 2012.”

PRODUTOS
Rossetti também classifica como 

estáveis as vendas atuais de imple-
mentos voltados para a construção e 
mineração. Esses segmentos, aliás, in-
tegram os principais focos de atuação 
da empresa, representando atualmen-
te cerca de 30% de seu faturamento. 
“Por isso, mantemos um mix de pro-
dutos que inclui desde semirreboques 
para transporte de agregados na cons-
trução até vanderleias basculantes 
para transporte de minérios e agrega-
dos a maiores distâncias”, diz ele.

Na Randon, o rol de implementos 
rodoviários aplicados à construção 
e mineração também é vasto, indo 
de semirreboques de três eixos, com 
até 25 m³ de capacidade, a vander-
leias de três eixos distanciados para 
carga de até 30 m³. “Temos ainda os 
modelos carrega-tudo, aplicados tan-
to no transporte de máquinas para 
as minas e canteiros de obras como 
no transporte de peças de dimensões 
maiores”, diz Fabris.

Na Guerra, os resultados também 
têm sido bons em 2013. A empresa 
revela ter atingido as metas de fatura-
mento e aumentado sua participação 
no mercado, com apoio preponde-
rante de toda a linha de implementos 
graneleiros em segmentos do tipo bi-
trem, rodotrem e semirreboque. “Os 
implementos voltados para a constru-
ção e mineração já representam cerca 
de 10% do faturamento da empresa”, 
afirma. “E o foco nessa linha está nos 
basculantes, usados principalmente 
no transporte de brita e calcário, mas 
com aplicabilidade em diversas ou-

anúncio revista Manutenção & Tecnologia

segunda-feira, 12 de agosto de 2013 17:46:15
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AGRIbuSInESS TAMbéM SuSTEnTA 
CRESCIMEnTo Do SEToR DE MÁQuInAS

Para a safra 2012/13, especialistas estimam que o Brasil obtenha uma produção re-
corde de aproximadamente 186,15 milhões de toneladas de grãos, um volume que re-
presenta um aumento de 12,1% em relação ao período anterior. Os dados são da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab), atualizados em julho deste ano. A tendência 
de crescimento, aliás, acontece desde 2005 e, no acumulado até 2013, já contabiliza um 
incremento de 61%. O único registro de queda aconteceu em 2009, afetando as linhas 
de crédito e o preço de insumos, principalmente fertilizantes. Para combater a crise, o 
governo federal reagiu com políticas pontuais voltadas para o desenvolvimento rural, 
aquecendo também o setor de equipamentos para construção.

tras atividades do ramo.”
Diretor superintendente da Noma, 

Marcelo Noma corrobora o bom mo-
mento vivido pelo mercado de im-
plementos rodoviários. E vai além, 
demonstrando que a empresa vem 
crescendo desde 2012, quando a As-
sociação Nacional dos Fabricantes 
de Implementos Rodoviários (Anfir) 
registrou um acentuado decréscimo 
de 16% no mercado. “No ano passa-
do, nós crescemos 18% em receitas e 
15% em volume de vendas, na contra-
mão do mercado”, pontua. “Agora, as 
expectativas são ainda melhores, pois 
o setor deve expandir como um todo, 
permitindo que até 2015 – com a ins-
talação de uma nova fábrica em Tatuí 
– estejamos entre as três maiores fa-
bricantes de implementos rodoviá-
rios do segmento pesado no Brasil.”

DISPUTA 
Com o mercado em franca ascen-

são, evidentemente os fabrican-
tes trabalham com mais empenho 
no lançamento de tecnologias que 
possam diferenciá-los dos concor-
rentes. É o caso da América Imple-
mentos. A empresa aposta na co-
mercialização de semirreboques 
com silos para transporte de cimen-
to, mostrando como a construção 
civil – principalmente no nicho con-
creteiro – mantém-se vistosa para a 
oferta de implementos rodoviários.

Os carros-chefes de vendas da em-
presa são os modelos autodirecionais 
do tipo vanderleia, com capacidades 
de 36 e 40 m³ e dotados de suspen-
são pneumática de fábrica. Utilizados 
para transporte de cimento a granel, 
cal e outros materiais, o equipamen-

to opera também por transferência 
pneumática, ou seja, descarrega o ma-
terial em silos fixos por descarga a ar. 

Operando com o mesmo sistema 
nos silos, a empresa lançou ainda um 
modelo de três eixos mecânicos com 
capacidade de 33 m³. “Lançamos esse 
implemento há cerca de um ano para 
alcançar um nicho de equipamentos 
mais simples e econômicos”, diz Odair 
Françoso Júnior, gerente nacional de 
vendas da empresa. 

Os novos projetos da América estão 
cada vez mais voltados para a mudan-
ça na configuração do transporte de 
cimento, uma vez que, segundo o exe-
cutivo, 60% do cimento são transpor-
tados ensacados e 40%, a granel. “Há 
indícios de que essa proporção está 
sendo revertida e, em cima dessa ten-
dência, estamos projetando o futuro”, 
revela o executivo.

NOVIDADES
Já a Rossetti também aposta na afe-

rição de carga. Durante a Exposibram 
2013, a empresa apresentou uma ba-
lança que mede a carga do basculante 
em tempo real. “Demonstramos essa 
operação com a ajuda de um guindas-
te para carregar a carga na caçamba”, 
explica Daniel Rossetti. “A balança 
aferiu o peso em tempo real, mos-
trando que é diferente de outras so-

rA
nD

on

Produtos voltados para o agronegócio tiveram 
maior aumento de vendas durante o ano



Bosch Rexroth Ltda.
boschrexroth@boschrexroth.com.br
www.boschrexroth.com.br

O mercado brasileiro vem investindo fortemente no segmento de construção, com novas obras de pavimentação, 
reformas em infraestrutura de transportes e reurbanização de cidades. E o constante investimento em desenvolvimento 
tecnológico que a Bosch Rexroth oferece aos seus clientes acompanha todo este crescimento econômico. 
O DHC, Diesel Hydraulic Control, é um conceito totalmente novo de sistema de controle da Rexroth que, aplicado em 
máquinas de construção, ajuda a reduzir significativamente o consumo de combustível com um sistema dinâmico 
otimizado dos motores diesel, sempre atendendo as crescentes e rigorosas regulamentações de redução de emissão 
de gases.
Conte com nossas soluções em seus projetos. Fale com um de nossos especialistas! 
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luções disponibilizadas no mercado, 
nas quais a pesagem é feita somente 
após o carregamento.”

O executivo explica que a margem 
de erro é inferior a 4% e, por isso, 
a tecnologia auxilia com precisão o 
operador responsável por encher as 
caçambas basculantes.

Outras novidades da Rossetti in-
cluem o rodotrem para transporte de 
até 74 toneladas de peso bruto total 
e o semirreboque vanderleia, com 
capacidades de 20 a 46 m³. Segundo 
o executivo da empresa, o segundo 
modelo tem as mesmas característi-
cas de uma vanderleia convencional, 
mas será fabricado com chapas de 
aço mais finas, de 2 mm, o que reduz 
o peso do implemento e viabiliza ga-
nhos de carga total do caminhão. 

Já na Guerra, as novidades tecnoló-
gicas incorporadas aos implementos 
rodoviários incluem o incremento de 
freios ABS nos modelos basculantes.

Fabris, da Randon, sublinha que a 
utilização de materiais com maior 
escoamento na fabricação de imple-
mentos rodoviários também permite 
reduzir o peso do equipamento, man-
tendo a mesma resistência mecânica. 

Por isso, a evolução das ligas de aço 
utilizadas nos produtos é tão impor-
tante aos olhos dos profissionais do 
mercado. “Mas a evolução da eletrô-
nica embarcada, como forma de segu-
rança para a operação, tem igual im-
portância”, pondera o executivo.

Como exemplo de uso inteligente da 
eletrônica avançada em implementos, 
ele cita os inclinômetros, que medem 
a inclinação lateral das caçambas bas-
culantes durante a descarga. O proce-
dimento, nesse caso, é interrompido 
sempre que o produto atinge um ân-
gulo considerado de risco, diminuin-
do a incidência de tombamentos.

VANDERLEIAS 
Mas Fabris também destaca o avan-

ço no desenvolvimento das vander-
leias nos últimos anos. O especialista 

ressalta que essa modalidade de im-
plemento rodoviário – com três eixos 
distanciados – foi criada para permi-
tir o transporte de maior volume de 
carga líquida, em conformidade com 
as leis brasileiras. “Voltando à evolu-
ção recente, a Randon projetou o bas-
culante deslizante para vanderleia, 
que possui uma caixa de carga de 9 
metros de comprimento deslizando 
sobre o chassi, o que permite um des-
carregamento mais seguro”, afirma. 
“A caixa é deslocada por um cilindro 
hidráulico até a parte traseira, para 
efetuar a descarga,”

Assim, como ele explica, foi possível 
obter a distribuição de carga exigida 
por lei e, ao mesmo tempo, manter a 
condição de basculamento dos imple-
mentos usados tradicionalmente em 
três eixos comuns.

Já a Rossetti desenvolveu uma tec-
nologia que dispensa o deslizamento 
da caçamba durante o basculamento. 
De acordo com Daniel Rossetti, o pro-
duto é patenteado e apresenta uma 
extensão da caçamba na parte trasei-
ra para eliminar qualquer dispositivo 
de deslizamento sobre o chassi ou os 
eixos. “O deslizamento gera desgaste 
de componentes e ainda resulta em 
uma operação lenta de basculamen-
to”, diz ele. “Já o nosso produto reali-
za ciclos rápidos, de 2,5 minutos, um 
prazo até quatro vezes mais ágil que 
os basculamentos deslizantes.”

O especialista explica que o bascu-
lamento é acionado na cabine e faz 
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Bom momento do segmento possibilita que algumas 
empresas construam novas fábricas no país
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Mercado em ascensão induz fabricantes a introduzir inovações tecnológicas



www.manitowoccranes.com.brEscritório de vendas: +55 11 3103 0228
Fábrica Passo Fundo: +55 54 3318 0000

Líder em Soluções de Elevação

A Manitowoc  reúne os melhores guindastes em uma fácil solução:

• Guindastes moveis hidráulicos Grove: de 8 t a 450 t
• Guindastes de esteiras com lança treliçada Manitowoc: de 73 t a 2.300 t
• Guindastes de torres Potain: de 1,3 t a 80 t
• Guindastes sobre caminhões National Crane: de 7,25 t a 50 t 
• Manitowoc Crane Care: O melhor na categoria em suporte de serviços pós-venda, peças e treinamentos

A Manitowoc fornece funcionalidades de alta performance, confiável suporte 24 horas, e uma linha de produtos 
de alta qualidade. Porque Guindastes são o que fazemos. Com mais de 100 anos de experiência, contamos com 
suportes locais na America Latina com uma fábrica em Passo Fundo - Brasil, bem como executivos de vendas e 
serviços locais em São Paulo – Brasil, Santiago – Chile, e Monterrey – México, apenas para citar alguns.
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uso somente de um cilindro hidráu-
lico central, que ergue a caçamba até 
o ângulo necessário para o deslize da 
carga, sem expor o caminhão a riscos 
de tombamento. Segundo ele, esse 
implemento foi desenvolvido para 
manter o centro de gravidade do ca-
minhão durante o basculamento. “É 
um diferencial de segurança, pois 
como as caçambas tradicionais de 
vanderleias são compridas, precisam 
ser erguidas a altos ângulos para o 
despejo de material, o que pode con-
figurar um risco de instabilidade para 
o conjunto em regiões com fortes ven-
tos, por exemplo”, explica.

CONCEITO
Em parceria com a SR Equipamen-

tos Rodoviários, a Noma apresentou 
um “produto conceito” no ano passa-
do. Ele é formado por uma caçamba 
que, ao invés de bascular, empurra 
o material carregado para o despe-
jo. “Ela é composta por uma tampa 
retrátil e movida horizontalmente 
por um cilindro hidráulico”, explica 
Silvio Roberto Romanelli, diretor da 
SR. “Com isso, é possível fazer o des-
carregamento de material em locais 
confinados, como túneis de menor 
diâmetro, onde o basculamento se-
ria inviável.”

Segundo as empresas, a tecnologia 
permite que o despejo de material 
seja realizado com o caminhão em 
movimento. Com isso, reduz-se o tra-
balho da motoniveladora, que pode 
ter sua operação otimizada em até 
80%, como constatado em testes re-
centes realizados pela Noma.

IMPlEMENTOS
Sector de implementos para carreteras  debe crecer un 20% en 2013

Hasta el final del año, la previsión es que sean comercializados aproximadamente 64 mil imple-
mentos para carreteras en el país. El volumen representa más del 20% sobre las 52,5 mil unidades 
vendidas en el último año. La información es de Randon, que atribuye dichos resultados al creci-
miento del agro-negocio, a las condiciones de financiamiento del BNDES a través del PSI (Programa 
de Sustentación de la Inversión) y al crecimiento en unos cuantos sectores estratégicos de la econo-
mía brasileña, como la construcción pesada.

Para Norberto José Fabris, director corporativo de implementos y vehículos de la empresa, los 
implementos para carreteras direccionados hacia el agro-negocio, como los cucharones graneleros 
y basculantes, fueron los modelos con mayor aumento en las ventas este año. “Enseguida, viene la 
línea de tanques para transporte de combustibles y productos químicos”, dice él.

Rossetti, otro importante player del sector, valida la percepción de que el agro-business está 
impulsando el sector. En esa línea, él revela que, en el primer semestre, la mayor procura fue por 
implementos del tipo semi-remolque basculante – llamados en Brasil de vanderleia o rodotrem – 
utilizados principalmente en el transporte de granos. “El año empezó en ritmo lento, con la reducción 
de más del 20% en el mercado de basculantes sobre chasis”, dice Daniel Rossetti, gerente de mar-
keting de la empresa. “Sin embargo, equilibramos nuestros ingresos en ese periodo con el aumento 
del 25% en las ventas de semi-remolques basculantes. En la virada para el segundo semestre, hubo 
una ola de compras de diversas modalidades y ahora el mercado se encuentra estabilizado en un 
nivel satisfactorio, lo que nos permitirá cerrar el año con expresivo crecimiento en relación a 2012.”

Rossetti también clasifica como estables las ventas actuales de implementos direccionados hacia 
los sectores de construcción y minería. Dichos segmentos, a propósito, integran los principales 
focos de actuación de la empresa, representando actualmente aproximadamente el 30% de su 
facturación. “Por eso, mantenemos un mix de productos que incluye desde semi-remolques para 
el transporte de agregados en la construcción hasta vanderleias basculantes para transporte de 
minerales y agregados hacia mayores distancias”, dice él.

Fontes:
América Implementos: www.americair.com.br
Guerra: www.guerra.com.br
Noma: www.noma.com.br
Randon: www.randon.com.br
Rossetti: www.rossetti.com.br
SR Equipamentos: www.srequipamentos.com.br
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Novidades tecnológicas no segmento de implementos incluem eletrônica embarcada, incremento de freios e modelos mais leves
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ADITIVoS REDuzEM 
CuSTo oPERACIonAl Do DIESEl

SEDIADA Em SãO cAETAnO DO SuL, TEccOm DEScREvE AS vAnTAGEnS OfEREcIDAS  
POR ADITIvOS AcREScEnTADOS AO óLEO DIESEL Em OPERAÇÕES InDuSTRIAIS,  

RODOvIÁRIAS, mARíTImAS E fORA DE ESTRADA

n os últimos dois anos, a 
Teccom tem investido 
no desenvolvimento de 
produtos e tecnologias 

de serviços para atender a diferen-
tes setores que utilizam óleo diesel. 
Como resultado do programa, a em-
presa obteve um significativo cres-
cimento anual de 50% no período. 
“Nossa linha principal de produ-
tos é composta pelos aditivos para 
combustível, patenteados como 
otimizadores”, diz Emerson Olivei-
ra, engenheiro técnico e comercial 
da Teccom, explicando ainda que o 
produto recebe tal nome por poten-
cializar as propriedades positivas 

do diesel sem modificar suas carac-
terísticas – como ocorre com outros 
tipos de aditivos –, ao passo que 
adequa o combustível aos padrões 
exigidos pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP).

Segundo o engenheiro, a linha 
de otimizadores da Teccom é com-
posta por produtos para quatro 
aplicações: transporte rodoviário, 
veículos pesados (fora de estrada), 
máquinas marítimas e equipamen-
tos industriais. Em termos técnicos, 
a linha tem como objetivo trazer 
melhores resultados na bioestabi-
lidade do combustível, gerando au-

mento da vida útil das partes mó-
veis do motor e redução de passivos 
ambientais.

A redução de poluentes, aliás, não 
implica apenas na obediência à Le-
gislação ambiental, como também 
cria novas frentes de negócios, pois 
muitas empresas com marketing 
ambiental estruturado optam por 
trabalhar com parcerias que tam-
bém possuam certificados como 
o da ISO 14000, diz Oliveira. “Para 
esses clientes, fazemos um acom-
panhamento para estipular quanto 
estavam emitindo de poluentes e 
mensurar a melhoria obtida após a 
aplicação do nosso produto”, afirma. 
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VANTAGENS 
Esse acompanhamento, segundo o especialista, visa a en-

contrar a solução mais adequada ao caso específico do 
cliente e obter o custo-benefício esperado. Dentre os re-
sultados mais comuns, Oliveira aponta a conservação de 
alguns itens de desgaste, como os filtros de combustível e 
os componentes do sistema de injeção. Em equipamentos 
pesados, conforme métricas desenvolvidas pela própria 
Teccom, o aditivo da marca reduz em aproximadamente 
25% o nível de opacidade, bem como proporciona a redu-
ção de 5% no consumo e de 40% nos custos de manutenção. 
“Isso ocorre porque o nosso produto estabiliza e melhora a 
biodegrabilidade do óleo diesel, o que alivia a tendência de 
aglomeração de bactérias, reduzindo danos nos filtros e im-
pedindo o entupimento dos bicos”, elucida o especialista.  

Apesar disso, o engenheiro ressalta que o mercado brasi-
leiro ainda precisa conhecer melhor essas vantagens do uso 
de aditivos, que geralmente são a primeira coisa a ser corta-
da quando a operação exige enxugamento de despesas. “Para 
o empresário brasileiro, o equipamento foi feito para operar Soluções aumentam a vida útil de motores e reduzem passivo ambiental
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sem o aditivo”, afirma Oliveira. “O 
que ele não percebe é que esse flui-
do pode trazer maior lucratividade, 
justamente o que é necessário nes-
ses momentos de contenção.”

Para comprovar a avaliação, a 
Teccom realiza acompanhamentos 
junto ao cliente para dimensionar 
os aumentos obtidos na produtivi-
dade, indicando inclusive melhorias 
no armazenamento e cuidados com 
o combustível. 

SERVIÇOS
Tecserv é a unidade de serviços 

da Teccom que tem como foco dar 
suporte e consultoria aos clientes, 
com uma gama de ofertas que vai 
desde a coleta e análise química de 
opacidade e contaminação do com-
bustível até o controle de abasteci-
mento, análise de gases, revitaliza-
ção do diesel nos padrões da ANP e 
limpeza de tanques por técnicas de 
recirculação.

Em relação aos tanques, inclusive, 
Oliveira alerta para a atenção ne-

CASo DE MInERAção IluSTRA  
REnDIMEnTo DE ADITIVo 

Em um dos serviços prestados para mineradoras, a Teccom trabalhou com uma 
frota de 56 veículos e máquinas pesadas, que receberam o aditivo Teccom 10 Power. 
Segundo Emerson Oliveira, diretor comercial da empresa, isso trouxe uma economia 
de R$ 600 mil na aquisição de filtros de combustível e expressivo aumento de produ-
tividade, pois os caminhões que fazem o transporte do minério passaram de 10 para 
12 ciclos no mesmo período de operação. “Isso acontece porque a máquina perde 
menos tempo com paradas de manutenção”, diz ele. 

Também presentes na operação, as perfuratrizes ficavam improdutivas até 40 minutos 
para realização da manutenção in loco, incluindo mobilização da equipe técnica, troca e 
limpeza. “Os filtros da máquina eram substituídos a cada 250 horas e, com a adição do 
produto, dobraram a vida útil para 500 horas”, finaliza Oliveira.

ConfIRA AS PRInCIPAIS 
VAnTAGEnS ofERECIDAS 
PEloS ADITIVoS:

•	 Dispersão de água
•	 Efeito detergente
•	 Ação bactericida
•	 Ação anticorrosiva
•	 Redução de viscosidade
•	 Ação anticongelante
•	 Redução na emissão de particulados
•	 Redução dos custos com manutenção
•	 Redução do consumo de combustível

cessária à condição interna dos re-
servatórios principais, que podem 
acumular umidade e óleo degrada-
do contaminado. “Um erro comum 
e que causa contaminação dentro e 
fora do tanque é a limpeza por hi-
drojateamento”, enfatiza, explican-
do que a utilização de água ou vapor 
umedece o tanque, contaminando o 
combustível novo ou tratado. Além 
disso, o destino da água contami-
nada com óleo degradado também 
gera problemas, pois o seu descarte 
irregular representa um agressivo 

passivo ambiental.
Referenciada por tais dados, a 

Teccom incentiva a contratação de 
serviços específicos para recircu-
lação de combustível, fazendo com 
que o óleo contaminado passe por 
uma bateria de filtros na máquina 
(retendo partículas de até 1 mí-
cron) antes de voltar ao tanque. 
“Dessa maneira, evitamos des-
montagem do tanque, riscos à se-
gurança durante a limpeza no seu 
interior e descarte irregular de 
água contaminante”, explica o en-
genheiro. “Isso mostra que a quali-
dade no armazenamento é algo tão 
importante quanto a fabricação e o 
gerenciamento do diesel.”Te
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Cuidados no armazenamento do combustível são essenciais



COMBUSTIBlES
Aditivos reducen costo operacional del diésel

En los últimos dos años, Teccom está invirtiendo en el de-
sarrollo de productos y tecnologías de servicios para atender a 
diferentes sectores que utilizan aceite diésel. Como resultado 
del programa, la empresa obtuvo un significativo crecimiento 
anual del 50% en el período. “Nuestra línea principal de pro-
ductos es compuesta por los aditivos para combustible, paten-
tados como optimizadores”, dice Emerson Oliveira, ingeniero 
técnico y comercial de Teccom, explicando aún que el pro-
ducto recibe dicho nombre por potencializar las propiedades 
positivas del diésel sin modificar sus características – como 
ocurre con otros tipos de aditivos –, al paso que adecua  el 
combustible a los estándares exigidos por la Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP).

Según el ingeniero, la línea de optimizadores de Teccom es 
compuesta por productos para cuatro aplicaciones: transporte 
por carreteras, vehículos pesados (fuera de carretera), máqui-
nas marítimas y equipos industriales. En términos técnicos, la 
línea tiene como objetivo traer mejores resultados en la bio-
estabilidad del combustible, generando aumento de la vida 
útil de las partes móviles del motor y reducción de pasivos 
ambientales.Fonte:

Teccom: www.teccom10.com.br

SOLUÇÕES 
REMOTAS

Dentro da gama de serviços, 
a empresa oferece também 
sistemas de gerenciamento 
remoto da frota e do fluxo 
de combustível nos cantei-
ros. Um deles, que controla a 
distribuição do combustível 
para os veículos da frota, é 
um sistema automatizado e 
sem fio, que identifica o veí-
culo, o horário e a quantidade 
de abastecimento, impedindo 
inclusive o uso em veículos 
não autorizados. Isso é feito 
por meio de uma coleira de 
identificação acoplada à en-
trada do tanque dos veículos. 

Depois, as informações são 

armazenadas em um sistema de 
telemática, que envia os dados a 
uma central, junto com informa-
ções sobre localização, horas de 
trabalho e controle de paradas. 
Os dados são então apresen-
tados em forma de relatório e 
mostram os pontos fracos e for-
tes da operação, como consumo 
e produtividade das máquinas. 
Segundo Oliveira, o sistema 
reduz em até 5% os desvios 
de combustível. “Juntando aos 
rendimentos do otimizador e 
do sistema de controle de frota, 
por exemplo, obtém-se uma re-
dução total de 15% no consumo 
de combustível”, conclui.
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hAuloTTE SEGuE 
apostando no brasil

APOnTAnDO A 
nEcESSIDADE DE AumEnTAR 

A DISPOnIbILIDADE DE 
PLATAfORmAS TELEScóPIcAS  
nO PAíS, fAbRIcAnTE AfIRmA 
quE cOnTInuARÁ A InvESTIR 

nO mERcADO LOcAL

Por Thomas Tjabbes

C omprovando que man-
tém expectativas ex-
tremamente positivas 
em relação ao Brasil, 

a Haulotte promoveu o lançamento 
da plataforma telescópica HT23 RT, 
de 23 metros, para comercializa-
ção nacional. Segundo a empresa, 
o equipamento chega ao mercado 
nacional para atender a uma cres-
cente demanda por esse tipo de 
máquina no país, em um empuxo 
proporcionado principalmente pe-
las indústrias da construção civil, 
naval, química e petroquímica.

Para atender a todos esses mer-
cados, atualmente a Haulotte con-

ta com uma frota mundial de 1,5 
milhão de plataformas aéreas, 
sendo que 56% desses equipa-
mentos estão nos EUA. Com 30% 
do total, o segundo maior mer-
cado está no conjunto Europa, 
Oriente Médio e África (EMEA), 
enquanto Ásia e Oceania (APAC) 
somam 10%. Para Marcelo Brac-
co, diretor geral do Grupo Hau-
lotte, o rescaldo da crise eco-
nômica, ainda presente nessas 
regiões, deve acarretar baixo 
crescimento nas vendas mun-
diais em 2013, principalmente 
no bloco APAC, onde se prevê uma 
queda de até 18% do mercado to-
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ESTRuTuRA DA fIlIAl  
bRASIlEIRA DEVE CRESCER EM 2013

Para atender à demanda de mais de seis mil plataformas vendidas no país nos últimos 
anos, a filial brasileira da Haulotte investiu na ampliação da sede (para 5 mil m²), au-
mento do estoque de peças e ampliação da equipe, que agora é composta por 30 cola-
boradores. Ao mercado, a filial oferece mais de vinte produtos e 96% de disponibilidade 
em peças de alto giro.

De acordo com Luca Riga, gerente de marketing da empresa na América Latina, outro 
ponto fundamental tem sido o treinamento, tanto clientes como os próprios colabora-
dores. “Por isso, ao longo dos últimos anos a filial brasileira já promoveu 944 horas de 
treinamento, com 308 pessoas e mais de 68 empresas”, diz ele, acrescentando que a 
empresa pretende inaugurar uma quarta filial na América Latina num futuro próximo, 
para aumentar o número de serviços autorizados no território brasileiro. “Para 2014, o 
nosso plano de crescimento tomará um rumo mais acelerado, sendo que pretendemos 
aumentar para 50 o número de pontos de venda”, reforça o gerente. “Ou seja, vamos 
seguir apostando no Brasil.”

tal de plataformas elevatórias.
Enquanto isso, a América Latina, 

incluindo o Brasil, representa apenas 
4% das plataformas em operação no 
mundo. Munido de dados, Bracco 
acredita que isso demonstra uma 
oportunidade de crescimento para 
os players mundiais, em um mercado 
que – segundo ele – deve crescer em 
torno de 30% no próximo ano.

HOT SPOT
O crescimento almejado pela em-

presa está ancorado no histórico po-
sitivo do mercado nos últimos anos. 
Afinal, se em 2007 foram vendidas 
menos de 500 plataformas, em 2012 
a demanda chegou a 5 mil máquinas, 
o que transformou a região em um 
novo hot spot internacional para as 
plataformas.

E, para este ano, as previsões apon-
tam para sete mil unidades comercia-
lizadas, o que demonstra o otimismo 
da Haulotte com o mercado. Afinal, 
segundo Bracco, em apenas três anos 
a empresa passou de 9% para 20% 
no market share do segmento. “Até o 
final do ano, essa participação deve 
subir em cinco pontos percentuais”, 
projeta.

De acordo com o executivo, os prin-
cipais mercados nacionais para a 
Haulotte no país têm sido as regiões 
Sul e Sudeste, que mantêm a lideran-

Frota brasileira representa 66% do total de máquinas da haulotte na América latina
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FABRICANTE
Haulotte sigue apostando en Brasil

Comprobando que mantiene expectativas extremamente positivas en relación a Brasil, Haulotte 
promovió el lanzamiento de la plataforma telescópica HT23 RT, de 23 metros, para comercializa-
ción nacional. Según la empresa, el equipo llega al mercado nacional para atender a una creciente 
demanda por ese tipo de máquina en el país, en un empujo proporcionado principalmente por las 
industrias de la construcción civil, naval, química y petroquímica.

Para atender a todos eses mercados, actualmente Haulotte cuenta con una flota mundial de 1,5 
millón de plataformas aéreas, siendo que un 56% de dichos equipos están en los Estados Unidos. 
Con el 30% del total, el segundo mayor mercado está en el conjunto Europa, Medio Oriente y África 
(EMEA), mientras Asia y Oceanía (APAC) suman un 10%. Para Marcelo Bracco, director general del 
Grupo Haulotte, el rescaldo  de la crisis económica, todavía presente en esas regiones, debe resultar 
en bajo crecimiento en las ventas mundiales en 2013, principalmente en el bloque APAC, donde se 
prevé una reducción de hasta un 18% del mercado total de plataformas de elevación.

Mientras tanto, América Latina, incluyendo Brasil, representa solamente un 4% de las plataformas 
en operación en el mundo. Munido de datos, Bracco cree que eso demuestra una oportunidad de 
crecimiento para los players mundiales, en un mercado que – según él – debe crecer alrededor del 
30% en el próximo año.

Fonte:
Haulotte: www.haulotte.com.br 

ça na aquisição dos equipamentos. 
Juntas, essas regiões representam 
70% dos negócios da empresa no 
Brasil. “Agora, estamos de olho no 
Nordeste, planejando investimentos 
e parcerias para melhorar a partici-
pação de mercado na região e apro-
veitar o crescimento da demanda”, 
afirma o diretor.

Segundo informa Carlos Hernán-
dez, diretor da Haulotte América 
Latina, a filial brasileira deve fechar 
o ano representando 66% da frota 
na América Latina, seguida de Mé-
xico (15%), Chile (10%) e Argentina 
(4%).

CULTURA
Bracco pontua que o momento 

atual é de recuperação de mercado 
no Brasil, o que pode representar 
um amadurecimento para as de-
mandas do setor de equipamen-
tos. Para isso, entretanto, o país 
deve seguir caminhos semelhantes 
aos dos países desenvolvidos. Um 
exemplo está nos EUA, onde são co-
mercializadas 33% mais platafor-
mas telescópicas que articuladas. 
Na Ásia, ele revela, essa propor-
ção é de 20%. “No Brasil, diferen-
temente da tendência mundial, a 
maioria é articulada, sendo que as 
telescópicas ficam com apenas 3% 
de representatividade e, inclusive, 
perdem para tesouras elétricas e 
plataformas articuladas RT a die-
sel”, diz ele.

Para explicar a tendência, o dire-
tor avalia que, devido à maior fle-
xibilidade, o consumidor brasileiro 
vê a plataforma articulada como 
mais indicada para alcançar locais 
de difícil acesso. “Mas posso garan-
tir que, de cada dez plataformas 
articuladas em locação, nove estão 

em operações onde poderiam ser 
utilizados os modelos telescópi-
cos”, explica o executivo.

Segundo ele, é preciso mudar a 
cultura de mercado no Brasil em di-
reção às plataformas telescópicas, 
que são mais simples de operar, 
têm manutenção facilitada e maior 
valor residual de revenda. “Entre 

as plataformas articuladas e teles-
cópicas de mesma altura, a segun-
da opção possui ainda um alcance 
horizontal maior, bem como prati-
cidade para quase qualquer tipo de 
operação”, afirma o executivo.

lAnçAMEnTo ofERECE MAIoR  
CAPACIDADE DE TRAbAlho

Em sua nova versão, a plataforma HT21 RT ganhou 
melhoria na altura de trabalho (22,5 m), alcance ho-
rizontal (18,3 m) e velocidade de elevação, chegan-
do à altura máxima em apenas 56 segundos. O novo 
conceito foi concebido para atuar na construção ci-
vil, indústria naval, química, petroquímica, aviação e 
outros mercados. 

Segundo a fabricante, o equipamento é indicado 
para espaços reduzidos e desnivelados, contando, 
inclusive, com tração e direção nas quatro rodas 
e opção de locomoção em “modo caranguejo”. O 
novo cesto é totalmente modular e, como opcional, 
oferece capacidade dupla de carga para elevação até 
450 kg. “Essa máquina também recebe lubrificação 
em todas as partes móveis, tem fácil acesso para 
manutenção e um display na cabine para fornecer 
diagnósticos de falhas e de operação”, diz Marcelo 
Bracco, diretor geral do Grupo Haulotte.
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CoMo nASCE uM 
EQuIPAMEnTo

POR mEIO DA ExPERIêncIA DA cnh, cOnhEÇA OS PRIncIPAIS fATORES quE IncIDEm nA DEcISãO PELA 
fAbRIcAÇãO E OS PARâmETROS quE DEvEm SER cOnSIDERADOS nA LInhA DE PRODuÇãO

o processo que faz com 
que um projeto saia das 
telas dos computadores 
e ganhe vida em forma 

de máquina envolve diferentes graus 
de decisões. E o correto encaminha-
mento dessas deliberações pode de-
terminar o sucesso da trajetória do 
equipamento fora de estrada junto ao 
mercado receptor.

As motoniveladoras das marcas 
Case e New Holland produzidas no 
Brasil, por exemplo, são exportadas 

para 32 países. Isso é um justificado 
motivo de orgulho para a planta fabril 
da CNH – empresa controlada pela 
Fiat Industrial – localizada em Conta-
gem (MG), onde são produzidas as li-
nhas de equipamentos de construção 
de ambas as marcas.

Apesar de serem fabricadas no país 
desde os anos 1980, só em 2006 as 
motoniveladoras tornaram-se uma 
plataforma mundial da CNH a partir 
de Contagem, em detrimento de ou-
tras plantas europeias e norte-ame-

ricana da companhia. Para tanto, a 
priori a empresa levou em conside-
ração as características do mercado 
nacional, ou seja, de que forma as 
motoniveladoras são demandadas e 
utilizadas – principalmente em obras 
rodoviárias. Uma vez que o Brasil 
tem maior déficit de vias que Euro-
pa e EUA, a decisão tornou-se quase 
óbvia. “As motoniveladoras represen-
tam cerca de 8% do total de máquinas 
da Linha Amarela vendidas no Brasil, 
enquanto essa representatividade 
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não chega a 1% na Europa”, compara 
Adriano Gandra, diretor industrial da 
CNH em Contagem.

INTELIGÊNCIA
Mas, por trás da aparente simpli-

cidade do argumento, há um amplo 
trabalho prévio e detalhado que foi 
realizado pela CNH antes da escolha. 
“O desenvolvimento de uma máquina 
como essa é definido após pesquisas 
de inteligência competitiva, conduzi-
da pelas áreas de marketing e comer-
cial”, explica o executivo, acrescen-
tando que essas pesquisas abordam 
requisitos operacionais demanda-
dos por clientes potenciais ou que já 
constam da carteira da CNH.

Uma vez compilados os dados, os 
resultados consolidados seguem para 
o centro de engenharia, que utiliza as 
informações para realizar as modifi-
cações ou desenvolver do zero os pro-
dutos, definindo paralelamente em 

qual planta mundial da CNH se dará 
a produção. “Elaboramos um plano 
de engenharia que avalia todas as ca-
racterísticas do produto, levando em 
consideração consumo de combustí-
vel, facilidade de manutenção, versa-
tilidade operacional, itens opcionais 
ou de série e diversas outras variá-

veis”, explica Gandra.
A fase seguinte, diz ele, inclui a 

listagem das necessidades de pro-
dução, mapeando a quantidade ne-
cessária de células de produção, 
equipamentos fabris, ferramentais 
e recursos humanos a serem mo-
bilizados. Os fornecedores de com-
ponentes também são definidos na 
fase inicial do projeto, quando a 
CNH avalia o que está disponível, 
sua confiabilidade e a facilidade lo-
gística para o abastecimento.

Nesse último requisito, aliás, os 
produtos nacionais evidentemente 
levam vantagem, pois a proximidade 
tende a permitir um fluxo logístico 
mais adequado (a despeito do Custo 
Brasil, diga-se). A nacionalização de 
componentes também deve ser consi-
derada, de forma a oferecer ao cliente 
a possibilidade de aquisição dos equi-
pamentos fora de estrada por meio 
de financiamento do BNDES-Finame 
(que exige 60% de produção local).

Ainda no processo fabril, detalha-se 
o fluxograma de produção, prevendo 
a soldagem, usinagem, pintura e mon-
tagem das máquinas. Isso é feito por 
meio de uma ferramenta que detalha 

fÁbRICA TERÁ RECoRDE DE PRoDução no Ano
A fábrica da CNH em Contagem (MG) produz retroescavadeiras, motoniveladoras, 

escavadeiras e pás carregadeiras. Em 2013, a unidade deve entregar 8,3 mil equipa-
mentos. No momento desta reportagem, Adriano Gandra (diretor industrial da CNH na 
unidade) e sua equipe trabalhavam para atingir um volume recorde de 900 unidades por 
mês, atendendo à demanda de mercado que, tradicionalmente, atinge o pico entre os 
meses de julho e agosto. O recorde de produção também visa a um ganho expressivo de 
participação de mercado, meta declarada da CNH para este ano.

Desenvolvimento das máquinas está atrelado às características do mercado e inteligência competitiva
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A SOBRATEMA - Associação Brasileira 
de Tecnologia para Construção e Mineração 
completa 25 anos de atividades neste ano. Desde a 
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apresentar as perspectivas de oito setores da economia, suas principais obras e aportes financeiros,  
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líNEA DE PRODUCCIÓN
Cómo nace un equipo

El proceso que hace con que un proyecto salga de las pantallas  de los ordenadores y gane vida 
en forma de máquina involucra diferentes grados de decisiones. Y el correcto encaminamiento de 
dichas deliberaciones puede determinar el éxito de la trayectoria del equipo fuera de carretera junto 
al mercado receptor.

Las motoniveladoras de las marcas Case y New Holland producidas en Brasil, por ejemplo, son 
exportadas hacia 32 países. Eso es un justificado motivo de orgullo para la planta fabril de CNH 
– empresa controlada por Fiat Industrial – ubicada en Contagem (MG), donde son producidas las 
líneas de equipos de construcción de las dos marcas.

A pesar de ser fabricadas en el país desde los años 1980, solamente en 2006 las motonivela-
doras se volvieron una plataforma mundial de CNH a partir de Contagem, en detrimento de otras 
plantas europeas y norteamericanas de la empresa. Para tanto, a priori la empresa llevó en consi-
deración las características del mercado nacional, o sea, de cual manera las motoniveladoras son 
demandadas y utilizadas – principalmente en obras de carreteras. Una vez que Brasil tiene mayor 
déficit de vías que Europa y EE.UU., la decisión se volvió casi obvia. “Las motoniveladoras represen-
tan aproximadamente un 8% del total de máquinas de la Línea Amarilla vendidas en Brasil, mientras 
dicha representatividad no llega al 1% en Europa”, compara Adriano Gandra, director industrial de 
CNH en Contagem.

Fonte:
CNH: www.cnh.com

os passos de todos os processos, le-
vando em consideração tempo, volu-
me e padrões de qualidade e seguran-
ça a serem atingidos. “O tack time é o 
processo que define a cadência fabril 
e determina a capacidade máxima da 
fábrica, validando a quantidade exata 
de equipamentos que será produzi-
da”, salienta Gandra.

FLEXIBILIDADE
Uma vez operacional, o processo 

de fabricação é reajustado conforme 
as oscilações do mercado. O diretor 
industrial da CNH explica que a fle-
xibilidade de produção é necessária 
para eventuais ajustes (reduções ou 
incrementos), sempre que o merca-
do passar por instabilidades abran-
gentes. Mas, deve haver ponderação. 
“Sempre há uma margem limítrofe, 
que não deve jamais ser extrapolada”, 
afirma o executivo.

No caso de crise financeira global, 
como ocorreu em 2008 e 2009, uma 
saída convencional é intercambiar cé-
lulas de produção. Desse modo, é possí-
vel focar nas máquinas que têm maior 
demanda de comercialização, manten-
do o nível produtivo em equilíbriio. “Na 
fábrica de Contagem da CHN, por exem-
plo, as células produtivas são intercam-
biáveis com as de soldagem, pintura e 
usinagem”, explica Gandra. 

Também é possível mesclar a mão 
de obra disponível de algumas linhas 
de montagem. Nesse caso, o cuidado 
é dosar tecnicamente o processo, pois 
algumas frentes exigem colabora-
dores mais experientes. “Se, mesmo 
com essas mudanças, não for possível 
ajustar a produção ao volume deman-
dado pelo mercado, é preciso então 
redesenhar o processo para aumen-
tar ou reduzir a capacidade”, enfatiza 
o especialista.

READEQUAÇÃO
Para ilustrar tais ajustes na pro-

dução, Gandra destaca um exemplo 
recente das novas retroescavadeiras 
da Série N, da Case. Para ampliar o 
volume produzido em 60%, passan-
do de 2,8 mil para 4,6 mil máquinas 
por ano, a empresa lançou mão de um 
novo processo de soldagem.

Para tanto, a produção incorporou 
robôs capazes de realizar a solda de 
componentes com uma impressio-
nante redução de 540 minutos em 
comparação com a soldagem manu-
al. Isso permitiu garantir o tack time 
necessário na linha de montagem e, 
segundo Gandra, oferecer o mesmo 
nível de qualidade e desempenho. 
“Nesse caso, o desafio foi introdu-
zir o processo com o robô de solda 
ao mesmo tempo em que o último 
lote de máquinas da série anterior 
ainda era soldado manualmente”, 
diz ele. “Isso exigiu a introdução de 
um novo layout da célula de solda-
gem e de um plano de priorização, 
de modo a garantir ramp up [volu-

me produzido no mesmo período] 
adequado, sem detrimento do pha-
se out [redução progressiva] do pro-
cesso anterior.”

Na New Holland, o trator de es-
teiras D150 representa outro caso 
de sucesso de readequação do pro-
cesso fabril. A produção do chas-
si desse equipamento foi nacio-
nalizada e, com isso, a fábrica de 
Contagem tornou-se fornecedora 
global. “Iniciar uma nova produção 
para abastecer o mercado local e, ao 
mesmo tempo, começar a exportar, 
representou um desafio volumétri-
co considerável para a nossa fábri-
ca”, destaca Gandra. Segundo ele, a 
decisão de fabricar o chassi do mo-
delo D150 em Contagem foi tomada 
na sede mundial, que levou em con-
sideração a qualidade do processo 
de soldagem da planta brasileira, 
um fator de excelência que, inclu-
sive, já rendeu premiações mun-
diais à fábrica.
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O Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipamentos para Construção  
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Em junho, a fabricante norte-americana Rob-
bins foi confirmada como vencedora da licita-
ção para fornecer tuneladoras à linha Leste do 
Metrô de Fortaleza (CE). Em disputa acirrada, a 

empresa levou o projeto com uma proposta orçamentária 
de R$ 128,2 milhões. Do lote previsto de quatro máquinas, 
duas – que já estão na capital cearense – foram importa-
das em agosto da unidade chinesa da companhia. As ou-
tras duas estão em fase final de montagem e, segundo a 
empresa, devem chegar até junho de 2014. Para atender 
a outros projetos brasileiros, a Robbins pretende instalar 
uma fábrica nacional, que deve ser instalada no Porto de 
Pecém, com investimento total de R$ 20 milhões (leia qua-
dro na pág. 77).

ESTREIA
As tuneladoras foram adquiridas pela Secretaria de Infra-

estrutura do Governo do Ceará (Seinfra-CE) e serão opera-

cionalizadas pelo consórcio construtor, que foi selecionado 
somente no início de outubro por meio de licitação pública. 
Com uma proposta de R$ 2,25 bilhões, o consórcio Cetenco-
-Acciona – formado pelas empresas Cetenco Engenharia e 
Acciona Infraestructuras – foi declarado vencedor.

“No Brasil, é a primeira vez que o equipamento foi esco-
lhido antes do consórcio construtor, mostrando que os fa-
bricantes e os governos têm expertise para especificações 
de alto nível, como a construção de uma linha de metrô”, diz 
Orlando Beck, representante comercial da Robbins no Bra-
sil. “Essa também será a primeira utilização de tuneladoras 
Robbins no país.”

Os equipamentos têm diâmetro de 6,92 metros e foram 
configurados para atender às condições geológicas presen-
tes no trecho em que atuarão no projeto. De acordo com a 
assessoria de comunicação da Robbins, o governo cearen-
se realizou sondagem ao longo da cidade, confirmando – 
abaixo do lençol freático de até 2,5 bar – o solo da cidade é 

METRofoR RECEbE 
TunElADoRAS
AO TODO, quATRO ShIELDS cOm DIâmETRO DE 6,92 mETROS fARãO A  

PERfuRAÇãO DE mAIS DE 12 km DE TúnEIS nA cAPITAL cEAREnSE
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MOVIlIDAD URBANA
Metrofor recibe tuneladoras

En junio, el fabricante norteamericano Robbins fue confirmado como vencedor de la licitación 
para suministrar tuneladoras a la línea Leste del Subte de Fortaleza (CE).  En disputa exacerbada, la 
empresa ganó el proyecto con una propuesta presupuestaria de R$ 128,2 millones. Del lote previsto 
de cuatro máquinas, dos – que ya están en la capital cearense -  fueron importadas en agosto desde 
la unidad china de la empresa. Las otras dos están en fase final de montaje y, según la empresa, 
deben llegar hasta junio de 2014. Para cumplir con otros proyectos brasileños, Robbins pretende  
instalar una fábrica nacional, que debe ser instalada en Porto de Pecém, con inversión total de R$ 
20 millones (léase cuadro en la pág. 77).

composto por basalto abrasivo e areia 
siltosa, com trechos de solos ampla-
mente viscosos. “Cada tuneladora 
será equipada com cabeça de corte 
mista, de longa vida e acionada por 
componentes elétricos com variador 
de frequência”, detalha a fabricante.

Antes de chegar ao Brasil, as má-
quinas passaram por testes de ope-
ração em Shangai (China) e depois – 
junto a outras 50 peças e acessórios 
para transporte do material escava-
do, montagem de anéis e injeção de 
concreto – foram transportadas em 
16 contêineres. Ao todo, o conjunto 
de shield e backup de cada máquina 
mede 125 metros de extensão, com 
peso total de 737 toneladas.  

OBRAS 
As obras civis devem ser iniciadas em 

meados do ano que vem e alocarão as tu-

RobbInS AnunCIA  
fÁbRICA no bRASIl

Com a obra do Metrô de Fortaleza na 
carteira, a fabricante norte-americana 
apressou-se no anúncio de uma estru-
tura local para fabricar pequenas cen-
trais hidrelétricas (PCHs) e tuneladoras 
para atender ao Brasil e aos demais pa-
íses da América Latina. O investimento 
inicial previsto é de R$ 20 milhões e a 
fábrica será instalada na área industrial 
do Porto de Pecém (CE). Ao todo, a uni-
dade deve gerar cerca de 100 empre-
gos diretos e 300 indiretos, sendo que 
parte da equipe será treinada nos EUA 
antes do inicio das operações. Sobre os 
trabalhadores, aliás, a Robbins se com-
prometeu a integrar o quadro com 90% 
de mão de obra cearense. “A Robbins 
foi atraída a investir no Brasil por esse 
projeto cearense e outros, dos quais 
participamos de licitação em Santa Ca-
tarina, Paraná e Minas Gerais”, diz Or-
lando Beck. “Essas e outras obras em 
vista totalizam 80 quilômetros de túneis 
a serem construídos.”

Fontes:
Ministério das Cidades: www.cidades.gov.br
Robbins: www.therobbinscompany.com

ConhEçA  
o TRAçADo

neladoras em dois trechos, com extensões 
variando de 4,3 km a 5,8 km. A extensão 
total será de aproximadamente 12 km, 
elevando a capital cearense à condição de 
cidade com a maior rede de metrô subter-
râneo do Nordeste brasileiro.

Além das tuneladoras, a Robbins pro-
jetou os segmentos de revestimento dos 
túneis. Eles serão compostos por um ar-
ranjo universal que suportará a pressão 
de avanço das tuneladoras de 17 Mpa 

(2,5 mil psi). Essa estrutura, combina-
da com a força de empuxo de quase 62 
mil kN (a 410 bar), deve permitir que as 
tuneladoras mantenham o avanço de es-
cavação a uma velocidade média de 16 
metros por dia, com paradas programa-
das semanais de manutenção. 
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Fonte:
CCR AutoBAn: www.autoban.com.br

MOVIlIDAD URBANA
Obras demandan 150 equipos 
pesados en la Bandeirantes

La tarea para implantar más un carril en la 
carretera Rodovia dos Bandeirantes – el princi-
pal pasillo que conecta São Paulo a Campinas, 
con un volumen promedio diario de tráfico de 
112 mil vehículos – camina a todo vapor. Según 
Jefferson Felippe Filho, ingeniero de CCR res-
ponsable por las obras, actualmente son tres 
frentes de trabajo simultáneas en cada sentido 
de la carretera, involucrando dragado, pavimen-
tación, señalización vertical y horizontal, puen-
tes, galerías y viaductos.

obRAS DEMAnDAM 150 EQuIPAMEnToS 
PESADoS nA bAnDEIRAnTES
nO TREchO EnTRE SãO PAuLO E junDIAí, RODOvIA ADmInISTRADA PELA ccR AuTObAn 

DESEmbOLSA R$ 155 mILhÕES PARA ImPLAnTAÇãO DE 5ª fAIxA DE ROLAGEm nOS DOIS SEnTIDOS 

A empreitada para implan-
tar mais uma faixa na Ro-
dovia dos Bandeirantes – 
o principal corredor que 

liga São Paulo a Campinas, com um 
volume diário médio de tráfego de 
112 mil veículos – caminha a todo va-
por. Segundo Jefferson Felippe Filho, 
engenheiro da CCR responsável pelas 
obras, atualmente são três frentes de 
trabalho simultâneas em cada senti-
do da rodovia, envolvendo drenagem, 
pavimentação, sinalização vertical e 
horizontal, pontes, galerias e viadu-
tos. “A obra vai do km 14 ao km 47, 
nos dois sentidos, e deve levar um 
prazo total de um ano, com término 
previsto para abril de 2014”, diz ele.

São três lotes de obras, sendo que 
cada um utiliza cerca de 500 equi-
pamentos pesados. “Para reduzir o 
impacto das máquinas no tráfego da 
rodovia, construímos acessos espe-
cíficos quando possível, sendo que a 
entrada na obra é feita pelo canteiro 
central, sem a necessidade de se uti-
lizar as faixas de rolagem”, diz. O can-

teiro central da rodovia, aliás, é onde 
a maior parte da nova faixa está sen-
do construída.

No que tange à engenharia de obra 
rodoviária, o engenheiro da CCR de-
talha que 350 mil m³ de terra estão 
sendo movimentados no processo de 
terraplanagem e que o asfalto utili-
zado para a camada de revestimento 
final da pista é constituído de polí-
mero modificado. “Trata-se de um 
microrrevestimento a quente, de dois 
centímetros de espessura, proporcio-
nando o mesmo nível de acabamen-
to das quatro faixas em operação na 
rodovia”, explica o especialista. “Nas 
duas camadas convencionais, o Con-
creto Betuminoso Usinado a Quente 
(CBUQ) terá espessura de 5 centíme-
tros cada, atendendo ao dimensiona-
mento especificado em projeto.”

O investimento previsto para a obra 
é de R$ 155 milhões, oriundos da 
receita dos pedágios e financiamen-
tos adquiridos pela CCR, que detém 
a concessão da Rodovia dos Bandei-
rantes. A população beneficiada pela 

obra, segundo Felippe Filho, será de 
3,5 milhões de pessoas, entre mo-
toristas, moradores e comerciantes 
das cidades cortadas pela rodovia. 
Nos períodos de obras, serão gerados 
cerca de 400 empregos diretos, sendo 
que toda a lida com equipamentos pe-
sados foi terceirizada para duas em-
presas do segmento, cujos nomes não 
foram revelados pela operadora. 
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EmPRESA

lbx VEnDE A 50ª 
escavadeira no país

ObTIDO Em mEnOS DE um AnO, RESuLTADO cOnSOLIDA ATuAÇãO DA EmPRESA, quE jÁ AnuncIA 
InvESTImEnTO DE uS$ 7 mILhÕES nAS OPERAÇÕES bRASILEIRAS E PODE InSTALAR fÁbRIcA nO PAíS

Com presença efetiva no Brasil desde maio de 
2012, a fabricante norte-americana LBX já co-
mercializou 50 escavadeiras no país e, frente 
ao excelente desempenho obtido, já anuncia 

um investimento de US$ 7 milhões nas operações para os 
próximos dois anos.

As máquinas da LBX estão presentes nos mercados de 
construção civil, infraestrutura e mineração do país, além 
de algumas máquinas adaptadas por terceiros com cabe-
çotes processadores e garras para uso florestal.

Com quase 140 anos de experiência no mercado mun-
dial, a Link-Belt Excavator Company (LBX) iniciou as ope-
rações no Brasil apenas dois anos após sua incorporação 
pelo grupo japonês Sumitomo, em 2010. Com isso, a em-
presa trabalha sob orientação da matriz em Lexington, nos 
EUA, e da fábrica no Japão, atuando em conjunto na avalia-
ção, projeto e aprimoramento das linhas de escavadeiras. 
“Há uma grande sinergia entre os técnicos e engenheiros 
das unidades, realizando testes comparativos de campo 

em conjunto e em diversos países onde as máquinas são 
distribuídas, inclusive no Brasil”, aponta Kurt Engelhart, 
country manager da LBX do Brasil. 

Segundo ele, um exemplo dessa cooperação foi o “Clinic 
Test”, um comparativo entre escavadeiras realizado em mar-
ço deste ano no campo de provas de Itu (SP). Lá, uma equipe 
de engenheiros brasileiros, japoneses e norte-americanos 
comparou quesitos de produtividade da escavadeira 210 X2 
– atual líder de vendas da marca no país – com escavadeiras 
dos sete principais concorrentes. Os quesitos avaliados inclu-
íram a precisão dos comandos, consumo de combustível, pro-
dutividade, velocidade de operação e conforto do operador.

PLANO ESTRATÉGICO
Na operação brasileira, a LBX tem sede na cidade de So-

rocaba (SP), onde se encontra a estrutura responsável pela 
equipe de vendas, marketing, pós-vendas, peças de repo-
sição e treinamentos. Segundo Engelhart, a rede de distri-
buidores autorizados está em contínuo crescimento, prin-
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empresa
LBX vende la 50ª excavadora en el país

Con presencia efectiva en Brasil desde mayo 
de 2012, el fabricante norteamericano LBX ya 
comercializó 50 excavadoras en el país y, frente 
al excelente rendimiento obtenido, ya anuncia 
una inversión de US$ 7 millones en las opera-
ciones para los próximos dos años.

Las máquinas LBX están presentes en los 
mercados de construcción civil, infraestructura 
y minería del país, además de algunas máqui-
nas adaptadas por terceros con cabezales pro-
cesadores y garfios para uso forestal.

Con casi 140 años de experiencia en el mer-
cado mundial, Link-Belt Excavator Company 
(LBX) inició las operaciones en Brasil solamente 
dos años tras su incorporación por el grupo ja-
ponés Sumitomo, en 2010. Con eso, la empre-
sa trabaja bajo la orientación de la casa matriz 
en Lexington, en los Estados Unidos, y la fábrica 
en Japón, actuando en conjunto en la evalua-
ción, proyecto y mejoramiento de las líneas de 
excavadoras.

Fonte:
LBX: www.lbxco.com/brazil

cipalmente nas regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste, nas quais a companhia 
e seus parceiros estão no momento 
investindo em estrutura e capacita-
ção para atendimento de pós-vendas. 
O plano estratégico de consolidação 
no país também inclui a montagem 
de uma fábrica. Mas ainda não há pra-

zo definido para isso. “Viemos para o 
Brasil com o objetivo de fincar raízes”, 
complementa o country manager. “A 
longevidade de nossos negócios é 
algo que está em nosso DNA, é parte 
de nossa tradição organizacional.”

No portfólio de produtos da marca, 
a subsidiária brasileira disponibiliza 

duas linhas principais, que incluem 
modelos de 13, 16, 21 e 36 toneladas 
da série X2. Segundo Engelhart, ainda 
há planos para incorporar outros mo-
delos de escavadeiras, como a 210 X2 
LF (Long Front) e a 460 X2.

Já a linha Spin Ace oferece o mode-
lo 80, com motor Tier III. Compacto, 
o equipamento foi desenvolvido para 
aplicação em espaços confinados, 
contando para isso com giro trasei-
ro reduzido e lança com movimento 
lateral. O equipamento possui peso 
operacional de 8.430 kg e potência 
líquida de 54 hp. A caçamba pode ser 
selecionada e oferece tamanhos de 
0,18 a 0,34 m³. Para finalizar, o coun-
try manager da LBX do Brasil afirma 
que outros equipamentos das linhas 
podem ser obtidos sob consulta, in-
cluindo o modelo 800 X2, com 81 to-
neladas de peso operacional. 

Fabricante norte-americana foi incorporada pelo Grupo sumitomo em 2010

No Brasil, empresa investe em estrutura e atendimento pós-vendas
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CowDIn APRESEnTA 
escavadeira customizada

LAnÇAmEnTO

Multinacional com 
presença no Brasil, 
Argentina, Uruguai, 
Peru e Paraguai, a 

Cowdin oficializou recentemente sua 
base em São Leopoldo, na Região Me-
tropolitana de Porto Alegre (RS). 

A inauguração da filial, que agora 
passa a ser um braço da operação 
nacional sediada em São José (SC), 
teve como destaque a marca chinesa 
Zoomlion, que promoveu o lançamen-
to para a região da escavadeira hi-
dráulica ZE220E LC, um equipamento 

especialmente desenvolvido para o 
mercado brasileiro a partir de pes-
quisas realizadas com usuários pela 
própria Cowdin. “Fizemos um levan-
tamento do que os clientes deseja-
riam numa escavadeira e repassamos 
as características para a Zoomlion, 
que consolidou as informações na 
sua linha de produção”, explica Carlos 
Augusto Vieira, diretor-presidente da 
Cowdin Brasil.

Com capacidade para 22 tonela-
das, o equipamento possui concha 
de 1,20 m3 e carro alongado. Se-

gundo o executivo, outro aspecto 
de destaque da máquina são os 
componentes, como o motor Cum-
mins e a hidráulica original da 
marca Kawasaki. “A ZE220E LC foi 
realmente personalizada, incorpo-
rando o que há de mais adequado 
em outras escavadeiras utilizadas 
pelo mercado brasileiro”, descre-
ve Vieira. “Trata-se de um equi-
pamento com motor forte, combi-
nado com sistemas que permitem 
uma operação de campo realmente 
bem mais econômica.”

PERSOnALIzADA PARA O mERcADO bRASILEIRO, EScAvADEIRA zOOmLIOn zE220E Lc fOI 

APRESEnTADA nA InAuGuRAÇãO DE umA nOvA bASE DA EmPRESA Em SãO LEOPOLDO (RS)

iM
AG

en
s:

 C
oW

Di
n



LANÇAMENTO

82 REVISTA M&T

EMPRESA QuER SE  
DIfEREnCIAR DA ConCoRRênCIA

ESTRUTURA
Reforçando uma tendência já cor-

rente no país, o equipamento apre-
sentado ao público gaúcho incorpora 
cabine operacional com ar condicio-
nado, além de possuir painel de con-
trole totalmente em português. 

Com capacidade para 350 li-
tros, o tanque de combustível é 
complementado por um conjunto 
de filtros, tanto para o combustí-
vel, como para o ar multiestágio e 
para o sistema hidráulico. O tan-
que do conjunto hidráulico, por 
sua vez, possui capacidade para 
180 litros. 

Na propulsão, a motorização Cum-
mins original já está alinhada com os 
padrões de emissão Euro II e possui 
sistema de arrefecimento intermédio 
do tipo turbocharged, que – segundo 
a Zoomlion – visa a melhorar a taxa 
de compressão. Ainda de acordo com 
a fabricante, essas características 
garantem uma tomada de força com 
baixo consumo de combustível e bai-
xa emissão de gases.

Equipada com caçamba de 1,20 
m3, a ZE220E LC também incorpora 
um design mais eficiente, colocan-
do em linha os dispositivos de óleo 
hidráulico do radiador e de ar frio. 
Com essa configuração, a limpeza 
dos componentes torna-se facilita-
da, diz a empresa. Outro aspecto de 
destaque é a adoção de uma base 
grafite autolubrificante, que pro-
longa o ciclo de funcionamento do 
dispositivo. 

PÓS-VENDA
Mas o esforço da Cowdin de ata-

car diretamente seu público-alvo – 
mineradoras e construtoras – não 
se limita ao desenvolvimento do 
novo equipamento customizado da 
Zoomlion. Vieira destaca que a em-
presa também estruturou um sis-
tema de pós-venda para fidelizar 
novos potenciais clientes, um nicho 
que – segundo ele – inclui as pavi-
mentadoras da região.

O executivo ressalta a impor-
tância do suporte que a equipe 

de São Leopoldo recebe da ma-
triz catarinense em São José, mas 
afirma que a empresa mantém 
um time de técnicos locais para 
atuação exclusiva no Rio Grande 
do Sul. “Temos estoque para en-
trega imediata, antecipando os 
problemas de disponibilidade de 
peças”, pontua o executivo. Além 
da escavadeira de 22 toneladas, 
como informa Vieira, a Cowdin 
vai disponibilizar outros quatro 
modelos da fabricante chinesa, 
com capacidade entre 6 tonela-
das e 36 toneladas. 

Para explicar a sinergia obtida 
em serviços, o diretor presiden-
te da Cowdin frisa que a parceria 
com a Zoomlion foi amadurecida 
ao longo de um ano. O trabalho a 
quatro mãos permitiu que a em-
presa de origem uruguaia tivesse 
tempo para criar uma estrutura de 
suporte adequada. Dos colabora-
dores totais, lembra Vieira, cerca 

Empresa mira novos nichos de mercado

Responsável pela operação da Cowdin em São Leopoldo, o gerente de vendas 
André Subilhaga é enfático no que se refere à estratégia da empresa. “Queremos ser 
uma opção diferenciada de compra para o mercado”, disse. A frase do especialista 
faz sentido quando se considera a forte penetração de outros fabricantes na região.

Reforçando a mensagem de Subilhaga, o diretor-presidente da Cowdin Brasil, 
Carlos Augusto Vieira, destaca as características inovadoras das máquinas ofereci-
das pela empresa e o compromisso da Cowdin em criar um pós-venda estruturado 
e eficiente. “O esforço vale a pena e justifica nosso sucesso em mais de um ano de 
operação no Rio Grande do Sul”, afirma. 

Além dos produtos da Zoomlion, a operação gaúcha também vai contar com 
outras linhas de equipamentos da própria marca. É o caso de três modelos de pás 
carregadeiras, dois de motoniveladoras e um de rolo compactador. As pás, espe-
cificamente, estão sendo disponibilizadas com capacidade entre 1 e 3 m3, tendo 
como foco principal o mercado que atualmente compra máquinas usadas. E esse 
conjunto de equipamentos é complementado pela linha de quatro empilhadeiras 
de combustão fabricadas pela Lonking, com capacidades nominais entre 2,5 mil 
toneladas e 3 mil toneladas. 



unIDADES TêM  
AuTonoMIA oPERACIonAl

Embora atue em cinco países da América do Sul, cada uma das 
unidades da Cowdin opera de forma independente, comercializando 
equipamentos pesados para setores como construção civil, infraestru-
tura, florestal, mineração, madeireira, reciclagem e manipulação de 
carga em geral, para citar os principais. Além de oferecer produtos 
próprios, o grupo representa equipamentos de diversas marcas norte-
-americanas, europeias e asiáticas. 

Fonte:
Cowdin: www.cowdinsa.com/br

lANZAMIENTO
Cowdin presenta excavadora personalizada

Multinacional con presencia en Brasil, Argentina, Uruguay, 
Perú y Paraguay, Cowdin oficializó recientemente su base en 
São Leopoldo, en la Región Metropolitana de Porto Alegre. 
La inauguración de la sucursal, que ahora pasa a ser un 
brazo de la operación nacional ubicada en São José (SC), 
tuvo como destaque la marca china Zoomlion, que promo-
vió el lanzamiento para la región de la excavadora hidráu-
lica ZE220E LC, un equipo especialmente desarrollado para 
el mercado brasileño a partir de pesquisas realizadas con 
usuarios por la misma Codwin. “Realizamos un sondeo de lo 
que los clientes desearían en una excavadora y repasamos 
las características para Zoomlion, que consolidó las informa-
ciones en su línea de producción”, explica Carlos Augusto 
Vieira, director-presidente de Cowdin Brasil.

Con capacidad para 22 toneladas, el equipo tiene cucha-
rón de 1,20 m³ y chasis alongado. Según el ejecutivo, otro 
aspecto de destaque de la máquina son los componentes, 
como el motor Cummins y el sistema hidráulico original de la 
marca Kawasaki. “La ZE220E LC fue realmente personaliza-
da, incorporando lo que existe de más adecuado en otras ex-
cavadoras utilizadas por el mercado brasileño”, revela Vieira.

de 40% estão ligados às ati-
vidades de pós-venda, de-
monstrando a ênfase que a 
parceria dá aos serviços de 
atendimento ao cliente.

Executiva da área co-
mercial e de marketing da 
Zoomlion, Isabela Xie refor-
ça o amadurecimento obti-
do no relacionamento entre 

as empresas. “A Cowdin tem 
feito um grande trabalho 
no Sul e nosso escritório de 
São Paulo tem participado 
de treinamentos locais para 
os técnicos envolvidos com 
o suporte”, finaliza. 
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EQuIPAMEnToS IMPRIMEM 
RITMo InDuSTRIAl àS obRAS 
Do RoDoAnEl lESTE

quATORzE EquIPAmEnTOS DA DEmAG ATuAm nO AvAnÇO DAS SEÇÕES DE  
cOncRETO E nA mOvImEnTAÇãO DE PEÇAS PRé-mOLDADAS nO cAnTEIRO

E m investimentos, o tre-
cho Leste do Rodoanel 
Mário Covas (SP) é a 
maior construção rodo-

viária em andamento no Brasil. Ao 
todo, são R$ 2,8 bilhões em aportes. 
Com 43 km de extensão, a via terá 
três faixas de rodagem em cada sen-
tido e ligará as cidades paulistas de 
Mauá e Arujá, além de conectar as 
rodovias Ayrton Senna (SP-70) e 
Presidente Dutra (BR-116). Esse es-
copo condiz com o ritmo de fábrica 
que a SPMar – empresa de engenha-
ria de projetos que conduz as obras 

– está imprimindo ao projeto para 
cumprir o cronograma de constru-
ção até 2014.

Dentro do orçamento governa-
mental, a companhia tem a opção 
de escolher o fornecedor dos equi-
pamentos utilizados na emprei-
tada. Desse modo, para viabilizar 
a cadência acelerada, a empresa 
lança mão de pórticos produzidos 
pela Demag nas obras suspensas, 
que atravessarão trechos da Mata 
Atlântica repletos de mangues, 
rios e igarapés. “Ao todo, fornece-
mos 14 pórticos para a obra”, in-

forma Ronaldo Coffone, gerente de 
vendas da fabricante. 

FRENTES 
Segundo o especialista, as máqui-

nas estão divididas em duas frentes 
de trabalho: a primeira envolve qua-
tro unidades, utilizadas no transpor-
te e posicionamento dos segmentos 
de concreto ao longo da rodovia. “O 
outro grupo de 10 pórticos é usado 
na fábrica de pré-moldados, monta-
da junto à obra”, explica Coffone. Es-
sas máquinas elevam e transportam 
vigas, suportes e elementos de con-
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ConhEçA DETAlhES Do TRECho lESTE Do RoDoAnEl 
O trecho do Rodoanel Leste constitui um dos principais caminhos de escoamento de 

mercadorias do país, ligando o Porto de Santos ao Aeroporto Internacional de Guaru-
lhos. De acordo com o Governo do Estado, 24 mil veículos devem transitar diariamente 
pelo percurso, com até 70% do fluxo constituídos por caminhões pesados. A previsão é 
que o tempo de viagem na região seja reduzido em até uma hora nos horários de pico. 

Ligada ao Grupo Bertin, a Concessionária SPMar é a empresa que detém a adminis-
tração do trecho Sul e está realizando a obra de construção do trecho Leste. Iniciada 
em maio de 2007, a construção da seção Sul foi concluída em abril de 2010, ligando as 
cidades paulistas de Embu das Artes e Mauá, em um trecho com 61 km de extensão. A 
administração da rodovia pela empresa tem duração prevista de 35 anos.

Fontes:
Demag: www.demagcranes.com.br
Grupo Bertin: www.grupobertin.com.br

PÓRTICOS 
Equipos imprimen ritmo industrial a las obras del Rodoanel Leste 

En inversiones, el tramo leste del Rodoanel Mário Covas (SP) es la más grande construcción 
de carreteras en trámite en Brasil. Al todo, son R$ 2,8 mil millones en aportes. Con 43 km de 
extensión, la carretera tendrá tres carriles de rodaje en cada sentido y conectará las ciudades 
paulistas de Mauá y Arujá, además de conectar las carreteras Ayrton Senna (SP-70) y Presiden-
te Dutra (BR-116). Ese propósito está acorde con el ritmo de fábrica que SPMar – empresa de 
ingeniería de proyectos que conduce las obras – está imprimiendo al proyecto para cumplir con 
el cronograma de construcción hasta 2014.

Dentro del presupuesto gubernamental, la empresa tiene la opción de seleccionar el provee-
dor de los equipos utilizados en el emprendimiento. De esa manera, para viabilizar la cadencia 
acelerada, la empresa seleccionó los pórticos producidos por Demag en las obras suspensas, 
que atravesarán tramos de la Mata Atlántica repletos de mangues, ríos e igarapés. 

creto. Os pórticos do Rodoanel são 
modelos da faixa entre 16 e 32 t de 
capacidade, com vãos viáveis de 16 a 
18 m. Todos medem 12 m de altura.

Um aspecto desafiador da opera-
ção é acompanhar as necessidades de 
engenharia trazidas pelo projeto. Du-
rante o avanço de obra, por exemplo, 
os segmentos de concreto precisa-
ram ser redimensionados e, com isso, 
também os pórticos sofreram adapta-
ções. “Os equipamentos retornaram à 
Demag, que reestruturou suas capaci-
dades”, revela o executivo.

ACESSÓRIOS 
Em termos de acessórios especiais, 

os pórticos contam com um enrolador 
de cabos. Constituído por uma estru-
tura simples acoplada a cada perna do 
equipamento, sua função é auxiliar no 
cabeamento que fornece energia à ope-
ração, evitando inclusive que seja cor-
tado por qualquer movimentação er-
rada nos trilhos. “Como comparação, o 
acessório se assemelha a um enrolador 
de mangueiras comum, mas que evita 
problemas como a parada das máqui-
nas e, consequentemente, da própria 
obra”, afirma Coffone.

Além disso, alguns dos pórticos uti-
lizados nas obras do Rodoanel operam 
em tandem, realizando movimentação 

de peças em conjunto. Ou seja, duas 
máquinas trabalham em paralelo, di-
vidindo capacidade e se locomovendo 
de forma sincronizada. “Também foram 
considerados inversores de frequência, 
que auxiliam no controle da velocidade, 
aceleração e desaceleração do pórtico”, 
diz o especialista, complementando 
que sistemas anticolisão também fo-
ram adicionados ao sistema, permi-
tindo a atuação simultânea de dois ou 
mais equipamentos sem comprometer 
a segurança.

ADAPTAÇÃO 
Coffone explica ainda que, no caso 

de pórticos, a talha – ou sistema de 
içamento – pode ser igual para dife-
rentes projetos, variando apenas em 
capacidade. Um exemplo de adap-

tação, segundo ele, são os pórticos e 
pontes rolantes de processos, aplica-
das em linhas de produção e, portan-
to, adaptadas para um regime de tra-
balho mais frenético.

A Demag produz toda a estrutura 
dos pórticos, enquanto a talha é im-
portada da Alemanha. Construídas in-
teiramente em chapas de aço, as peças 
do suporte são cortadas e soldadas. 
Na sequência, as partes passam por 
um jateamento para limpeza e, de-
pois, pela pintura. O tempo de fabri-
cação para cada ponte rolante varia 
de 16 a 20 semanas, o necessário para 
que as vigas e pernas sejam constru-
ídas enquanto aguardam a produção, 
despacho e liberação da talha.
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RuMo à ExCElênCIA
ALém DE AmPLIAR SuA ÁREA DE ATuAÇãO, cunzOLO APRImORA quALIfIcAÇãO DE SEuS  
PROfISSIOnAIS E AumEnTA O fOcO nA SEGuRAnÇA OPERAcIOnAL DOS EquIPAmEnTOS

Por Melina Fogaça

Empresa de destaque no setor nacional de loca-
ção de equipamentos para movimentação de 
cargas, transporte pesado e remoção industrial, 
a Cunzolo Guindastes e Plataformas vem desen-

volvendo ações para aumentar ainda mais sua participação 
no mercado brasileiro. Desde o final de 2012, quando abriu 
uma nova filial em Sorocaba (SP), a empresa vem realizan-
do novas contratações e ações de qualificação profissional 
de modo a agregar valor ao corpo de colaboradores. 

Segundo o diretor Fábio Cunzolo, apesar do cenário de 
persistente instabilidade, em 2012 a empresa registrou 
um avanço de 19% em relação ao ano anterior, enquan-
to apenas no último quadrimestre o crescimento foi de 
14%. “A Cunzolo anseia pela recuperação da indústria, o 
que pode ocorrer principalmente com uma melhora da 

economia norte-americana”, diz ele. 
Atuando no mercado brasileiro há 46 anos, a empresa 

conta com filiais nas cidades paulistas de Campinas, São 
José dos Campos, Sorocaba e Taubaté, além de Brasília 
(DF), nas quais atua com a locação de guindastes, pla-
taformas de acesso, torres de iluminação, empilhadei-
ras, pórticos, carretas especiais e outros equipamentos. 
Nos próximos anos, como afirma o executivo, a empresa 
quer ampliar o território de atuação, consolidando suas 
atividades principalmente no interior do estado de São 
Paulo. “Além disso, também almejamos ampliar a gama 
de produtos disponíveis, investindo na variedade de 
equipamentos e na qualificação dos profissionais, ga-
rantindo uma segurança cada vez maior nas operações 
realizadas”, afirma. 
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FROTA
Para tanto, a empresa já dispõe de 

parcerias estratégicas com empresas 
como JLG, Liebherr Brasil e XCMG 
Brasil. No segmento de plataformas 
aéreas, inclusive, no início de 2013 a 
empresa aumentou significativamen-
te as frotas das unidades de Campinas 
e Sorocaba, fortalecendo a atuação no 
segmento com a aquisição de novos 
equipamentos.

Ao todo, a Cunzolo realizou a 
aquisição de 32 equipamentos tipo 
tesoura da marca JLG, sendo 30 pla-
taformas com altura de trabalho de 
12 metros, uma para trabalhos de 
até 10 metros e outra para traba-
lhos de até oito metros. Segundo o 
diretor, o investimento se justifica, 
pois as plataformas estão entre os 
equipamentos mais procurados na 
atualidade pelo mercado. “Os equi-
pamentos foram obtidos com o in-

tuito de atender ao crescimento da 
demanda desta linha de máquinas, 
especialmente para a utilização de 
manutenção industrial e instalado-
res de grandes obras”, explica Fábio 
Cunzolo. 

O incremento também vem ao en-
contro da grande mobilização da 
frota. Atualmente, por exemplo, os 
equipamentos da Cunzolo estão pre-
sentes nas obras de ampliação do 
Aeroporto de Viracopos, em Campi-
nas, na construção da nova fábrica 
da John Deere em Indaiatuba (SP) 
e na duplicação da Rodovia Raposo 
Tavares (SP).

SEGURANÇA
Colocar a segurança como um dos 

principais focos de atuação é ou-
tra preocupação da empresa. Como 
aponta o diretor, a Cunzolo foi o pri-
meiro membro do Comitê Brasilei-
ro da IPAF – International Powered 
Access Federation (Federação In-
ternacional de Plataformas Aéreas), 
que desde 2011 atua no país para 
qualificar operadores e instrutores. 
Para ser reconhecida como Centro 
de Treinamento da Federação, a em-
presa passou por auditoria e inten-
sificou a formação de instrutores. 
“Disponibilizamos programas de trei-
namentos internos e externos para 
nossos colaboradores, que são reali-
zados pelos próprios fabricantes dos 
equipamentos”, ressalta o executivo. 

Paralelamente, a empresa implan-
tou o sistema de gestão de qualidade 
ISO 9001, que inclui uma extensa sé-
rie de normas necessárias para uma 
melhoria contínua dos sistemas de 
gestão da qualidade e processos das 
organizações. “O principal objetivo é 
manter nossos processos internos em 
constante aprimoramento”, afirma. 

Dentre os certificados recentemen-
te obtidos pela Cunzolo, o executivo 
destaca o de locação de plataformas 
aéreas e guindastes (unidade de Cam-
pinas), prestação de serviços de mo-
vimentação de carga em geral (em 
São José dos Campos) e de aluguel de 
máquinas e equipamentos sem ope-
rador (em Taubaté).

AUDITORIA
Para monitorar os controles admi-

nistrativos internos, a Cunzolo reali-
zou entre a segunda quinzena de ju-
lho e o final de agosto uma auditoria 
interna nas unidades de Campinas e 
Sorocaba. 

No processo, alguns colaborado-
res receberam treinamento sobre a 
interpretação da norma ISO9001 e 
um curso teórico a respeito da for-
mação de auditores internos, minis-
trados por Roland Robert, gerente 

Fabio Cunzolo: parcerias são estratégicas
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EMPRESA
Rumbo hacia la excelencia 

Empresa de destaque en el sector nacio-
nal de alquiler de equipos para movimiento 
de cargas, transporte pesado  y remoción 
industrial, Cunzolo Guindastes e Plata-
formas está desarrollando acciones para 
aumentar aún más su participación en el 
mercado brasileño. Desde fines de 2012, 
cuando abrió una nueva sucursal en Soro-
caba (SP) la empresa está realizando nue-
vas contrataciones y acciones  de califica-
ción profesional con el objetivo de agregar 
valor al cuerpo de colaboradores.

Según el director Fábio Cunzolo, a pesar 
del escenario de persistente inestabilidad, 
en 2012 la empresa registró un avance del 
19% en relación el año anterior, mientras 
que solamente en el último cuadrimestre el 
crecimiento fue del 14%. “Cunzolo desea 
la recuperación de la industria aún para 
2013, lo que puede ocurrir principalmente 
con un mejoramiento de la economía nor-
teamericana”, dice.

Fonte:
Cunzolo: www.cunzolo.com.br

de gestão e controle de qualidade da 
Cunzolo, e por Marcos Ricardo Rosa 
Georges, consultor contratado. “A au-
ditoria é importante para o Sistema 
de Gestão de Qualidade de qualquer 
empresa”, avalia o diretor. “Por meio 
dela, podemos detectar quaisquer 
problemas e não-conformidades em 
nossos processos, gerando oportu-
nidades para que o sistema prossiga 
continuamente seu caminho rumo à 
excelência.”

No médio prazo, como interpõe 
Tomas Cunzolo, diretor da em-
presa em Campinas, a auditoria 
interna pode contribuir para dis-
seminar o conhecimento da nor-
ma ISO9001 a um número maior 
de colaboradores, consolidando 
o Sistema de Gestão da Qualidade 
em todas as áreas da companhia. 

Segundo ele, as oportunidades de 
melhorias encontradas durante a 
auditoria propiciam a abertura de 
planos de ação corretiva e preven-
tiva, que farão com que a empresa 
tome decisões de modo a solucio-
nar os problemas encontrados e 
aprimorar a gestão. 

A Cunzolo, aliás, também realiza 
auditorias externas no final de cada 
ano, geralmente na primeira sema-
na de dezembro. Segundo o diretor, 
a sistemática é realizada por audi-
tores da TÜV Rheinland, organismo 
global que emite documentos para 
certificação e qualificação técnica 
de produtos e serviços ao redor do 
mundo. 

Produtividade 
e segurança

ter as melhores 
Pessoas trabalhando 
Para você é difícil,  
mas ter o melhor das 
Pessoas trabalhando 
Para você é Possível.

O Instituto Opus já formou, preparou 
e certificou mais de 5 mil profissionais 
envolvidos na operação de equi-
pamentos para construção e minera-
ção. São mais de 400 empresas no 
Brasil e no Exterior, que reconhecem 
o Instituto Opus como referência em 
excelência nos cursos ministrados 
em suas unidades e “In Company”. 
Para aumentar a capacitação de seus 
profissionais, conte com a experiência 
do Instituto Opus.

mais informações:  
55 11 3662-4159 
www.sobratema.org.br

anuncio_opus_21x14_2013.indd   1 01/03/13   13:25
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GoVERno PREPARA 
ConCESSão Do GAlEão E ConfInS

SEIS GRuPOS ESTãO InTERESSADOS nO LEILãO DOS TERmInAIS, quE REcEbEm 84%  

DOS PASSAGEIROS InTERnAcIOnAIS nO PAíS E mOvImEnTAm 50% DA cARGA InTERnAcIOnAL

A pós o leilão de conces-
são da rodovia BR-050/
MG-GO, cujo vencedor 
foi o consórcio Planalto, 

o Governo Federal pretende dar se-
quência ao Programa de Investimen-
to em Logística (PIL) concedendo à 
iniciativa privada os aeroportos inter-
nacionais do Galeão, no Rio de Janeiro 
(RJ), e de Confins, em Belo Horizon-
te (MG). A previsão é de que o leilão 
ocorra no dia 22 de novembro.

Segundo o especialista em proje-
tos aeroportuários, engenheiro Mo-
zart Mascarenhas Alemão, a conces-
são desses aeroportos, que possuem 
um alto potencial de crescimento na 
movimentação em seus terminais, é 
benéfica ao país, uma vez que a ini-
ciativa privada tem maior agilidade 
e recursos para promover as obras 
necessárias de ampliação e melho-
ria da infraestrutura. “Em razão de 
trâmites existentes, a Infraero leva-

ria um tempo maior para realizar 
essas obras”, explica.

RESTRIÇÃO 
Para participar do processo de 

concessão do Aeroporto do Galeão, 
os consórcios precisam, necessaria-
mente, contar com ao menos uma 
empresa com experiência em opera-
ção de terminais com, no mínimo, 22 
milhões de passageiros/ano. No caso 
do Aeroporto de Confins, a exigência 
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EVEnTo InCoRPoRA GESTão DE EQuIPAMEnToS 
A 2ª edição da M&T Peças e Serviços (Feira e Congresso de Tecnologia e Gestão de 

Equipamentos para Construção e Mineração) abordará os setores de pós-venda, com-
ponentes, gestão e diagnóstico de equipamentos para construção e mineração. Segun-
do Hugo José Ribas, diretor executivo de feiras da Sobratema, uma das novidades da 
edição é a inclusão do conceito de gestão de equipamentos, o que inclui setores como 
soluções tecnológicas para monitoramento de equipamentos, sistemas de eletrônica 
embarcada, telemetria e navegação, simuladores de operação e softwares de gestão 
de equipamentos. Para Afonso Mamede, presidente da Sobratema, há hoje no mercado 
uma necessidade de manutenção contínua e disponibilidade de peças de reposição, de 
modo a garantir a produtividade dos equipamentos. “Esse é o foco do evento, pois a 
disposição de se fazer um bom atendimento tornou-se um diferencial competitivo para 
o mercado”, afirma. Nesta edição, a M&T Peças e Serviços contará com 36 mil m² de 
área total de exposição, com expectativa de atrair 280 expositores e 18 mil visitantes.

Fonte:
M&T Peças e Serviços: www.mtps.org.br

MOMENTO M&T REPUESTOS Y SERVICIOS 
Gobierno prepara concesión de Galeão y Confins

Tras la subasta de concesión de la carretera BR-050/MG-GO, cuyo vencedor fue el consorcio 
Planalto, el Gobierno Federal pretende darle secuencia al Programa de Inversión en Logística 
(PIL) concediendo a la iniciativa privada los aeropuertos internacionales de Galeão, en Rio de 
Janeiro (RJ), y de Confins, en Belo Horizonte (MG). La previsión era que la subasta ocurriera 
hasta el final de octubre.

Según el experto en proyectos aeroportuarios, ingeniero Mozart Mascarenhas Alemão, la conce-
sión de dichos aeropuertos, que tienen un alto potencial de crecimiento en el movimiento en sus 
terminales, es benéfica al país, una vez que la iniciativa privada tiene mayor agilidad y recursos para 
promover las obras necesarias de ampliación y mejoramiento de la infraestructura. “En virtud de 
trámites existentes, Infraero necesitaría un tiempo mayor para realizar dichas obras”, explica.

é menor, de 12 milhões de passagei-
ros. Essa experiência precisa ser com-
provada em pelo menos um ano dos 
últimos cinco anos e os operadores 
devem ter participação de, no míni-
mo, 25% no consórcio.

De acordo com o edital, a participa-
ção dos atuais concessionários dos 
aeroportos de Guarulhos, Viracopos e 
Brasília está limitada a 15% do consór-
cio, sem participação no controle. Um 
dos motivos para essa restrição é que 
os aeroportos do Galeão e de Guarulhos 
recebem 84% dos passageiros interna-
cionais no país e movimentam 50% da 
carga internacional. “Essa medida res-
tringe o número de empresas que po-
dem entrar no leilão, mas não irá pre-
judicar a licitação”, pontua Alemão. “A 
expectativa é que haja um bom número 
de consórcios na concessão.”

INTERESSADOS 
Ao menos seis grupos estão interes-

sados no leilão de Galeão e Confins: 
a BBA/Ferrovial (Londres), com a 
Queiroz Galvão; a ADP (Paris) e Schi-

phol (Amsterdã), com a Carioca En-
genharia e a GP Investimentos; a Fra-
port (Frankfurt), com a EcoRodovias; 
a Changi (Cingapura), com a Odebre-
cht; a ADC/HAS (Houston), com as 
construtoras Fidens e Galvão; e Flu-
ghafen München (Munique) e Flugha-
fen Zurich (Zurique), com a CCR.

Segundo terminal mais movimenta-
do do país, o Aeroporto Internacional 
Antônio Carlos Jobim (Galeão) recebe 
anualmente 17,5 milhões de passa- geiros. A projeção de demanda para 

o Galeão é de 60 milhões de passa-
geiros/ano em 2038 (fim da conces-
são). Já o Aeroporto Internacional 
Tancredo Neves (Confins), com 10,4 
milhões de passageiros por ano, é o 
quinto mais movimentado do país. A 
demanda prevista para o Aeroporto 
de Confins até 2043 (fim da conces-
são) é de movimentar 43 milhões de 
passageiros/ano.

Galeão: segundo do país em passageiros
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A ERA DAS MÁQUINAS 

As soluções criativas 
que vieram do frio

Mekaniska Verkstads produzia somente 
prensas para impressão e máquinas 
operatrizes, que logo ganharam repu-
tação de alta qualidade. Mas, buscan-
do novos horizontes, Munktell viajou 
para a Inglaterra em 1835, angariando 
na matriz da Revolução Industrial a 
experiência e o conhecimento técnico 
que levariam ao início da fabricação de 
locomotivas, com a primeira unidade 
lançada em 1853. Mais de meio século 
se passaria até que, em 1906, a empresa 
lançasse seu primeiro equipamento de 
construção, um rolo a vapor, seguido 
em 1913 pelo primeiro trator agrícola da 
Suécia.

Entretanto, entre esses dois momen-
tos muita coisa aconteceria. Quando 
Munktell deixou Estocolmo, seu lugar 
no tesouro passou para outro jovem e 
promissor engenheiro, chamado Jean 
Bolinder. Após um período de apren-
dizado com Gustaf Broling, Bolinder 
deu sequência ao espírito criativo de 
Munktell e inventou novas máquinas 
que tornaram a atividade ainda mais 

e locomotiva da Suécia, além de desen-
volver a cúpula móvel do observatório 
de Uppsala e os sistemas de aquecimen-
to de todas as prisões do país. A atuação 
do grupo também foi a principal força 
propulsora na decisão de restauração 
da hidrovia entre Torshalla e Eskilstuna, 
com o desenvolvimento de eclusas para 
possibilitar a navegação em todo o tre-
cho e resolver um problema importante 
de transporte, ligando a pequena cidade 
medieval à capital.

Inicialmente, a empresa Munktells 

Em 1822, o industrial Johan Theofron 
Munktell (1805-1887) mudou-se para 
Estocolmo onde, após quatro anos de 
trabalho junto ao brilhante engenheiro 
Gustaf Broling, assumiu o cargo de su-
pervisor do Tesouro Real. À sua maneira, 
o empreendedor modernizou os equi-
pamentos de cunhagem e, de quebra, 
desenvolveu a primeira máquina de 
impressão da Suécia.

Em 1832, então já técnico de renome, 
Munktell foi contratado pela cidade de 
Eskilstuna para iniciar uma empresa 
de engenharia destinada ao desenvol-
vimento da indústria mecânica local. 
Neste posto, o inventor lançaria muitas 
inovações no decorrer do século XIX, 
abrindo uma linha evolutiva no seg-
mento que, inclusive, seria seguida por 
outras empresas após sua morte.

A partir de então, a evolução técnica 
foi vertiginosa. Em apenas algumas 
décadas, o núcleo de Munktell criou os 
primeiros exemplares de tear, colhedeira 
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PIoNEIRoS coMo MUNkTEll, BolINdER E oUTRoS INVENToRES EScANdINAVoS dESENVolVERAM 

IMPoRTANTES PRoJEToS dE EQUIPAMENToS QUE dARIAM oRIGEM A UMA TRAdIção No SEToR

Por Norwil Veloso
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A ERA DAS mÁquInAS

lA ERA DE  
lAS MÁQUINAS
Las soluciones creativas  
que vinieron del frío

En 1822, el industrial Johan Theofron 
Munktell (1805-1887) se mudó hacia Estocolmo 
donde, tras cuatro años de trabajo junto al bri-
llante ingeniero Gustaf Broling, asumió la función 
de supervisor del Tesoro Real. A su manera, el 
emprendedor modernizó los equipos para acuñar 
y, de quiebra, desarrolló la primera máquina de 
prensa de Suecia.

En 1832, entonces ya técnico de renombre, 
Munktell fue contratado por la ciudad de Es-
kilstuna para iniciar una empresa de ingeniería 
destinada al desarrollo de la industria mecánica 
local. En esa función, el inventor lanzaría mu-
chas innovaciones en el transcurso del siglo XIX, 
abriendo una línea evolutiva en el segmento que, 
incluso, seria seguida por otras empresas des-
pués de su muerte.

LiNha do temPo
1893 – Bolinder produz o primeiro motor de combustão interna da Suécia
1913 – Munktells produz o primeiro trator da Suécia
1932 – Fusão das duas empresas, com a criação da Bolinder-Munktell (BM)
1950 – Aquisição da BM pela Volvo
1954 – lançamento da primeira carregadeira Volvo (H10)
1966 – lançamento do primeiro caminhão articulado do mundo
1985 – Formação do Grupo VME (Volvo/Michigan/Euclid)
1995 – A Volvo assume o controle do Grupo VME

eficiente. contudo, antes de explorar 
outras possibilidades da engenharia, ele 
também preferiu ir para a Inglaterra com 
seu irmão carl Gerhard, em uma jornada 
que lhe traria um valioso aprendizado 
sobre fundição e diversas outras tecno-
logias já aplicadas em solo britânico.

Em 1844, quando retornaram à Suécia, 
os irmãos iniciaram uma empresa que 
evoluiu rapidamente, até ganhar reputa-
ção internacional em 1883 com sua par-
ticipação central no projeto do primeiro 
submarino militar do país escandinavo. 
Em um novo salto de meio século, os 
irmãos lançariam em 1893 o primeiro 
motor de combustão interna produzido 
na Suécia. No ano seguinte, carl Gerhard 
morreu, e, cinco anos depois, também 
seu irmão Jean se foi. Mas a empresa 
sobreviveu à ausência de seus fundado-
res e, ainda em 1899, lançaria um novo 
motor revolucionário, de dois tempos.

FUSÃo
Após a quebra da Bolsa em 1929 e a 

posterior quebra do grupo de constru-
ção kreuger em 1932, o banco Han-
delsbanken decidiu fundir as empresas 
Bolinder e Munktell, em uma estratégia 
adotada para garantir seus ativos. 
Assim, exatamente cem anos após o 
início como impressoras em Eskilstuna, 
ambas as empresas se uniram para criar 
a Bolinder-Munktell (BM). Em 1950, a 
Volvo – que havia sido fundada em 1927 

para a produção de veículos de passeio 
– adquiriu a empresa, passando a atuar 
principalmente no setor florestal e, pos-
teriormente, na fabricação de equipa-
mentos para construção. Nessa mesma 
época, foi lançado o dR631, o primeiro 
caminhão articulado do mundo com 
tração em todas as rodas.

Em 1954, a BM e a Brödema lundber-
gs Mekaniska lançaram uma pá carre-
gadeira com descarga na parte traseira 
(a H10). Na verdade, o equipamento 
era constituído por um trator de pneus 
equipado com uma caçamba, que era 
instalada depois da colocação das rodas 
maiores. Abrindo novas perspectivas em 
termos de capacidade de carga e força 
de desagregação, o modelo também 
contava com sistema de direção nas 
rodas “traseiras”, o que facilitava significa-
tivamente a operação e, historicamente, 
deu origem à primeira carregadeira da 
Volvo. Mas essa já é outra história.

Leia na próxima edição: 
A evolução das soluções para  
construção de estradas

A carregadeira H10: sistema de 
direção nas rodas traseiras

O pioneiro Johan T. Munktell
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CuIDADoS CoM REVESTIMEnToS DE 

bRITADoRES  
CônICoS
SAIBA COMO MONITORAR E SUBSTITUIR CORRETAMENTE OS ELEMENTOS DE DESGASTE 

DE BRITADORES UTILIZADOS NO PROCESSO DE REDUçãO GRANULOMÉTRICA DE ROCHAS

n os processos de britagem, os 
britadores cônicos são utiliza-
dos principalmente nas fases 
secundária e terciária. Estes 

equipamentos têm como característica 
básica a oferta de materiais com melhor 
cubicidade em relação aos modelos de 
mandíbulas, propiciando maior qualidade 
aos processos de redução granulométrica 
de rochas. A sua qualidade operacional, 
no entanto, depende de uma série de es-
pecificações e cuidados, inclusive com os 
revestimentos, como destacado nesta edi-
ção de M&T.

Esses elementos de desgaste variam 
de acordo com o fabricante, mas basi-
camente são divididos em dois grupos. 
O primeiro inclui os revestimentos para 
proteção dos componentes da câmara de 
britagem, que geralmente são constituí-

dos por aço com alto grau de manganês 
e apresentam características de resistên-
cia a impactos e abrasão. Já o segundo 
grupo inclui os revestimentos da parte 
inferior do britador, responsáveis pela 
proteção contra o desgaste e, para tanto, 
constituídos por liga de aço mais resis-
tente à abrasão. 

SACRIFÍCIO 
De forma geral, esses revestimentos 

são aplicados nas estruturas em que 
a pedra será britada. Ou seja, na câ-
mara de britagem, que envolve partes 
como braços e laterais. Os revestimen-
tos também são aplicados no bojo e no 
contrapeso, sempre com o intuito de 
atuar como materiais de sacrifício, sen-
do desgastados de modo controlado 

para proteger a estrutura do britador.
Assim, o desgaste indevido desses 

componentes ocorre quando há assime-
tria entre as partes inferior e superior, ou 
vice-versa. Quando o desgaste acentua-
do está na parte superior, a causa está 
relacionada com o material de alimen-
tação, que pode estar acima do limite 
estabelecido para aquele britador. Já o 
desgaste na parte inferior costuma estar 
relacionado com a alimentação de ma-
terial abaixo da adequada para o con-
junto. A presença de material fino além 
do especificado para o britador também 
consome inadequadamente os revesti-
mentos. Mas, para todos esses casos, a 
recomendação é uma só: manter a ali-
mentação de material nos tamanhos e 
limites especificados pelo fabricante do 
britador cônico.

mAnuTEnÇãO
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mAnuTEnÇãO

Ainda no que tange à produção, é 
necessário observar periodicamente 
se a alimentação está sendo feita do 
modo adequado, pois a incidência de 
materiais finos é um item preocupante 
não só para a vida útil dos materiais 
de desgaste, como também para o bri-
tador como um todo. Afinal, o britador 
irá exercer uma força proporcional para 
obter determinado tamanho de pedra e, 
ao não constatar que a cominuição está 
sendo feita, gerará mais força de ação. 
Isso pode causar um efeito chamado 
“compactação”, que ocorre quando a 
força de britagem sobe drasticamente 
e, eventualmente, redunda em vários 

problemas para o equipamento, entre 
os quais a subida da corrente do motor.

PRESSÃO 
Ao regular a abertura da boca de co-

minuição, leva-se em conta também a 
pressão de britagem, que é modificada 
conforme a câmara de britagem abre e 
fecha. Nesse caso, quanto mais fecha-
da estiver a câmara, maior será a pres-
são de contato do revestimento com 
as pedras. Com essa maleabilidade, é 
importante que os operadores perce-
bam que o limite do fechamento ocorre 
quando o motor atinge a amperagem 

nominal ou começa a bater anel devi-
do ao alívio automático dos cilindros 
hidráulicos.

Normalmente, o fabricante da máqui-
na especifica os limites de abertura da 
boca do britador conforme a demanda 
apresentada pelo cliente. Nesse caso, 
porém, mesmo quando a operação 
ocorre conforme o especificado, o re-
vestimento desgasta-se naturalmente 
e, por isso, exige acompanhamento 
periódico dessa progressão. Portan-
to, ao se perceber qualquer desgaste 
na parte de baixo do revestimento, é 
necessário rosquear o bojo para baixo 
de forma a manter o ajuste na posição 
fechada (APF). Quando isso é feito, a 
entrada da boca do britador se fecha 
proporcionalmente, diminuindo simul-
taneamente o limite máximo da pedra 
de alimentação.

Vale ressaltar que no caso de brita-
dores cônicos que trabalham na fase 
secundária de britagem – na qual o li-
mite de abertura da boca é ainda mais 
importante –, o operador da máquina 
deve dobrar a atenção com as quedas 
de produção. Afinal, trata-se de um in-
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Limites definem vida útil dos equipamentos
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dicativo de que está na hora de avaliar 
a manutenção para uma eventual troca 
do revestimento.

SUBSTITUIÇÃO
Os materiais de desgaste da man-

ta da cabeça do britador devem ser 
substituídos seguindo o procedimento 
básico de corte do anel e remoção do 
parafuso de trava. Em seguida, remove-
-se a manta desgastada. Porém, antes 
de instalar a nova manta, é necessário 
aplicar graxa na cabeça do britador, 
especificamente na região de contato 
com o material epóxi de amortecimen-
to. A região inferior da cabeça, onde 
ocorre o atrito com a manta, deve estar 
limpa e isenta de óleo.

Após centralizar a manta e o anel de 
corte sobre a cabeça, é instalado o pa-
rafuso de trava. Quando o limite do tor-
que é atingido, deve-se aquecer a parte 
inferior da manta com um chuveirão até 
o máximo de 55°C para, posteriormente, 
girar o parafuso mais 25 mm. Por último, 
despeja-se o material epóxi.

Já a substituição do revestimento do 
bojo tem outra dinâmica. Primeiro, as 
cunhas são soltas e o revestimento des-
gastado é removido. Antes de instalar o 
revestimento novo, deve-se aplicar graxa 
no bojo, novamente apenas na região de 
contato com o material epóxi de amorte-
cimento. Assim como a cabeça, a região 
inferior deve estar limpa.

O passo seguinte é centralizar o re-

vestimento no bojo, garantindo que as 
cunhas fiquem na parte mais alta da 
hélice fundida nos revestimentos, para 
apertar as cunhas alternadamente no 
sentido diametral. Isso garante que se 
mantenha a centralização. Por fim, é 
preciso verificar se a cunha não está 
encostando no fundo do bojo. Se es-
tiver, é preciso utilizar mais calços. O 
processo é finalizado com o despejo do 
material epóxi.

Em todas as trocas de revestimentos, 
no entanto, há uma sequência lógica a 
seguir, que começa com a retirada da 
parte fixa com o revestimento. Em segui-
da, retira-se a parte móvel com o reves-
timento. Depois, conforme as instruções 

de manual, faz-se a troca propriamente 
dita dos revestimentos, seguida da re-
montagem do equipamento.

CONTAMINANTES
Os britadores atuais contam com diver-

sas tecnologias para proteger o sistema 
interno da máquina de contaminações e, 
ainda, diminuir a emissão de poluentes 
na atmosfera.

Para alguns modelos de equipamen-
tos, disponibiliza-se um chute de des-
carga opcional a ser acoplado embaixo 
do chassi da máquina. Esse componente 
enclausura a saída de material, reduzin-
do o lançamento de pó para a atmosfera. 
Outro tipo comum de proteção contra a 
emissão de poeira é a pulverização de 
água no material de entrada. Essa é a 
técnica mais usual em britadores côni-
cos, mas a cada dia despontam no mer-
cado novas tecnologias com essa mesma 
finalidade.

No controle de contaminação interna 
do britador, o item de maior atenção é a 
vedação dos labirintos. Já há no merca-
do alguns labirintos de poliuretano, que 
permitem melhor mobilidade entre os 
itens girantes do britador, impedindo por 
meio de centrifugação a contaminação 
da câmara de óleo.

QuATRo DICAS DE PRoCEDIMEnToS:

1 Lubrifique a rosca do anel de ajuste do bojo semanalmente. As roscas devem ser lubrifica-
das com o bojo travado e também destravado

2 Ao substituir o anel de corte da manta da cabeça do britador, tenha cuidado para não da-
nificar o parafuso de trava ou a própria cabeça. O maçarico deve ser mantido em ângulo, 
para minimizar o risco de danos às roscas diretamente atrás do anel de corte

3 Verifique a profundidade da ranhura do revestimento do soquete semanalmente, compa-
rando com o limite estipulado pelo fabricante para saber quando trocar esse revestimento

4
Para queimar a bucha do excêntrico nos britadores cônicos, é necessária uma grande 
quantidade de calor. Por isso, sempre que ocorre a queima, existe a possibilidade que 
o excesso de calor danifique o furo principal da estrutura. Por isso, antes que uma bucha 
nova seja instalada, examine as características para garantir a precisão dimensional e 
verifique se há trincas no sistema
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Subida drástica da força de britagem acarreta problemas ao equipamento
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EnTREvISTA

C om planta industrial de 18 mil m² em Caxias do 
Sul (RS) e operações em todo o país, a Luna ALG 
é um case exemplar de como os fabricantes que 
produzem localmente têm se posicionado frente 

às flutuações do mercado brasileiro de equipamentos. 
A Luna ALG surgiu em 2007 a partir da fusão entre a espanho-

la Luna Equipos Industriales e a ALG América Latina Guindastes 
do Brasil. Seis anos depois, a empresa conta com aproximada-
mente 200 funcionários e é uma das principais fabricantes de 
guindastes da América Latina.

Nesta entrevista, Sérgio Dal Zotto, diretor comercial da com-
panhia, explica as mais recentes inovações incorporadas à ope-
ração e o intenso trabalho de contato direto com os usuários 
da marca, uma das formas de fortalecer o pós-venda. A diversi-
ficação de segmentos de atuação também é uma das iniciativas 
recentes da fabricante, como ilustra o trabalho desenvolvido 
junto às concessionárias de energia. 

M&T – Em termos de negócios, muitas empresas esperam 
fechar o ano com “empate técnico” em relação ao ano passa-
do. A Luna ALG corrobora isso? 

Sérgio Dal Zotto – Tivemos um ótimo período de 2009 até 
quase o final de 2011, quando começou uma desaceleração 
bastante acentuada. Até aquele momento, o setor de constru-
ção estava aquecido, e – com as obras relacionadas à Copa – 
esperávamos muito mais vendas do que realmente tivemos. 
Dentre outros fatores, o que aconteceu foi a paralisação dos 
grandes projetos, que estavam previstos e não saíram do pa-
pel. Então, a tendência é sim de um “empate técnico” na área 
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de equipamentos, prevendo-se uma 
retomada nos próximos anos. Esta-
mos trabalhando com uma previsão 
de crescimento do PIB entre 2% e 
2,5%, o que significa a necessidade 
de investimentos em infraestrutu-
ra. Particularmente, acreditamos 
em um crescimento continuado até 
2020. Há muito a ser feito. Temos 
de considerar, por exemplo, os vá-
rios projetos na área de mobilidade 
urbana, previstos para acompanhar 
a construção das arenas esportivas 
e que ainda não ocorreram. 

M&T – Além do atraso nas obras, 
as empresas estabelecidas enfren-
tam a concorrência dos entrantes. 
Como permanecer nesse mercado 
cada dia mais competitivo?

Sérgio Dal Zotto – Na verdade, 
não tem sido e nunca será fácil. É 
preciso encontrar alternativas. No 
caso da Luna ALG, as alternativas 
incluem várias ações. Uma delas é 
o aprimoramento de equipamentos 
de nossa linha, inclusive com lança-
mentos e criação de novas famílias, 
cujo exemplo mais recente são os 
veículos diferenciados produzidos 
para concessionárias de energia 
elétrica. Em relação aos guindastes, 
temos implementado uma série de 
avanços, o que resulta em modelos 
com maior capacidade de carga, em 
função da redução de peso. Con-
seguimos isso firmando parcerias 
com fabricantes de aço de primeiro 
nível. Nossos lançamentos recen-
tes incluem os modelos de 62 e 87 
toneladas, ambos fabricados em 
Caxias do Sul. O primeiro é o único 
produzido localmente que incorpo-
ra o fly jib. Anteriormente, o mer-
cado nacional só tinha essa confi-
guração por meio de importação. 
Trata-se de um guindaste com forte 

presença de eletrônica embarcada, 
controlado totalmente via rádio. 
Esse é um posicionamento claro 
como fabricante brasileiro, princi-
palmente em relação aos entrantes 
orientais e seus guindastes de 50 e 
60 toneladas.

M&T – Que tipo de ações o de-
senvolvimento dos equipamentos 
exigiu?

Sérgio Dal Zotto – Foi, principal-
mente, um alto investimento em 
tecnologia. Primeiro, pela parceria 
com o especialista Osamu Takarada, 
profissional nascido no Japão com 
grande experiência no segmento de 
guindastes. Outra parceria foi com 
a Tecnnic, empresa especializada 
em eletrônica embarcada, que pos-
sibilitou inserirmos nos guindastes 
alguns equipamentos que garan-
tem maior segurança às operações, 
como inclinômetros, controle de 
momento de carga, anemômetro 
e outros dispositivos que foram 
agregados aos nossos produtos. 
Os modelos também aprimoram 
características já presentes nos de-
mais guindastes da nossa linha. De 

modo sucinto, poderíamos dizer 
que a evolução inclui ainda o rádio 
controle, o atendimento completo 
à Legislação prevista na NR-12 e a 
tecnologia para limitar movimentos 
errados que podem causar aciden-
tes. O resultado é a fabricação no 
Brasil de equipamentos que concor-
rem tranquilamente com os mode-
los norte-americanos e europeus. 
Além disso, com a presença local 
podemos manter um pós-venda 
mais focado, alinhado com a de-
manda cada vez maior dos usuários 
de equipamentos. 

M&T – Como obtiveram o feed-
back dos usuários?

Sérgio Dal Zotto – Desde o co-
meço das modificações, mante-
mos uma experimentação de cam-
po. No caso do modelo Maximus 
62.5, por exemplo, pudemos tes-
tá-lo em uma grande mineradora 
brasileira, que foi nossa parceira 
nesta tarefa. O fato de ter sido 
avaliado por uma empresa respei-
tada e com altos padrões de segu-
rança reforçou o investimento que 
temos feito. Se considerarmos o 

Presença local garante à empresa um serviço de pós-vendas mais focado, alinhado com a demanda



EntrEvista

98 REVISTA M&T

I SéRGIO DAL zOTTO

processo de desenvolvimento até 
a entrada em campo, estamos fa-
lando de um período de dois anos. 
Já o guindaste Maximus 87.5 está 
em campo em operações como 
de mineração de bauxita no Pará, 
obras da Eletronorte em Rio Bran-
co e diversos outras Brasil afora. 

M&T – E a mão de obra tem 
acompanhado a evolução dos 
equipamentos?

Sérgio Dal Zotto – Sim. Acredito 
que a participação dos fabricantes, 
em especial de guindastes, tem sido 
positiva. Inclusive com treinamento 
teórico e prático. Com os incremen-
tos tecnológicos, os equipamentos 
também se tornaram mais fáceis de 
operar. E mais seguros, se conside-
rarmos as exigências crescentes das 
normas do setor. Hoje, os opera-
dores acompanham de forma mais 
atenta a movimentação da carga, 
utilizando dispositivos sensíveis de 
rádio controle. Os mecanismos de 

segurança também limitam os mo-
vimentos bruscos ou inadequados. 
Adicionalmente, são equipamentos 
de maior capacidade de carga e me-
nor custo operacional, consideran-
do a fabricação local e o suporte 
feito no Brasil. Tudo isso contribui 
para a continuidade do trabalho em 
campo. 

M&T – Estamos falando em pro-
dução local e maior conteúdo tec-
nológico. O mercado nacional está 
valorizando isso?

Sérgio Dal Zotto – Está. O que 
se observa nos últimos cinco anos 
é uma tendência de renovação das 
frotas. E há espaço para que isso 
seja ampliado, pois ainda temos no 
Brasil um parque de máquinas com 
vida útil alongada. A modernização 
também tem reduzido considera-
velmente os custos de manutenção 
e os frotistas controlam isso com 
mais detalhes. Os locadores são 
um exemplo dessa nova filosofia, 

pois muitos dos clientes que eles 
atendem passaram a limitar a con-
tratação de equipamentos com vida 
útil superior a cinco anos. Acredita-
mos que o lançamento de guindas-
tes com maior capacidade, como o 
Maximus 87.5, também favorece os 
envolvidos em grandes obras de in-
fraestrutura, pois é possível adotar 
um equipamento com maior flexibi-
lidade operacional. 

M&T – Para muitos fabricantes, o 
pós-venda tem sido um calcanhar 
de Aquiles. Como a Luna ALG tem 
enfrentado tal desafio?

Sérgio Dal Zotto – Diria que atu-
ando em várias frentes, inclusive 
com a qualificação da malha de 
distribuidores, cujos mecânicos são 
treinados em nossa fábrica. A troca 
de experiência também é impor-
tante, razão pela qual temos pelo 
menos dois encontros anuais com 
as equipes de venda e pós-venda. 
Outra ação é a visita às obras com 

No segmento de guindastes, uma série de avanços tecnológicos tem permitido à luna manter-se competitiva no mercado nacional
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grande concentração de equipamen-
tos da marca, como em Jirau (RO). 
Pois nada substitui a ida a campo 
para conversar com os usuários e cor-
rigir os erros. E há, é claro, o feedba-
ck dos próprios clientes. 

M&T – Poderia citar um caso?
Sérgio Dal Zotto – Estive há pou-

co tempo em Macaé (RJ), que é um 
dos principais polos petroquímicos 
brasileiros. Fui até lá em função da 
compra de quatro equipamentos da 
marca por uma empresa que aten-
de a esse segmento. Além do ótimo 
trabalho do distribuidor local, o intui-
to era entender o processo de aqui-
sição. Antes da compra, o dono da 
empresa pesquisou qual era a marca 
predominante na população de guin-
dastes da região. Adicionalmente à 
nossa forte presença, ele avaliou o 
pós-venda prestado pela Luna ALG e 
verificou que o atendimento era mui-
to bom. Uma vez que trabalha para 
empresas extremamente exigentes 
e com cronograma apertado, o com-
prador identificou a presteza do aten-
dimento do pós-venda como um fator 
decisivo. 

M&T – O investimento em novas 
linhas também é uma estratégia de 
posicionamento?

Sérgio Dal Zotto – Certamente. Po-
demos exemplificar com a nova linha 
de guindastes tipo canivete e com a 
família Liftman de veículos específi-
cos para concessionárias de energia. 
No primeiro caso, trata-se de um 
tipo de aplicação em crescimento no 
Brasil, combinada com vários dispo-
sitivos que aumentam a segurança 
e aprimoram a operação do equipa-
mento. Já a Liftman envolve uma par-
ceria bastante ativa com as empresas 
do setor elétrico, que buscavam um 
veículo para uso em atividades que 

envolvem linhas vivas de alta ten-
são. Ou seja, para fazer manuten-
ção ou ampliação com a rede ativa 
e eletrificada. Antes da nossa entra-
da, o mercado só tinha a opção dos 
importados, com custo maior e sem 
a presença de um suporte técnico 
focado, inclusive pós-venda. Apesar 
de parecerem padronizados, os ca-
minhões das concessionárias são per-
sonalizados, pois cada uma tem um 
estilo de operação que exige veículos 
adequados à rotina que criaram. Ou-
tra vantagem é o financiamento, uma 
vez que os veículos são fabricados 
no Brasil. Notamos essa demanda ao 
nos aproximarmos das empresas do 
setor, cada vez mais preocupadas em 
não desligar as linhas de energia nas 
suas operações. Em casos como esse, 
a expectativa dos usuários é sempre 
muito grande, pois as concessioná-
rias precisam de tecnologias seguras 
para que o pessoal de campo traba-
lhe com linha viva.  

M&T – As mudanças também afe-
taram a fábrica?

Sérgio Dal Zotto – Com certeza. Ti-
vemos um forte investimento em tec-
nologia de informação, por exemplo. 
Com isso, passamos a ter maior siner-
gia e controle entre a produção e os 
outros setores. A questão de informa-
tização da produção, aliás, é um fator 
decisivo para a melhoria contínua do 
produto que fabricamos. É isso que 
permite a entrega de equipamentos 
montados sobre caminhão, no forma-
to turnkey. O cliente indica o tipo de 
veículo e nós fazemos toda a adapta-
ção, sem precisar enviar a intermedi-
ários. Assumimos o processo como 
um todo de forma transparente. É 
também uma forma de pós-venda 
bem resolvida, uma vez que o projeto 
tem um único “pai”. 
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 85,67 R$ 62,63 R$ 16,06 R$ 50,82 R$ 33,00 R$ 248,18
Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t) R$ 130,09 R$ 83,79 R$ 27,53 R$ 62,37 R$ 33,00 R$ 336,78

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 72,86 R$ 51,49 R$ 18,91 R$ 33,50 R$ 33,00 R$ 209,76

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 31,46 R$ 24,45 R$ 4,88 R$ 11,55 R$ 18,00 R$ 90,34

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 40 t) R$ 47,02 R$ 29,90 R$ 9,09 R$ 23,10 R$ 21,00 R$ 130,11

Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) R$ 59,88 R$ 35,32 R$ 9,98 R$ 25,41 R$ 21,00 R$ 151,59

Caminhão comboio misto 4x2 R$ 36,66 R$ 22,65 R$ 3,39 R$ 7,85 R$ 20,16 R$ 90,71

Caminhão guindauto 4x2 R$ 30,70 R$ 21,80 R$ 3,39 R$ 7,85 R$ 18,48 R$ 82,22

Caminhão irrigadeira 6x4 R$ 41,44 R$ 25,02 R$ 4,88 R$ 6,01 R$ 21,60 R$ 98,95

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 41,04 R$ 27,55 R$ 5,28 R$ 22,28 R$ 25,50 R$ 121,65

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 58,02 R$ 34,78 R$ 7,98 R$ 22,95 R$ 25,50 R$ 149,23

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 61,14 R$ 36,11 R$ 8,99 R$ 25,41 R$ 25,50 R$ 157,15

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 69,46 R$ 25,98 R$ 4,95 R$ 23,10 R$ 26,52 R$ 150,01

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 62,50 R$ 24,22 R$ 0,73 R$ 32,34 R$ 23,40 R$ 143,19

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 46,78 R$ 20,24 R$ 0,55 R$ 27,72 R$ 23,40 R$ 118,69

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 10,23 R$ 11,70 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 14,40 R$ 69,17

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 12,99 R$ 13,04 R$ 0,05 R$ 39,27 R$ 14,40 R$ 79,75

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 23,20 R$ 17,70 R$ 0,10 R$ 60,06 R$ 14,40 R$ 115,46

Escavadeira hidráulica (12 a 17 t) R$ 40,41 R$ 28,58 R$ 1,91 R$ 20,79 R$ 30,00 R$ 121,69

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 45,91 R$ 30,87 R$ 2,41 R$ 24,25 R$ 30,00 R$ 133,44

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 53,20 R$ 33,25 R$ 3,80 R$ 44,54 R$ 31,50 R$ 166,29

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 69,16 R$ 41,66 R$ 5,51 R$ 69,30 R$ 33,00 R$ 218,63

Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) R$ 79,94 R$ 46,33 R$ 6,93 R$ 85,47 R$ 33,00 R$ 251,67

Escavadeira hidráulica (40 a 46 t) R$ 106,62 R$ 57,86 R$ 7,04 R$ 97,02 R$ 33,00 R$ 301,54

motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 72,19 R$ 36,82 R$ 3,76 R$ 36,73 R$ 39,00 R$ 188,50

motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 66,46 R$ 34,70 R$ 4,17 R$ 45,38 R$ 39,00 R$ 189,71

retroescavadeira (70 a 95 Hp) R$ 36,17 R$ 17,24 R$ 2,39 R$ 18,09 R$ 24,00 R$ 97,89

trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,13 R$ 12,54 R$ 1,29 R$ 23,10 R$ 27,30 R$ 86,36

trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 79,00 R$ 36,22 R$ 4,54 R$ 34,65 R$ 24,00 R$ 178,41

trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 90,65 R$ 39,84 R$ 4,05 R$ 36,96 R$ 24,00 R$ 195,50

trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 71,97 R$ 39,62 R$ 7,04 R$ 46,37 R$ 27,00 R$ 192,00

trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 144,89 R$ 84,49 R$ 23,24 R$ 87,78 R$ 33,00 R$ 373,40

TAbELA DE cuSTO | Tabla de CosTos

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar 
horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à 
experiência prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser 
influenciados pela marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do 
serviço. Valores referentes a preço FOB em São Paulo (SP). Maiores informações no site: www.sobratema.org.br

A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Referência: Outubro/2012

CuSTo hoRÁRIo DE EQuIPAMEnToS (EM R$) CoSTo PoR hoRA DE EQuIPoS
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Ferramentas
ompactos &

Ferramentasompactos &

Uma ferramenta  
versátil e de precisão

Cortadoras de asfalto são cada vez mais utilizadas em obras como manutenção de 
estradas, intervenções urbanas e abertura de juntas de dilatação em pisos industriais

Aplicadas em concreto ou asfalto, as cortadoras são 
ferramentas que oferecem extrema versatilidade, permitindo 
a utilização em trabalhos de pequeno porte até grandes obras 
de construção civil, pavimentação e manutenção industrial. 
Segundo alguns especialistas ouvidos por M&T, o mercado ofe-
rece atualmente desde modelos leves, com aproximadamente 
50 kg e motor de 5,5 hp, até cortadoras diesel de grande porte, 
com 100 hp e que chegam a pesar até 1 ton. Sejam quais forem 
as dimensões, as ferramentas permitem obter cortes exatos, 
tanto rasos como em grandes estruturas. 

De acordo com André Menezes, diretor da Husqvarna 
Construção, para uma escolha acertada de uma cortadora de 
piso é importante observar alguns pontos fundamentais para a 
operação da ferramenta, como o motor. A definição de escolha 
de um modelo a gasolina, diesel ou elétrico, diz ele, depende 
essencialmente do trabalho a ser executado. 

“Normalmente, as cortadoras compactas com motores de 
até 13 hp são equipadas com motor a gasolina ou elétricos”, 
explica Menezes. “E as aplicações desses modelos estão 
diretamente ligadas à abertura de juntas de dilatação em pisos 
industriais, assim como manutenções gerais em ruas, estradas 
e calçadas.”

Já as cortadoras de média a alta potência, como infor-
ma o diretor, são equipadas com motores acima de 20 hp 
e também são movidas a combustão, gasolina ou diesel. 
Em sua maioria, as ferramentas desse porte são utilizadas 
para corte profundo em pistas de aeroportos, estradas 
e grandes estruturas construtivas. “Mas a cortadora 
mais comum utilizada no Brasil é a FS400, um modelo a 
gasolina de 13 hp com capacidade de corte de até 178 mm 
e equipada com disco diamantado com até 450 mm de 
diâmetro”, afirma o executivo da Husqvarna. 
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FATORES
Além da potência do motor, outro aspec-

to central recai sobre a escolha do tipo de 
combustível da cortadora. “Caso o trabalho 
seja realizado em um local com emissão de 
gases controlada, a seleção mais indicada é a 
do modelo elétrico”, diz Menezes. “Do mesmo 
modo, para um trabalho em rua ou rodovias 
que não contam com eletricidade, o modelo a 
combustão é o ideal. Já no caso de cortadoras 
de maior potência, o modelo a diesel garante 
um melhor benefício quanto ao consumo 
de combustível, comparando com o modelo 
movido a gasolina.” 

Outros fatores essenciais incluem a defi-
nição da profundidade do corte a ser feito, 
sendo que, geralmente, as ferramentas de 
menor potência utilizam disco diamantado de 
350 mm (que cortam até 120 mm de profundi-
dade) a 450 mm (até 178 mm de profundida-
de). Para cortes mais profundos, o especialista 
recomenda a utilização de cortadoras de 
maior potência, que podem alcançar uma 
profundidade de até 600 mm. 

Também é essencial considerar a esco-
lha de um chassi com redução de vibração, 
para evitar a transmissão da trepidação do 

equipamento ao operador. Esse tipo de chassi 
também faz com que a cortadora fique mais 
tempo em contato com o material que está 
sendo cortado, garantindo um corte mais 
eficiente e homogêneo. 

Outra opção interessante são os modelos 
autopropelidos, que – como o nome diz – ofe-
recem a possibilidade de a máquina ter tração 
própria. “A maioria das cortadoras compactas 
necessita que os operadores empurrem o 
equipamento para cortar o material, o que não 
é necessário com as ferramentas autopro-
pelidas”, afirma Menezes. “Mas apenas os 
modelos de maior potência oferecem esta 
característica.”

MODELOS
Com um amplo portfólio de produtos, a em-

presa Norton oferece uma linha de máquinas 
da marca Clipper, sendo que o mais recente 
modelo a chegar ao mercado é o Clipper TR231 
GL. Segundo Daniel Matsubara, engenheiro de 
produtos da fabricante, trata-se de uma má-

ConfirA diCAS pArA opErAr CorrEtAmEntE AS CortAdorAS dE piSoS
 Mesmo que a distância seja curta, nunca transporte a  

cortadora de pisos com o disco acoplado ou o motor em funcionamento 
 Verifique sempre o disco em busca de sinais de oscilação, vibração ou  

ruídos estranhos. Se constatar anomalias, pare imediatamente a máquina
 A velocidade de deslocamento será determinada pelo tipo de superfície a ser cortada
 Durante a operação, mantenha-se o mais afastado  

possível da lâmina e do fluxo de partículas quentes 
 Nunca baixe bruscamente o disco para corte
 Utilize discos de tamanho apropriado
 Nunca corte superfícies inclinadas
 Evite cortar arcos estreitos

Ford estreia 
no mercado de 

ferramentas
Em seu novo portfólio de 

produtos, a Ford apresenta 
as esmerilhadeiras angulares 

indicadas para afiar e cortar 
alvenaria e aço. As ferramentas 

são fornecidas nos modelos 
FS-20-1 (127 V) e FS-20-2 (220V), 
ambos com voltagem de 60 Hz, 

potência de 500 W, velocidade 
sem carga de 12.000 rpm, 115 

mm de diâmetro de roda e peso 
de 1,7 kg.

www.ford-tools.com

Furadeira atua em 
locais confinados

Indicada para uso em locais 
de difícil acesso, a furadeira 

angular DA330DWE da Makita 
conta com corpo emborrachado 
e design compacto. Além disso, 

a ferramenta é equipada com 
gatilho paddle e cabeçote de 66 

mm, apresentando 0-800 rpm 
(rotações por minuto), torque de 

15 Nm e peso de 1.1 kg. 

www.makita.com.br
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Escolha do modelo depende da aplicação final

Profundidade almejada 
do corte é outro aspecto definidor

no
rT

on



103novemBRo/2013

RADAR

SuPLEmEnTO ESPEcIAL

uSo dE CortAdorA é rEguLAdo por portAriA
Os quesitos de segurança na realização de trabalhos com cortadoras de piso – como manejo 

de azulejos, pisos cerâmicos, porcelanato, pedras ornamentais, blocos, refratários e outros 
– devem atender à Portaria nº 43 da Secretaria de Inspeção do Trabalho (2008), que dentre 
outros pontos proíbe o processo de corte e acabamento a seco de rochas ornamentais. “Além 
de agilizar o trabalho de acabamento na construção civil, as cortadoras precisam estar em 
conformidade com a norma, para auxiliar no trabalho sem deixar de garantir a segurança dos 
profissionais”, enfatiza Daniel Matsubara, engenheiro de produtos da Norton. Esmerilhadeiras são 

indicadas para o setor 
metal-mecânico

Produzida pela Dewalt, a linha 
de esmerilhadeiras de 7” e 9” 
apresenta motor com potência 
de 2400 e 2700 W, sistema de 
expulsão de pó e o sistema soft 
star, que permite ao equipa-
mento alcançar rotação máxima 
em até três segundos depois de 
acionado. A ferramenta tam-
bém desliga automaticamente, 
quando o operador tira a mão do 
gatilho. 

www.dewalt.com.br

Placas suporte trazem 
nova tecnologia de 
filtração

Desenvolvidas com nova 
tecnologia, as placas suporte 
de meio filtrante IMS 200 e IMS 
1000 da Xylem permitem às 
estações de tratamento uma 
produção com maior regularida-
de e qualidade superior, graças à 
maior profundidade conseguida 
com a substituição da camada 
suporte de pedregulhos (efluen-
tes) e de placas porosas (água). 

www.fbleopold.com

quina de corte preciso e rápido, especialmente 
desenvolvida para corte de pisos cerâmicos, 
azulejos e porcelanatos de até 1,20 m. 

Matsubara afirma que o equipamento se di-
ferencia no mercado por permitir cortes retos 
ou em ângulos de 45º para cortes chanfrados, 
além de sair da fábrica equipado com disco 
de corte diamantado e demais ferramentas 
necessárias para sua operação. O motor, como 
destaca o engenheiro, é totalmente blindado, 
de forma a evitar qualquer contato com a 
água do processo de refrigeração. “Por tudo 
isso, a TR231 GL foi desenvolvida para permitir 

maior durabilidade e desempenho superior em 
cortes refrigerados”, diz ele. 

A Vibromak é outra fabricante que oferece 
opções de cortadoras. O carro-chefe da 
empresa é o modelo CPV 460, que apre-
senta profundidade de corte de até 18 cm, 
conta com botão de segurança emergencial 
e é equipado com motor Honda de 13 hp. 
Segundo a empresa, o modelo já é ampla-
mente utilizado por construtoras e empresas 
especializadas do país.

Já os modelos das cortadoras de piso da 
Petrotec são acionados por motores à com-
bustão e funcionam sobre rodas. Segundo a 
empresa, a ferramenta proporciona cortes 
precisos e permite ajuste de profundida-
de, evitando as variações denominadas 
“torções” e proporcionando alinhamento 
direcional exato. “Oferecemos dois modelos 
ao mercado brasileiro, que basicamente 
se diferenciam pela potência dos motores 
Honda, sendo uma equipada com motor de 
9 hp (GS1) e a outra, de 13 hp (GS3)”, explica 
Paulo Cesar Rodrigues, gerente comercial da 
Petrotec.
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Chassi especial reduz a 
trepidação do equipamento

Alinhamento direcional  
é importante para cortes precisos
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Husqvarna: www.husqvarna.com/br/construction/home
Norton: www.norton-abrasivos.com.br
Petrotec: www.petrotec.com.br
Vibromak: www.vibromak.com.br

*Compactos & Ferramentas é um suplemento 

especial da revista M&T – Manutenção & Tecnologia. 

Reportagem, coordenação e edição: Redação M&T.

COMPACTOS Y HERRAMIENTAS 
Una herramienta versátil y de precisión

Aplicadas en hormigón o asfalto, las cortadoras son herramientas que brindan extrema versatili-
dad, permitiendo su utilización en trabajos de pequeño porte hasta grandes obras de construcción 
civil, pavimentación y mantenimiento industrial. Según unos cuantos expertos oídos por M&T, el 
mercado ofrece actualmente desde modelos livianos, con aproximadamente 50 kg y motor de 5,5 
hp, hasta cortadoras a diésel de gran porte, con 100 hp y que llegan a pesar hasta 1 ton. Sean 
cuales sean las dimensiones, las herramientas permiten obtener cortes exactos, tanto rasos como 
en grandes estructuras.

De acuerdo con André Menezes, director de Husqvarna Construção, para una selección acertada 
de una cortadora de piso es importante observar algunos puntos fundamentales para la operación 
de la herramienta, como el motor. La definición de selección de un modelo a gasolina, diésel o 
eléctrico, dice él, depende esencialmente del trabajo a ser ejecutado. 

“Normalmente, las cortadoras compactas con motores de hasta 13 hp son equipadas con motor 
a gasolina o eléctricos”, explica Menezes. “Y las aplicaciones de eses modelos están directamente 
vinculadas a la apertura de juntas de dilatación en pisos industriales, así como en mantenimientos 
generales en calles, carreteras y veredas.”

“Equipadas com 
motorEs acima dE 20 hp, 

CORTADORAS DE ALTA 
POTêNCIA SãO uTILIzADAS PARA 

CORTE PROFuNDO EM PISTAS 
DE AEROPORTOS, ESTRADAS 

E GRANDES ESTRuTuRAS 
CONSTRuTIVAS”

Furadeira tem aplicação 
em diversos tipos de 

materiais
Nova furadeira da Bosch, o 

modelo GSB 19-2 RE Professio-
nal conta com motor de 850 W 
para trabalhos em pedra, con-

creto, cerâmica, metal e madei-
ra. A estrutura da engrenagem 
é feita em metal, o que resulta 

em maior durabilidade, evitando 
sobrecarga. A ferramenta tam-

bém possui um porta-escovas 
rotativo, que mantém a potência 

estável.

www.bosch.com.br

Máquina de medição 
garante melhor 

controle dimensional 
Fornecida pela Carl zeiss, a 

máquina de medição Duramax é 
indicada para trabalhos no chão 

da fábrica, sem a necessidade de 
uma sala com temperatura con-

trolada. A máquina foi desen-
volvida para atender medições 
seriadas e, graças ao cabeçote 
de medição por scanning Vast 

XXT, obter um melhor controle 
geométrico de engrenagens.

www.zeiss.com.br
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COLUNA DO YOSHIO

Em São Paulo, se alguém considerar o aeroporto de con-
gonhas caótico, a ponto de ter dúvidas sobre o futuro 
do transporte aeroportuário no Brasil, é melhor nem co-
nhecer a situação dos aeroportos de Brasília (dF) ou de 
campo Grande (MS), para não enfastiarmos o leitor com 

uma lista muito mais longa. E não são apenas os aeroportos que deixam 
a desejar, pois o transporte de cargas também passa por paralisações, 
protestos e, principalmente, obras em vários pontos do país. Além das 
dificuldades de acesso, empresas e usuários também se queixam dos 
portos, de seus custos e sua intransponível morosidade. 

com isso, o cenário está muito mais conturbado do que em qualquer 
outro momento recente. como Macunaíma, o Brasil é hoje um país com 
as mangas das camisas curtas demais, a barra das calças pelas canelas e 
sapatos apertados pelo próprio crescimento. o momento é comparável 
à adolescência, uma fase na qual crescemos mais rapidamente do que a 
renovação das roupas é possível.

Porém, o leitor já imaginou o benefício residual de todas estas movi-
mentações? dentro de algum tempo, sentiremos uma melhora sensível 
nas condições de diversas estradas e aeroportos pelo Brasil. Muitos dirão 
que os custos são exorbitantes e que nem tudo é transparente como 
deveria. Mas, teríamos opções?

o fato é que os custos e falhas não podem ser atribuídos somente 
aos processos, leis e regulamentações. Afinal, nós somos a massa crítica 
deste país. Se há problemas, devemos assumir que somos parte deles 
ou, inversamente, admitir nossa negligência, ignorância ou conivência. 
Imaginemos que as obras sejam feitas assim mesmo, sempre ineficientes, 
caras, atrasadas e, possivelmente, com falhas em seu final. ou, como vem 
acontecendo de forma recorrente no país, sejam adiadas, interrompidas 
ou abandonadas antes e depois de prontas. 

Por conta disso, pergunto ao leitor se já não se cansou de ouvir: 
“Imagina na copa?” Talvez já tenha até se cansado de repetir isso tam-
bém. Seja por pragmatismo ou mero realismo, é melhor procurar pelo 
lado bom das coisas. Se ruas e estradas estão sendo recapeadas, se 
estádios estão sendo construídos, se estamos reformando aeropor-
tos, ampliando portos e abrindo ferrovias, devemos dar um voto de 
confiança e considerar que está havendo um ganho considerável em 
relação à nossa história recente.

Malgrado a condescendência em relação às práticas brasileiras, deve-
mos considerar que o movimento progressista atualmente em curso no 
país – às pressas e de maneira imperfeita, é verdade – é muito melhor 
que o malfadado imobilismo de outros tempos. Hoje, ao menos, realiza-
mos algo, como nunca se viu neste país.

*Yoshio Kawakami
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema

 Um voto de confiança no país
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Dentro de 
algum tempo, 

sentiremos 
uma melhora 

sensível nas 
condições 

de diversas 
estradas e 

aeroportos pelo 
Brasil”





Viva o Progresso.
  Confortável posto de comando ergonomicamente desenvolvido 

com as mais avançadas técnicas 
  Elevada força de escavação e de arrancamento combinadas 

com a mais alta performance hidráulica
  Componentes do sistema de acionamento produzidos pela 

Liebherr com perfeita compatibilidade
 Potência efetiva, alto grau de eficiência e vida útil longa

Escavadeira hidráulica R 944 C.

Liebherr Brasil Guindastes
e Máquinas Operatrizes Ltda.
Rua Dr. Hans Liebherr, no.1 - Vila Bela
CEP 12522-635 Guaratinguetá, SP
Tel.: (012) 31 28 42 42
E-mail: info.lbr@liebherr.com
www.liebherr.com.br The Group
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